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LA CRISIS DE CATALUÑA 

REACCIÓN NACIONAL 

SOCIALISMO FRANCÉS 

CONTRA EL 

EXTRANJERISMO FINANCIERO 
C a t a l u ñ a se h a j a c t a d o s i e m p r e d e 

'Ser l a m á s p r o g r e s i v a , l a m á s i l u s t r a d a , 
; la m á s e u r o p e i z a d a de l a s r e g i o n e s do 
'«España. M e n o s p r e c i a b a , en g e n e r a l , In 
i,espaüol, y e i 'Comiaba e i m i t a b a lo ex­
t r a n j e r o , b u s i t u a c i ó n g e o g r á f i c a y su 
'^idiosincrasia p e c u l i a r l a h a c e n parttí^u-
• l a rmente a p t a p a r a l a r e c e p t i v i d a d de 
l a s i n f l u e n c i a s f r a n c e s a e i t a l i a n a . P e ­
ro , p o r d e s g r a c i a , a c o g í a lo p e o r de l a s 
i n f l u e n c i a s exó t icas . E n el p e c a d o l leva 
l a p e n i t e n c i a . L a a g i t a c i ó n soc ia l h a 
l l egado all í a l p a r o x i s m o . L a i n m o r a l i -

".dad cabareiiera, e l j u e g o , l a d i so luc ión 
'son l a c r a s p r o f u n d a s y e x t e n s a s de to­
dos los lechos soc ia les de B a r c e l o n a . 
S a l v a m o s , n a t u r a l m e n t e , los g r a n d e s fo­
cos de v i r t u d que e s p l e n d e n e n l a he r ­
m o s a c i u d a d y en t o d a l a r e g i ó n c a t a ­
l a n a . 

Y es s a b i d o ; l a r u i n a de los p u e b l o s 
v iene p r e c i s a m e n t e de l a c o r r u p c i ó n de 
s u s c o s t u m b r e s . Y n o es m e n o s c i e r t o , 
aunqpie s e a m á s d i s cu t i do , q u e , n o obs­
t a n t e n u e s t r o s defectos y v ic ios n a 
c lóna l e s y n u e s t r a s e n o r m e s c l a u d i 
c ac iones , e l p u e b l o m á s s a n o , m o r a l 
m e n t e , q u e h a y h o y e n el m u n d o es 
el p u e b l o h i s p a n o , c o m p r e n d i e n d o e n 
61 a n u e s t r o s h e r m a n o s de a l l ende el 
A t l án t i co . P o r m á s q u e n o s o t r o s m i s ­
m o s , los e s p a ñ o l e s , n o s e m p e ñ e m o s e n 
c o r r o m p e r n o s y d e s p r e s t i g i a r n o s , des t a ­
c a n l a s a l t a s v i r t u d e s h i s p á n i c a s e n el 
c u a d r o de l env i l ec imien to g e n e r a l db l a 
soc i edad h u m a n a , y a u n los d i c t e r io s 
q u e n o s d i r i g e n c i e r to s e l e m e n t o s d a 
fue ra y de d e n t r o de E s p a ñ a son , e n 
el fondo , l oa s a n u e s t r a s a n i d a d m o r a l . 
, Con l a c r i s i s q u e h a e s t a l l a d o e ñ Ca­
t a l u ñ a , ¿ v e n d r á l a r e a c c i ó n d e los c a t a ­
l a n e s e x t r a v i a d o s y d e los d e m á s es ­
p a ñ o l e s e x t r a n j e r i z a d o s c o n t r a todo exo­
t i s m o noc ivo? 

A d v i é r t e n s e y a i nd i c io s d e ello, e n el 
, o r d e n f i n a n c i e r o . E n el b r e v e l a p s o d e 
t i e m p o t r a n s c u r r i d o , desde q u e escr ibi ­
m o s n u e s t r o s ú l t i m o s a r t í c u l o s . ceRSU-

"-frtlHltr-íAt^Mwntío 4te lA o p t a i t a A a c i o s a l 
sob re l a i n t r o m i s i ó n d e l a f i h a b z a ex­
t r a n j e r a en n u e s t r o p a í s , se h a n l e v a n ­
t a d o voces e locuen te s y r e p r e s e n t a t i v a s , 
q u e s e ñ a l a n los da i íbs d e e s a i n t r o m i ­
s ión. E l s e ñ o r C ie rva , el s e ñ o r P r i e ­
to , e l e s c r i t o r Azór ín , a c a b a n d e h a c e r 
B ian i f e s t ac iones e x p ^ c i t a s c o n t r a l a 
B a n c a y l a a j t a í i n / i n z a e x t r a n j e r a s . 
E l o r a d o r s o c i a l i s t a di jo e n s u conferen­
c i a de l A t e n e o : ...<(y y o , q u e s e n t í a y e r 
l a i n m e n s a v a n i d a d í n t i m a de v e r cómo 
el séfíor C ie rva , c u a n d o h a b l a b a d e l a 
» e p e s i d a d de c o m b a t i r e s a g r a n s u c c i ó n 
q u e r e p r e s e n t a p a r a e l a h o r r o n a c i o n a l 
'fiV ftStáHlecimiento d e s u c u r s a l e s d e 
Jg randes e n t i d a d e s banca ( r i a s e x t r a n j e ­
r a s , v e í a al- s e ñ o r C i e r v a i n f l u ido p o r l a 
l e c t u r a d e u n a r t í c u l o m í o , e n el q u e 
5itilÍ5i-«Jsa m i 5 r a a f rase .» Y Azor ín es­
c r i b é : «Y oídlo M e n : g r a n d e s e l emen­
t o s f i n a n c i e r o s f r a n c e s e s e s t á n iñte ' re-
«ddos- e n q u e . esc e s p e c t á c u l o p r o s i g a » " 
•(se re f ie re , s e g ú n s u s p r o p i a s p a l a b r a s , 
a l «e spac t ácu lo de i n d i s c i p l i n a y de co­
r r u p c i ó n » , q u * E s p a ñ a o f r e c e ; p o r fo-
| Jnentarse «desde a í r í B a , l a a n a r q u í a , la 
tecóherehdia, e l d e s o r d e n » ) . 

Y, f u e r a de l s e c t o r po l í t i co , u n a p re s ­
t i g i o s a « n t i d a d e c o n ó m i c a , e l <(Foíhento 
de l T r a b a j o K a c i o n a l » , de B a r c e l o n a , 
e n u n a n o t a - o f i c i o s a d a d a a l púb l i co , 
,bace c o n s t a r q u e lo q u e a h o r a o c u r r e 
e s t a b a p r e v i s t o ¡(desde l a i n s t a l a c i ó n e n 
E s p a ñ a d e n u m e r o s o s e s t a b l e c i m i e n t o s 
b a n c a r i p s » , y a ñ a d e : «AI p r e s e n c i a r ro-
c lentenier i te l a s u b i d a de l c a m b i o d e los 
ASIares a m á s d e 60 p o r 100, n o t a r d a n ­
do e n ségt l l r u n a s u b i d a , ' t a m b i é n ex­
t r a o r d i n a r i a , de l a s l i b r a s , p roduc i ; ;pdo 
vná d e p r e c i a c i ó n de l a p e s e t a q u e ninguna 
f^^tusa, ni económica, ni financiera, jus ­
tif icaba, n o s d i m o s c u e n t a d e q u e é r a ­
m o s v í c t i m a s d e . u n b loqueo , a g r a v a d o 
pof•' l a i n v a s i ó n de m e r c a n c í a s e x t r a n ­
j e r a s , deb ido en p a r t e a n o h a b e r p roce­
dido» a t i e m p o a l a r e f o r m a a r a n c e l a r i a . 
Elementos cxlranjeros coceaban ante 
^ u r o p a a l a r m a s d e m a l e s t a r y de 
fUinas , e n c a p i i n a d a s a c r e a r u n a at­
m ó s f e r a e n contra de nuestro crédito, 
Sobre todo, de nuestra tnoneda.yy He ahí 
ad ies t ras p r o p i a s i d e a s y h a s t a n u e s t r o 
p r o p i o l e n g u a j e ; pe ro , a d e m á s , d i j i m o s 
' ^ e l a P r e n s a e s p a ñ o l a , e n g e n e r a l , h a -
jciendo co ro a d i c h a s a l a r m a s , s e r v í a los 
In t e r e se s de l a B a n c a e x t r a n j e r a y con-
¡ t r ibuía a d e p r e c i a r n u e s t r a m o n e d a . 
t a Veu de Catalunya, en u n art ículo 
; t l tu lado «La co t l t zac íó d e k i p e s e t a » , se 
b u r l ó de n u e s t r a s a f i r m a c i o n e s , comen-
«•ndft, BOr d e c i r q u e . «si n o h u b i e s e n 
•Visto, a l p ie , l a f i r m a , h u b i e r a n c re ído 
ique el a r t í c u l o «El c a m b i o y l a P r e n s a 
' e spaño la» , a p a r e c i d o el o t r o d í a e n E L 
ÍÍEBATE, e r a u n a n o t a of ic iosa d e l a P r e ­
s i d e n c i a de l Consejo de m i n i s t r o s , des ­
a i n a d a a l g r a n púb l i co , con v i s t a s a^ l a 
«aTtipafiá e l e c t o r a l » . ¡ V a y a c o n l a s en-
í e n d e d e r a s de La Veul 
' E l « F o m e n t o de l T r a b a j o N a c i o n a l » , 
pOT e l c o n t r a r i o , r e c o g e el s e n t i d o r e a l 
flíl f e n ó m e n o de l a c r i s i s s e n t i d a e h 
í ^a rce lona , y e n v i s t a de lo o c u r r i d o y 
flel a c u e r d o a d o p t a d o p o r ol G o b i e r n o ' 

p a r a a y u d a r a l a B a n c a de C a t a l u ñ a , 
c o n c l u y e con e s t a s e x p r e s i v a s f r a ses , 
q u e d e s e a r í a m o s , e n b i e n de l a n a c i ó n , 
t u v i e r a n e fec t iv idad en todos los i n s t a n ­
t e s : «Este nob le e j emplo de p a t r i o t i s m o 
de l Gob ie rno , e s p e c i a l m e n t e del p r e s i ­
d e n t e del Consejo de m i n i s t r o s , n i p a r 

Un Comité de defensa 
Contra la III Internacional y 

sus maniobras de división 
—•— 

PARÍS , 0.—So ha constituido en esta ca 
pital un Comité do defensa socialista, bajo 
ios auspicios de un grupo de veinticuatro di­
putados del partido, j personalidades relevRu-
tos del mismo, entro las cuales figuran los 
señores Renaudel, Yaremie, León Blum, Tira 
cke, Ijonglet, Maje ras , Paul Boncour y Pres-
fiemane. 

E l fin que PO propone obtener esto Comit'5 
es el de mantener el partido socialista den­
tro de 8u línea do conductii tradicional, re­
sistiendo por todos los medipi • »u alcance 

q u e m e r e c e n u e s t r o m á s p r o f u n d o a g r á - 1 ; ; ; í r a la C a m p a ñ a emprendía» p»ra provo-
a e c i m i e n t o , debe s e r v i r n o s de lecc ión y ! car la división del partido socialista T U Rue­

d e e s t í m u l o p a r a q u e , sustrayéndonos 
de espejismos extranjeros, que tantas 
ruinas han acarreado a nuestra ciudad, 
d e f e n d a m o s todos n u e s t r a m o n e d a , n u e s ­
t r a B a n c a y n u e s t r a p r o d u c c i ó n . » 

P a r a este fin. los es fuerzos de todos 
los b u e n o s e s p a ñ o l e s s e r á n n e c e s a r i o s . 
L a c r i s i s (jue h a a s o m a d o e n C a t a l u ñ a 
es u n a c r i s i s p a r c i a l , de c a r á c t e r b a n -
c a r i o , m a n e t a r i o , f i n a n c i e r o , q u e p u e d e 
s e r c o n j u r a d a con l a o p o r t u n a y p l a u ­
sible a y u d a del G o b i e r n o ; p e r o e s t á la­
t e n t e u n a c r i s i s m á s h o n d a y m á s com­
p l e j a , su scep t ib l e de e x t e n d e r s e p o r to­
d a l a n a c i ó n : l a c r i s i s p r o d u c i d a p o r 
e l m a l e s t a r d e t o d a s l a s i n d u s t r i a s , a 
c a u s a de l a s t u r b u l e n c i a s ' t ) b r e r a 3 y. .po­
l í t i c a s , y de l a i n v a s i ó n de l a s m a m i f a c -
t u r a s e x t r a n j e r a s . E s a es l a c r i s i s t emi ­
ble , q u e , d e s e g u i r l a s ccfsaa c o m o a h o ­
r a , y a g o t a d a s l a s g a n a d a s de g u e r r a , 
n o t a r d a r á ;Qn e s t a l l a r . ¡ S i , p o r lo me­
n o s , s i r v i e r a p a r a u n i r a t o d o s los es­
p a ñ o l e s en u n a p r e t a d o h a z de i d e a l e s 
e i n t e r e s e s c o m u n e s ! . . . 

BamAi DE OLXSCOAOX 

3 de d i c i e m b r e . 

rra civil entre lo» obrero», a cura empresa d« 
dica todos sus esfuerzo» el llamado Comité-
de la I I I Internacional los ciudadanos Ca-
chin y Froisaard j cuantos adhieren a la li­
nea de conducta preconizada por los ílrman-
tes de la moción, aceptando las. condiciones 
impuefltas por la Internacional de Moscú. 

IToy ha publicado e-1^ Comité un mani­
fiesto declarando hacer suyas las. resoluciones 
del Congreso Internacional socialista da Ams-
terdam, del parto de unión socialista con­
cluido en Francia en 1905; las proposicionen | 
de acción so6ialÍBta redactadas en 1919, y, 
finalmente, las resolucionesi del Congreso so­
cialista celebrado en Estrashurí^o. 

Dicho manifiesto termina haciendo un T ¡ -
branta llamamiento en favor del gran parti­
do socialista, unificado en lOO.') por Jaurés , 
Guesde y Vaillant. 

ESPAÍfA y BEIX>ICA 

Invitación a los Reyes belgas 
— • — 

BRUSELAS, 6.—El marques do Villalo-
bar ha visitado a los Soberanos belgas, entre­
gándoles un» invitación del rey don Alfon­
so X I I I para que vis.itien oficialmente España. 

Quiosco de EL DEBATE 
Calle <« k^U, ( m u a IM Calatraias. 

La Misión española en Chile 

Fiesta religiosa en San Ignacio 

L A BA.IA D E P R E C I O S 

SÍNTOMAS 
Y RESISTENCIAS 
Se v a n p r e c i s a n d o y c o n f i r m a n d o l a s 

n o t i c i a s q u e v e n i m o s r ecog iendo desde 
h a c e v a r i o s d í a s sobre l a b a j a g e n e r a l 
de s u b s i s t e n c i a s y p r i m e r a s m a t e r i a s . 

Véase a l g u n a s i n f o r m a c i o n e s y j u i ­
cios de los ú l t i m o s pe r iód icos ex t r an j e ­
ros l l egados a E s p a ñ a . 

Dic» The Times del d í a 3 del a c t u a l : 

BAJA E L PAN E N INGLATERRA 

El precio de Ja harina ha bajado recién-
teniente de BB chelines a 82 en saco, como 
consecíiencia d» una fuerte baja en los Es­
tados Unidos, y >e espera tiue el precio me­
die d»l pan de dos libras ae reducirá «n 
medio penique durante el 2>resente mes. 

1.a opinión está dividid» entre los hari­
neros sobre si e! descenso ha de continuar; 
p«ro si ello sucede, hay la posibilidad da 
que el precio del pan de cuatro libras pue-
ia liajar h a s t a ' u n chelín en 1» primavera 
próxima. 

LA BAJA EN FRANCIA 

Dice Le Temps de l d í a 3 e n u n l a r g o 
sue l to , qu« r t s u m a n u e s t r a s r ec i en te s 
i n f o r m a c i o n e s sob re l a b a j a g e n e r a l en 
F r a n c i a : 

«Ahora ai qii« aaistimoa realmente a la 
famosa «cdsada» d« baja, prematura y riii-
dosamsnte anunciada a comienzos de esta 
año. IJOIÍ factores económicos favorables a 
ella lian «ntrado en juego: millones de bra­
zos han reanudado 1» producción; han ba 
jad» los fletes; han aumentado la exporta­
ción loB paisas l»alk««ico», y los consumido­
res fcaM recurrido al a rma miis eficaz contra 
la carestía, ^ua es la restrinoión an ISA 
compras, -además, la restricción de lo» '¡n'!-
ditos banearios ha obligado a empezar a '¡ 
quidor los «Stokg» do resistencia de ace.ria. 
radores y alcistas 

Vírase la relación de diversos precios, ('o 
abril .T noviembre de este mismo aflo. ÍN'O 
se indica la unidad, ni la «moneda», vana-
bles en cada artículo, porque lo único 'nte-
resant« en este cuadro es 1» comparación do 
cifra» en precios al por mayor : 

LA RESISTENCIA 

Abr i l Noviembre 

INQUIETUDES INGLESAS 

MARINAS DE GUERRA 
- • • -

Harding quiere que los Estados Unidos sean 
la primera potencia marítima 

• • 

N U E V A YORK, 6 .—Según el Newport New, el p r e s i d e n t e electo, m í s t o r 
Hn.rding, h a pron\ inci f idn u n d i s c u r s o i n s i s t i e n d o en l a n e c e s i d a d d e q u e los 
E s t a d o s U n i d o s l l e s u e n a ser !a p r i m e r a p o t e n c i a m a r í t i m a de l m u n d o . 

LÁ BHirANICA 

Traducimos ds The Tiincu ; 
«El mantenimiuntí) de flota oa 

- • • -

Comulgan el Infante y los miembros de la Misión.̂ —Don Feman­
do es nombrado conjmsgante ilustre.-T£ptu5Íasta.re€Íbi-

_ , una gran 
(io gran importancia para el iwrveuir de! 
Imperio británico. Poco antos da la guerra, 
sir Percy ScotS definió esta cuestión decla­
rando que en cualquier fuerra futura los sub­
marinos reemplanarfan â  los grandes batco'.i 
da superficie. 

En mar/.o da líH-O, Mr. 'Winston Chur-
chill decía q u e : «Ls fuarsta do lae escua­
dras no debe ahor» basarse solatneut© en loí 
draadnoughts ; día llegará en que los dread-
noughts no s« tengíia en cuenta para nad».> 

El e de junio ds 191'4, The Timen publica, 
ba una carta de «ir Percy Scott en que ds-
claraba q u e : «Si^noqotros poseemoa barcos 
dd guerra", tenatnos que mantenerlos debid*-

I mente armados, capaces, da rechazar los at«-
i quas enemigos, y dotarlos de gran velocidad, 
I a fn de ^ífanar una ventaja de táctica sobre' 

e! cz.emigo; estos son axiomas entre los 
oficiales da Marina. Nuestra nación, nomo 
todas las otras, ha decidido adoptar barcos 
grandes, cafSonea. grandes, armamentos fuer­
tes y gran velocidad.> 

El pro?u.piiesto da la. Marina ins¿*iv», dei-
d« «1 día del amiisticio ]fastti ho,v, se calcu­
la «n 154 millones de libras esterlinas. 

L.i FLOTA YANQUI 

El Almirania.i'.vo ingles presentó ante 'a 
Csmara da los Comunes una memoria com-

I plota sobre . el progíeso eonstwictivo de Iqs 
E s t a ' e s Unidos y el Japón, En lo que res­
pecta a la'í E<;tados ímidos , en lí)iO e t Con­
greso autorizó nn programa para tres años ; 
en 1917, como medida ae guerra, se constru­
yeron allí 250 destroyern y 30 Bubmarinos. 

Los barcos! autorizados por ol Congreso 
americano han «ido los siguientes : 

-••-
E N LOS CENTROS ESPAÑOLES obsequió con una platería a a t i ^ a v una ri 

SANTIAGO D E C H I L E , 3 . - 8 » ha cele, p a colección de pieles de Chinchill» Al 
brado solemnemente el acto de la colocación I part ir el convoy para Concepción la mucha-
de la primera piedra de la Casa do Salud d« dumbre prorrumpió en vítores par» Egpaflá 
EepaQa. 

E l Infante visitó los Centros Español, Ca 
talán 6 Hijos do Madrid,, donde hubo dis­
cursos y manifestaciones de gran entu­
siasmo. 

E N LA E M B A J A D A PORTUGUESA 
El erribajador portugués ofreció al Gobier­

no chileno un banquete de despedida, al que 
asistieron la Embajada espafiola y todas l a s 
demás Misiones extranjeras, además del 
presidente de la Repiiblica, del Gobierno y 
de todo el elenaento oficial. 

Se cruzaron discursos amistosísimos y hu­
bo frases de gran afecto par» España y Por­
tugal;. Contestaron a los discursos de los mi-
DÍstroa el embajador portugués y el señor 
Francos Rodríguez. 

DON FERNANDO, CONGREGANTE 
E n ol templo de San Ignacio se celebró 

una solemne misa, en la qvie el Infante y 
los miembros de la Misión tomaron la co­
munión. L a Embajada española pasó luego 
al colegio de San Ignacio, donde se le» sir­
vió el desayuno. 

El- prasidente de la Congregación, don Al­
fredo Erraquir iz , que es a su vez senador, 
ofreció al Infante el t í tulo de congreg€kate 
ilustre y una medalla de oro conmemorativa, 
acuñad^ especialmente. 

Calixto Martínez, ospaño!, leyó una poe­
sía alusiva a Espaüa. ' , 

D E S F I L E MILITAR 
Se ha celebrado el último desfile. Toma­

ron parte en ¿1 valias Bandas de mósica. re­
uniendo hasta 400 ejecutantes. 

E l terminar e l ' desfile hablaron el señor 
Francos Bodríguez y el presidente electo de 
Chile, señor Alexandri. 

Es te tuvo un recuerdo para el rey Alfon­
so X I I I , ' * í -qu i en exaltó la democracia, y 
después atírmó que le era grato recordar la 
misión civilizadora de la España moderna. 

«De l a Pa t r ia española—exclamó—^y de la 
Patr ia i chilena, porqvie las dos naciones son 
una misma Patria.» 

La mul t i tud, compuesta de varios milla­
res de jjersonas, prorrumpió eu delirantes 
aclasiaciones a -España y al Bey; prolongún-
doseí la ovación durante diez minutos. 

HABLA ÜN OBRERO 
Durante la ifaaniíestación popular el dele­

gado obrero Ortega pronunció un discurso de 
afecto para ambos países,, al que conte.4tó. a 
petición del pueblo, el señor Francos Bodrí­
guez, diciendo que llevaría a España el le-
cuerdo de un pueblo fuerte, en el que palpi­
taba al unísono un corazón español. 

E l Infante sa^ó do la municipalidad acla­
mado por la mul t i tud, y materialzn-suto l|fi-
vado en hombros hasta el carruaje. ' 

LA SALIDA D E SANTIAGO 

E l Infante y 1» Embajada española se 
despidieron del presidente de la república, 
de los ministros, del presidente electo, señor 
Alexandri,- y de todos los funcionarios. 

A la» cineo de la tarde, salió para Concep­
ción el convoy que conduce a las Misiones 
extranjeras, incluso a la Mi.sión española y 
al infante don Fernando. 

L a comitiva, que es numerosísima, segui­
rá, después de permanecer algún tiempo en 
Concepción, para Pun t^ Arenas:,; Jln dicha 
comitiva figuran el Nuncio de Su Santidad, 
las Embajadas de l a Argebtiña, Brasil , Co­
lombia, Ecuador, Cuba, Méjico, Portugal, 
Uriíguay, Legación de España , delegados de 
Coei» .Biea, GKiatenmla, Salvador,. Panamá, 
.«nhajadoras francés e inglés, nunieroaoa fim-
oionarios del Gobierno y m'ás de fO perio­
distas 

£1 Gobierno, antes de partir el l o í an ie , le patria común: 

y Chile. 

E N LA UNIVERSIDAD 

Los académicos de la Facul tad de Filo­
sofía, y Humanidad hfcn designado miembros 
honorarios a los embajadores español, portu­
gués y mejicano y censor real de 1» Aca­
demia de la Historia da España , al señor 
Altolaguirre. 

El embajador portugués entregó a la Uni­
versidad una serie de preciosos libros conte­
niendo copias d* las cartas y textos que sir­
vieron para la expedición de Magallanes, y 
así como otros estudios sobra «1 mismo 
asunto. 

E N CONCEPCIÓN 

La Misión e3pafk>la llegó a Concepción a 
las diez de la m a f i ^ a . 

La ciudad «etabs engalanada, viéndose e s 
ventanas y balcones colgaduras con los co­
lores españoles. 

E n el andén y en los alrededor»* se api­
ñaba niunerosfaimo público. Al descender del 
tren fué recibida la Embajada por las au­
toridades y miembros da la Colonia españo­
la, que prorrumpieron en vivas a España y 
al Infante, acompañándole entusiásticamen­
te hasta el Ayuntamiento de la ciudad. 

Loa miembros que componen la Misión 
han sido obsequiados con un espléndido ban-
quet-e por el intendente de l a ciudad. Al ac­
to han asistido 200 invitados. 

El intendente pronunció un sentido dis­
curso, recordando los íntimos lazos de amis­
tad que , han ertistido siempre entra España 
y Chile. 

El señor Francos Rodríguez contestó al 
discurso del intendente con una brillaatfsi-
m a iipproTisBoióa. 

A íá» tres de I» tarde, el infante don Fer­
nando y los miembros de la Misión espa­
ñola asistieron a la inauguración de la Ex­
posición . Agrícola, y a las cuatro, efectua­
ron una excursión a Talcahuano, visitando 
los grandes diquek instalados con todos los 
perfeccionamientos modernos para la repara­
ción do los grandes navios. Fueron adama­
dísimos. 

HACIA YALDIYIA 

SANTIAGO D E CHILE,^ 5.—En todo el 
trayecto de ConcepcTón a Valdivia el Infan­
te hti sido objeto de grandes manifestaciones 
do entusiasmo. ' 

Los acorazados «España», «Bibadavia» 
(argentino) «O'Higgins» y «¡Esmeralda», chi­
lenos, y el buque mprcanta « Imper iah na-
vegan con rumbp a' Valdivia-, donde recoge­
rán ft los individuos dé las distintas Misio- ) 
nes extranjeras para conducirlos a Punta 
Arenas*; ' I 

La Misión se ha detenido varias horas en ' 
Tobuco, visitando la población y siendo 
aclamado con gran entusiasmo. 

LA LLEGADA A YALDIYIA 

1^ infante don Fernando y I» Misión es - ' 
paño!» han llegado a esta capital, siendo re­
cibidos ^n la ' estación p^r el intendente de 
esta provincia, qiiienes dieron la bienvenida 
a los ilustres viajeros. , 
• Durante todo el trayecto comprendido en- ' 

tre lai astación y e r palacio de l a Intenden­
cia, la Misión español» ha sido aclamadísi-" 
m a por la mult i tud, oyéndose infinidad de 
vivas a E ^ a S » . ' 

Las tropas cubrían la línea, rindiendo lio-
nor¿»3 al paso de la Misión. 

Más tarde se celebró un banquete, duran­
te el c u ^ el intendente pronunció un discat-. 

ISO de tonos entusiastas, expresando sus sen-
' t imicntos de cariño por España , 'a madre I 

Algfodón 805 
Lanaa 1.550 
SwUg 4^ 
Í ' Í B O %<¡o% 

Yute 4 t 5 
Cueros de v a c a . . . . 70« 

Cofer» fQ2 

E«t*flo 2.140 
Piorno 295 
Zinc 8X5 
t ' a í é 303 
Cacíio 400 
Arros 820 
Ace i ta 1.200 
Vino 118 
Ju^ l aa sao 
Goisan tes 170 

285 
S90 
220 
900 
815 
2»5 

1.483 
194 
211 
156 
2 1 * 
145 
»50 

85 
115 
136 

Acorazados SÉI 
Cruceros protegidos 6 
í^-uceros rápidos 10 
Des t royers 300 
Submar inos 87 

De estos barcos, junto con uno p»rtene-
ciente al presupuesto del año 1915, están en 
vías do construcción: 

Acorazados 11 
Cruceros proteg'idos 6 
Dest royers f>3 

. Submar inos 54 
Gumboats 1 

Los otros están ya construidos. 

LA FLOTA JAPONESA 

El Japón tiene en cuadro un programa 
antiguo, que se realizará en 1928-24, y un 
complemento moderno del mismo plan, qu3 
se realizará en 1927-28, 

E l resto del antiguo plan consiste en.: 

Acorazados 4 
Cruceros pro tegidos 4 
Cruceros ráp idos 11 
Des t royers .' 41 

El nuevo programa consisto e n ; 

Acorazados 4 
Cruceros piotejfidos 4 
C r u c e r o s ráp idas 12 
Dest royers de 30 a 40 

De este plan, el núnaero da barcos ya 
construido, junto con los que «e ^ t á n ter . 
minando, asciende a : 

Acorazados 4 
Cruceros rápidos 6 
Des t royers 8 

Con respecto a los submarinos, no hay 
ningún informo oficial.» 

¿J?3!5riffifiK 

Campaña revolucionaria 

En Madrid fracasa la huelga genera! 
• > • » • — -

í̂ ^GÍaKstas y smiiicálíMas î n liésacuerdo 
- • • -

E n M a d r i d f r aca só a y e r u n a in ten to -
I n a d e h u e l g a g e n e r a l ; p e r o , a u n f raca-
.sado, conviíína p a r a r la a t e n c i ó n e n el 

, h e c h o . 
Coinc ide el ' conato d« a y e r con o t r o s 

I q u e , con éxi to v a r i o , p r o d ú e e n s e e n di-
T e r s a s p r o v i n c i a s . Y es" fác i l a 3 v e r t í r 
q u e se i n i c i a e s t a h u e l g a revoluciona-

Dice L'Echo de París de l d í a 4 q u e va- ¡ ria. n o p ro fe s iona l y d e c lase , s ino—re-
r io s g r a n d e s S i n d i c a t o s d e i n d u s t r i a l e s 
n e g o c i a n t e s j b a n q u e r o s p r e p a r a n u n a 
s o l u c i ó n da l a g r a v a c r i s i s c o m e r c i a l 
q u e « l a a m e n a z a da l a b a j a » t i e n d e a i 
p r o v o c a r . É s t a so luc ión cons i s t e e n u n a 
s e r i e d« m e d i d a s , c u y o fin p r i n c i p a l es, 
seg t in d e c l a r a n lc« p r o p i o s e l e m e n t o s 
a n t e d i c h o s , « fac i l i t a r l a l i q u i d a c i ó n , s in 
g r a v e p é r d i d a , d e los «s toks» cons t i tu í -
d o s c o n v i s t a s a l a l z a ' de preclfos, p a r a 
los c u a l e s f a l t a n c o m p r a d o r e s » . 

E s c u r i o s o , a l a vez, q u e e n t e r a m e n ­
te o p u e s t o a l a s l eyes e c o n ó m i c a s , n o 
m e n o s q u e a l a l ey m o r a l , el e s t a d o de 
e s p í r i t u d e u n a n u m e f o s a c l a se d e n e 
gociantes—' la m a y o r í a d e los en r iquec i ­
dos d u r a n t e l a g u e r r a — , e m p e ñ a d o s en 
d e t e n e r el i nev i t ab l e r e f l u j o " d e c inco -i 
se i s aftos d e a g i o t i s m o d e s e n f r e n a d o : 
c o m o si xla o b s t i n a d a exc lus ión de l r ies ­
go de l a p é r á i d a n o fuese el m á s c l a r o 
a r g u m e n t o c o n t r a l a l e g i t i m i d a d d e l a 
g a n a n c i a , c u y a e levac ión se p r e t e n d i ó 
s iempre" j u s t i f i c a r p r e c i s a m e n t e con ía 
e x i s t e n c i a d e a q u e l r i e sgo . 

De ese e s t a d o de p e r t u r b a c i ó n m o r a l 
d a t e s t i m o n i o e locuen t e e l s i g u i e n t e te­
l e g r a m a f u e t r a n s m i t e t i n a a g e n c i a : 

U » S I T E M i a O S D E LA BAJA 

«LYOK, fl.—El Tribunal correccional aca­
ba de dictar sentencia en un pleito singu­
lar. Ün negociante en calzado vendía su 
inercaiicfa a precios muy bajos, content.-ln-
dpsa eon .»in beneficie da r> a 6 por 100. Sus 
eompetidores se alarmaron y el Sindicato da 
eomarciantes «la calzado s« querelló contra 
el negoc¡Mxt« bajista, acusándi^e d » vender 
con pérdida y sin llenar las formalidades 
légalas. 

El eornerciante acusad» demostró la fal­
sedad de tales asertos, poniendo de mani­
fiesto s u s factura* y «us libros de contabi­
lidad. Solicjtó se hiciesen averiguaciones en 
casa de su» concurrentes demandantes ; pro 
bándose que él no realizaba más que im be­
neficio de 5 8 6 por 100, mientra»^ que el 
de sus compet.idfies era de 40 a .50 po'- idO, 
y a veces mayor, en artícidos iíéntifloi. 

El Tribunal correccional ha absuelto al 
acusado, condenando al Sindicato al pago 
de todas las costas del plüito.» 

OTRA BAJA E N E L ALGODÓN 

P O L D H Ü , 6.—En N u r r a Orleans el al­
godón ha bajado 2.5 puntos, habiéndose re­
cibido en aquel puerto 200.000 balas. 

« .». — . 

D E MÉJICO 

EL NUEVO GABMETE 
MEJIGO, 6.—El general Obregón h a cons­

tituido un ntinisterio,. conservando el señor 
Hidalgo la cartera de Negocios Extranjeros) 
y ocupando la de Comercio el señor Zurb^rán 
y el feñor Huer ta la dje Hacienda. 

Sa dá como seguro que el señor Paü ssa 
nombrado embajador do Míjico en los Esta­
dos IJttidcai. 

petimos—HEVOtOcxoNARlA, e ñ l a s cap i t a -

• » ' • ' — 

CBeattoaet aMmam (Lo d«mt>-
Bocido), ix>r «Atmande Gue­
rras. Pág. íi 

F n u k u i u (Día .«te B Í « H R ^ , por 

Carlee Luis de Cmnemt Pág. 3 
L a tfH* tatemactMirf é& ̂ m 4a-

m4«MtM, por el atiatv iMfiim.. Pág. 3 
Crítloas t e a t a loe ( E n «i Cen-

t ro) , por Rata»l Itotllan.. Pág. 3 
E l el Real (Mamm-Aida), por 

«Hans» Pág. S 
Cvtoioa da aeofedai, por «Kl 

al>»t« FMrias. ¡. Pági 4 
ULTIMA HORA Pág. 5 

O • 

MADRID.—lia huelga general, que in-
t an tó ayer declarar»» eu Madrid, íracasó 

ruidosamente, poniéndose en aviésncia 
lan diferencias que separan a siadieaüs-
tas y Booi alistas (pitf. 1) .—El Rey presi­
dió •! reparto de premios del certamen 
<i»l Colegio farmacéutioo.—El Príncipe 
d» Asturia» visitó las instalaciones del 
Congreso Postal .—En Consejo d e niiniti-
tros se estudió la or»ae*ón do Coaperut.»-

vas d» empleados del Estado ([>ág. * ) . 

PROYINCIAS.—En Bercelo»» la» iro-
presiones son más optiniiste».--S» nor-
maÜKa la circulación, y son mitcfaos \tm 
ebreros que reanudan el tralMJo.—Ea Ya. 
lencia los sindicaliateia «sredif^on a la 
Policía, mateado a n a agente • hiriendo 

a otros tres (pÁíf. 2).. 

MARRUECOS.—; Las ^ o p a s de Molilla 
han ocupado ntiovas posiciones (pAi. 3 ) . 

O — . 
E X T R A N J E R O . —: Harding ' dice que los 
Estados Vnido» debe «er 1» pr imera po* 
tencia mar l t ima. -^La Misión española en 
Chil» h a visitado. Gonc^jciéa, Tobuco y 
1'ulcahuano, antee de ihsme a Valdivia, 
donde estará do» díaa^—Loa Beyes bél­
icas invitados oiicialmMate » vemlr a Es­
p i n a (fit. 1).—Sa asegui-a que Colom­
bia, Paraguay y el Ecuador es tán decidi­
dos a retirarse de la Asamblea de Gi­
nebra.—Se ha proclamado en Armenia la 
república do los aovi«t<(.—La contestación 
alemana a la nota aliada sobre Alta Si­
lesia, será negativa.-—La viuda de Mac 
Swiney ha llegado a Nxieva, York.—La 
C<imisión parlamentaria italiajia llegó a 
Trieste.—El plebiscito griego favorable % 
Constantino; ¿ate llegará el jueves a I ta­
lia y seguirá el mismo día para Grecia.-— 
El Consejo «sinn-feiiicrR;> declara trai­
dor a quien negocie sin eu autoriza­

ción (fi4. 2 ) . 

,——o 
E L T I E M P O (Datos, del Observatorio)' 

Altura b p o m i t r i c » : 70.5,1. 
Variación; más 0,6. 
Máxima lluvia en litros, por metro 

cuadrado, 21 , en San Sebastián. 
Temperatura en Madrid, a la sombra: 

máxima, 8 ,2 ; mínima, 1,8. . ' 
Tiempo probable: en iodi España, 

t ienda a mejorar. 

les d o n d e los s i n d i c a l i s t a s h a n l o g r a d o 
a i ige y p o d e r , á c o s t a y c o n dafto d e J o s 
soc i a l i s t a s , s u s a l i a d o s . T a m b i é n «n 
M a d r i d h a n sidQ e l e m e n t o s s i n d i c a l i s ­
t a s q u i e n e s h a n i n t e n t a d o el p a r o , con­
t r a v i n i e n d o l a o r d e n d e a p l a z a m i e n t o 
de l a h u e l g a d i c t a d a p o r l a C a s a de l 
P u e b l o . 

Que los s i n d i c a l i s t a s i n t e n t a n , p u e s , 
liii m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o p a r e c e 
c l a r í s i m o . Que los s o c i a l i s t a s se m u e s -

r i t r a n r eac ios , t a m b i é n p a r e c e c i e r t o ^ lo 
q u e n o s o t r o s n o s a b e m o s e s el a l c a n c e ' 
de l a ofe"ñ3iva. ios m e d i o s con q u e c u e n ­
t a n s u s d i r e c t o r e s n i el p l a n q u e se h a n 
t r a z a d o . E l p r e s i d e n t e de l Conse jo , c o n 
poco eufemismo^ h a h a b l a d o d e a u x i ­
l ios q u e desde el e x t r a n j e r o se e n v í a n 
a los r e v o l u c i o n a r i o s e s p a f i o l e s ; í n t i m o s 
de l Gob ie rno a s e g u r a n q u e é s t e s e h a ­
l l a « e n t e r a d o , a p e r c i b i d o y d i s p u e s t o a 
gan.mr l a b a t a l l a s i los r e v o t ó c i o n a r i o a 
l a d a n , y q u e los g o b e r n a d o r e s t i e n e n 
y a i n s t r u c c i o n e s c o n c r e t a s » . . . B i s o . L o 
q u e m á s i m p o r t a e s q u e n o Sea e l Go­
b i e r n o q u i e n i g o o r o lo q u e se t r ^ a n a ; 
a u n q u e b u e n o f u e r a q u e t o d o s s u p i é r a ­
m o s . . . , lo q u e n o s e a p r ec i so c a l l a r , y 
a s í l a p r o p i a v i s ión de l p e l i g r o soc ia l 
h a r í a m á s eficaz y v i v a l a a s i s t e n c i a de 
l a o p i n i ó n p ú b l i c a q u e el G o b i e r n o n e ­
c e s i t a p a r a m a n t e n e r , o r e s t a u r a r , l a 
p a z e n el r a í s . 

E n es tos h e c h o s es d e n o t a r q u e l a 
a l i a n z a p a c t a d a p o r s o c i a l i s t a s y slndf-
c a l i s í a s e s m á 3 a p a r e n t o q u e r e a l . Con­
v e n i d a p o r los meneurs d e u n o y o t r o 
b a n d o , l a s m a s a s n o l a r e s p e t a n : e l i n -
t e s t o d e a y e r — s i n d i c a l i s t a — c o n t r a lo 
a c o r d a d o p o r los s o c i a l i s t a s , a s í lo a c r e -
d i Q L P e r o él füjortado p a r o , y los suce -
s e s d e V a l e n c i a y d e Sev i l l a y d e Za­
r a g o z a y de o t r a s c a p i t a l e s , p r u e b a n 
q u e el s i n d i c a l i s m o ro jo , sovié t ico , se 
v a e x t e n d i e n d o p o r Éspa f i a . A n t e s a p a ­
r e c í a r ec lu ido e n B a r c e l o n a : a h o r a sa 
ex t i ende p o r l a s p r o v i n c i a s c i t a d a s , y 
p o r o t r a s , y en t o d a s a p a r e c e c o n s u $ 
c a r a c t e r e s t e i r o r i s t a s y s a n g r i e n t o s . 

E l f e n ó m e n o n o p u e d e s o r p r e n d e r n o s . 
E l y a viejo s o c i a l i s m o e s p a ñ o l o c u p a 
f a l sa s pos i c iones , y , sob re todo , q u i e r o 
l o g r a r el i m p o s i b l e d e o c u l t a r y v e n c e r 
l a d iv i s ión h o n d í s i m a q u e h a y e n s u se­
n o : d e u n l a d o tos m a n t e n e d o r e s d e la* 
a n t i g u a t e n d e n c i a r e l a t i v a m e n t e d e or­
d e n y l e g a l i s t a , e v o l u t i v a ; d e o t r o , los 
s u g e s t i o n a d o s p o r el e s p í r i t u y los m o ­
d o s de l s i n d i c a l i s m o b a r c e l o n é s . Y e s 
ev iden t e q u e m i e n t r a s l a t á c t i c a de és-" 
t e — a t e n t a d o s , b o m b a s , c r í m e n e s , etcé­
t e r a — s i g a g o z a n d o de c ó m o d a i m p u n i ­
d a d , o l la t r i u n f a r á y se e x t e n d e r á en l a s 
p r g a n i z a c i o n e s s o c i a l i s t a s h a s t a desp la ­
z a r l a s y s u s t i t u i r l a s . De q u e es to suce ­
d a o n o , y de q u e s e a n los h o m b r e s " de 
l a Star los d u e ñ o s , t i r a n o s y v e r d u g o s 
d e l o r d e n púb l i co y d e l a n a c i ó n en te ­
r a , , los G o b i e r n o s s e r á n , en g r a n p a r t e , 

[ . responsables «de a l t u r a » . S u a c i e r t o y 
s u e n e r g í a , o s u s y e r r o s y c l a u d i c a c i o ­
n e s , t i e n e n u n a i n m e d i a t a r e p e r c u s i á n 
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e n los r u m b o s d e l a acc ión p r o l e t a r i a . I r * . 
E s a r e s p o n s a b i l i d a d n o p u e d e , . . , n o p ^ * ^ ^ n O t a S 

debe o l v i d a r l a e l a r t u a ! Gol i ie rno . . . ! 

Como se acordó la huelga 
, £ ¡ jueves pastkdo, seíji'iu (limo..; va cueniü, 
se reunieroii las Directivas do !a Casa del 
iPutólo, acordando la liuciga ¿íeuoral tomo 
protesta contra la atrtuaíion del Gobiprriü î n 
lelaoión omi Ja d a s e trabajadora, y encar 
gaiido til CoDscjo do clirtc-ción para ijiio se 
djrigÜEsse a los Comités awjcinaies de ln 
ü n i c a günf.ral y la ("oníederHción Xaj ionai 

^&ra rjue ¿stos orgAnizmen el paro {jeneral 
t n toda E^'paCa. 

AI'LAZAMIEINTO 

. E l Comité ejecutivo acordó el siíHado apla-
?ar üidÉfimdaatente el acuerdo basta que la 

' IJción General de Trab»jadores y las, orga-
nizacionaB in.á« importüntu», en unióu de la 

tOoafedenurfón Nacional del Trabajo, estu­
diasen w¿s deteaidaineuto la forma de ext«i» 
riorizar i>u protcíita y el carácter de l a 
misma. 

E l ambiente entre cl ftlejnento socialista 
de la Casa del PueWo, como puede varse, 
06 hcstil al planteamiento de )ai hviclgo pe-
'neral en estos mornanto.s, por juzgarlos in\-
¡procfidontcs y comprometedoree para el óxi-
ío de la misma. 

LOS PAKTID.111I08 DEL PAEO 

Ko obstEtbíe, exista un grupo extremista, 
afiliado en las filas eiudicalistais y p t r t i da . 
rio siempre de una mas radical actuacii^n, el 
cual, n:i por vez pr imera, ha domcjstrado su 
disparidad de criterio, acordando también el 
sábado pot la noehe, en reuniones clandea-
ünas que ai efecto se celebraron, plMiteai 
íiyer lunes ol paro, al que intentaron arrae-
'frar al resto de los trftbajadore«. 

t.a disidencia entro lo.s obreros se mani-
ífisti:) aje4' optensiblemente, dando lugar a nu­
merosos incidentes. 

So croe que triunfará el eriterio modera­
dor de la Casa del Pueblo, pues por otrai 
parto los obreros temen ir a un nuevo íra-
• !a.~o más ruido-so y definitivo de los que 
liasta ahora han Enfrido. 

ÜXA KEUNION 

Para examinar oí acuerdo de las Juntas 
directivas de la Casa del Pueblo se oalebiró 
iiaa reunión, do la que BS facilitado la pi-
jíuieóte iiot* oficiosa; 

vHeunidos en la Casa del Pueblo IOK ro-
prescntanf«^ dn la u i i s n a con las represen­
taciones do Ja l 'nióu Genera! do Trabajado­
r a s y los del pai-tido ínoiaüst», exandnar.-xnj 
e! acuerdo de las .hiiit«« directtvftB, que ccii-
f-isío.cn ,siigerir a la T'nién General la con. 
rcnienoia de que doclare conjuntamente con 
Ja Confedetaeián Oenera! del Trabajo la huel­
ga general en toda España , como protestaj 
contra la acción perseciitoria de que es oby 
jeto la clase trabajadora por parte de! Go-
bie.mo. 

Después tle im cambio de impresiones, en 
«1 que . adema» de las reprCKentaciaties cita­
das , tomaron parte delegados de or^anízaV 
;cions6 importantes, se acordó aplazar la re - j 
Bolución definitiva en orden a lo propuesto 
por las entidadee madrilofiaa, y estudiar, en 
iinión de la CoilfederaciAn >íftoiona] del Tra­
bajo, la forma y el earái^tor que ha da te­
ner 1» prot«stft contra los gobernantes ac­
tual CB.» 

COACCIONES 

El elemento RÍadicali«<<&, perteneciente al 
Ateneo de la calle de Pizarro, disconforme 
Con este parecer, intentó ayo- por la ma-
íiana provocar el paro general. 

En. las primteas horés varios grupos r.>« i 
corrieron las obras y talleres, invit-ando :Í! 
paró y logrando arrastrar a ^i al personaí lf> ;' 

'Yarios talleres de roefealúrgicos y a los c' .e- | 
ros de algunas obras ©a conettruceión 

LA CASA DEL rXJZL.i'0 

Eu la Casa dol Pueblo facilitaron anoche la 
biguicnte n o t a : 

<•-Pleunido.̂  los representnnt«s de las Socis-
d a d e s : Sindicato metalúrgico, escultores-de-
coradoree, cmbaldosadores, zapateros y guar-
uecedoras, (íamareros, estuquistas, pintores, 
librero.s, litógrafos, impresores, encuaderna­
dores, foiitanería y aloantarillas, constructo-
rej d(! carro.,, portlandistas, obreros muni-
cipalüs, fundidores tipográficos, peones en 
geiípral, cfirüoueros, corladores do caizado, 
artículos de piel, cocheros, y conductores do 
Rutomóvilta, ferroviarios, tejeros, repartido 
res do periódicos, constructores de carruaje?, 
biseladores do lunas y Sindicato de obreroí 
y cnipleados do tiendas de crj i t a l ; Sindicato 
de la alimeptación, cigarreras y tabaqueros, 
marmoüstns , vidrieros y fontaneros, gas j 
electricidad, carpinteros de armar , depen­
dientes da pescaderías. Arte de Imprimir , 
relojoroB, constructores de sobres, depen­
dencias da teatro, cocineros, constructoras 
de «obres, dependienfcas de oomoroio, »lba-
üilcs, Sindicato do artes blancas. Comisión 
ejecutiva del partido socialista,. Consejo de 
dirección do la Ca«a del Pueblo y Unión ge­
neral de Trabajadores, ratifican en un tod'" 
el acuerdo expretiado ett la nota del pasado 
sábado y que sĉ  hizo pública en la Pransa 
dol domingo •'i dol corr iente: y , en su con-
Hficuencia, reis-oran a todos sus, afiliados no 
abandonen e¡ iríbajo en tanto no reciban or­
den expresa d"; fus Jun tas directivas. 

Madrid, 6 de diciembre de 1920.» 

LOS COMUNISTAS 

El partido comunista español ha publicado 
a su vez la siguiente : 

«El período de agitación por que atraviesa 
España no podía coger desprevenido al par­
tido comunista español. Eeunidq el Comitá 
nacional, acordó secundar eficazmente et 
p a r o ; se dieron las órdenes oportunas, y 
ayer nuestros afiliados cumplieron ooii su 
debor.» 

A continuación la nota historia el movi. 
miento, que tuvo su origen, como es. sabido, 
en Barcelona, de donde env'a,ron delegados 
a Valencia y Madrid. 

Est« lUtimo fué detenido al llegar y no 
pudo cumplir su misión cerca de la Unión 
general de Trabajadores. 

«Esta—ap-oga la nota—^no híioe nada por 
ponerse «1 habla con aquél, y esconde BU 
vergonzosa cobardía detrás de unas notas 
justificando el no ir a la huelga. 

Los socialistas—teririma el documento— 
han hecho íraición una vez más. a la clase 
trabajadora.> 

• • « » • — — < 

LOS FAEMACBÜTICOS 

UN REPARTO DE 
PREMIOS 

— • — 
Lo preside su majestad el Rey 

—•— 

El Beal Colegio de Farmacéuticos de Ma­
drid celebró ayer, con gran solemnidad, el 
acto de entregar los premios a quienes Jos 
habíaa merecido en el certamen eiontífico 
por él organizado. 

Presidió su majestad, y con cl ocuparon 
el estrado el ministro de la Gobernación, el 
presidrtnto del Colegio, señor Zúñiga; el í'ee-
tor do la Universidad y el secretario del oo-
iegio y jefe de la real íarmacia, geüor Ba-
;. én. 

I"! íscüor Zi'miga saludó a su majestad agra­
deciéndole, en nombro de la nación, que 
conservara en la funesta guerra europea la 

LIGA D E NACIONES E N PABIS 

Secundaron el pato por ]a mañana en '¡is | neutralidad, que ha evitado terribles males. 
obras del «Metropolitano», reanudándf-e í 
zná» tarde ol trabajo. ; 

Donde el número de huelguistas fué tnn- j 
¡jror, es fen \(1 ramo 'do 4al ir^skdera, al ci:»i j 
pertenece la mayoría de! elemento extreroi, . 
tft promotor del movimiento. 

Holgaron las oarpintoroa y ebiaiÍBt«M y v.v 
fioa del r a a o de mcti^urgia. 

TB.inM¿n psraicaí en el dia de ayot los car-
boneroá. si bien e,llo obedece a n-- haberles 
concedido los patronos !as peticiones de me-
jej» que leBíaa present idas . 

INCIDENTES 

j- §e regisfrarem numerosos incidMites, aun-
.qtíé no de'' gravedad; pues en m.uchos si-
tiOfe loe t rabájaí lor» M negaban a aceptar las 

.iíititscíoties que para eaciindar e1 paro les 
haeiaoi los pmpos de agitadores, alegando 
ao haber recibido ordca espresa da las res-
peotívas Directivas. 

P&ra garantir la libertad de trabajo, y por 
'tetaof a. cualquier grave suceso, se ftdopta-
'ron grandes preoaucionefl. 

F a t r r a s de 1* Ouflídift eivil, de * pie y 
B, caballo, pa tml la íon por !as naües. 

E n Ja C M O dol Pueblo, en vista do la ac­
t i tud adoptada por loe sindicalistas, opuos-
tft, por completo a !ft maroft'la por las l">i 
'récti'WíS, de los divnrKos oficios, se dieran: 
"^riefles d« que BS leaaudRSé el trabajo. 

Noticias oficiales 
DICE E L P R E S I D E N T E 

í ' reguntado por un pariodista, el eefior Da­
t o dijo que los gremios de la madera y de Ja 
•mfttalvíi^» han acordado el paro en Madrid, 
m dlícíítiformidad con socialistas y eiadic»-
iistae. 

Si» embargo en Im obrae del centro y en 
loe talleres del c isco m trabaja. 

—Tal vez se quiera—agregó el eefior Da-
;t<%-*.cohibir la libertad de loe oBreroí, pero 
el fiobiemo no lo conuieatirá. 
- L * <^laión es hoütii « .es tas , ecoí tantes 
IhuelgM estimuladas por quieae» reciben ins-
:pira«i¿g de otros paií.es. 

DEL CONSEIO D E A T E B 

El QoUfirno eat* dieptleato. • mantener la 
nonaftlldad y el orden social, 

E l saiBiatro do la Qobenwcióii ijvvirtió 
•buena par te del • Consejo de ayer en dai-
ícusnta do las cuestiones socialee y de or-
¡den público pendientes. 
' ha» impresiones, en gaaeral , son buena*. 
¡El gobernador de BucAloaa^ en s u úl t imo 
Itelegrsaaa hasta esa hora, afirmriía que el 
'día fué tranquilo, y que hoy esperaba que 
¡lo fuera aún más . 
.- Ñfl 86 trabajó en ftl muelle, pero fuá de­
bido ft qne por equivocadas ínterpretaelo-
068 se p;re8entaron tarde los encargados de 
las grúas, y ya se habían retirado faquines 
y oascgadores. 

Dio cuenta el oonda da 'BugidUl de los co­
natos de huelga general, que sa manifeí ta-
ron én algunas provincias—no pasan de cin^ 
cfV—. entre ¡ellas, Alicante, Valencia y lia-
lencia. 
: No paaó 1« cosa de oonnío, pero bastó pa-
J:a« poner de manifiesto 1» disoraipaneia entra 
Boeialistas y Kindicaüstas. 
,~ F u é en Madrid donde esta discrepancia se 
joastró Diáa a' la» claras, yendo a la huelg.i 
do« ofi«ií« y protestKido de ello la Ca«a del 
Pueblo. 

Ikpu-«> el minislro qu» M encuentra per-
fectoDsent» enterswlo y « í re r t ldo do cuanto 
•ke t r a c » y «e prepaii», f enteró al Consejo 
d e Ifts ÍB»truc(á<Mies t]|ue tiene dadaí* a loa 
(4obem&d<»rM acerca í e eérae tienen que ac-
>ju«r en eada caso, y ooníla que cualquier 
jfflofíraiento qne se Intenta será pronta y fá-

Por esto, dicí», la España futura será 
obra del Bey, que Ja salvó de J.i ruina. 

Bociwdó que don Alfonso X I I tamldfy» 
Itonró con gu visita ej Colegio farmacéutico, 
lo que ilemuestra ojie nuf^tros Hevea no 
Bon indiferentes a la ciencia y al progreso. 

Pide que por el Gobierno se fomente el 
cultivo de plantas medioinales para evitar 
el traerla» de l ' rancta, donde eso cultiva m 
haca con csmci'o. 

E l Baflor Bayéa clemostró qué los Reyes 
hafi tenido siempre especial cuidado en fo­
mentar Jos a«'lcJaiitos científicos, como lo 
atestiguaba la íama^ia Oficina J e Farmacia de 
palacio de Ja Granja, desgraciadamente des­
truida por el incendio, que era admiración 
c!j toáO.-4 y envidia de los extranjero.?. 

Expuso cuánto deben lo* farmacóuticoe a 
los Beyes, y cómo Jos directores de lac rea­
les oficinas do farmacia fueron hombres emi­
nentes en su ciencia, e hizo notar que on 
el certftinen que ooucJuía con e l j ic to que se 
celebraba, uno do los profesores da la reaJ 

' ífti-macaa había obtenido un premio. 
E l lector de la Universidad, aeüor Carra-

rido, recordó oiocuentomente que el orifjen 
lie Ja Roal .Vcademia de Medicina fué una 
rebotica, porque la farmacia, no sólo cuida 
.•!»•> adelantar en su ciencia, eino quo esfcimu-
U la» otras, como sucede con las grandes 
¡ábrican de producios químicos, que tam­
bién hsn tacido su nacimiento en líis re-
i ótica*. 

Seguidamente eu majestad distribuyó los 
premios, estroclisndo ia mano de los pre­
miados y aplaudiéndolo,*. 

Después el ministro de la Gobernación di­
jo que su majestad In ordenaba hiciese pre-
ponte que eonlía viva aatigfacción por hab^r 
presidido el acto, :• elogió al Cuerpo-do far­
macéuticos, que no necesita do estímulos 
paara cumplir con su alto deber de trabajVf 
por la Pfttriií. Por eso el Bey, quo repre­
senta a la nación y que con ella está com­
penetrado, da las gracias al Cok-^io de Par-
macóutióos porque lo que el país necesita 
as que todos, oomo los farmacéutócos cum­
plan con su deber. 

Su majestad, terminado el acto, abandonó 
la Real Academia da Medicina entre aplan­
aos y vivas. 
..̂  . -.—»» » » ,. 

L O S «DOMINlON'S i . 

Habla el general Smuts 
— • — 

«Es pMlble qoe dentro da muy póoos afios, 
la sapmmacia de Inglaterra sobre los Doml-

BÍens haya desapareetdo.» 
H O R S E A , e. •— El g e n e r a l Smut« h a 

pmauíwr.axio un d iscurso en Preifcoria, 
inaugta-aBdo l a t a m p a f i a el.<ictoral en 
Áfr ica 4^1 Sur . 

H a d i c h o q u e la/s ©lecciones son nci-
iceea,ria« para , i g u a l a r los inteneoe-a na.-
c iona les con los d e l I m p e r i o , y qa& los 
dominios , q u e a n t e s d e l a g u e r r a n o t e ­
n í a n a u t o r i d a d n i n g u n a fiíiera d© «ug 
f r o n t e r a s , n i voz n i vo to e n la« c u e s t i o . 
n<« in ternaeional f i s que resolv ía l a Me-
tx'ópoli, «áiora. con e i «s ta tu» i n t e m a c t o -
na l , gozaaj de a u t o r i d a d suñciieante p a r a 
decidi r «"n l a s cuciStiones qu© I©s aifecton, 
v e n t a j a s qu« t o d a v í a n o h a n pod ido lle^ 
v a m * a i a p rác t i ca . 

«En muy pos ib l e q iw d e n t r o d e muy 
pocos a ü o s — t o r m i n ó diciemio—la, s u p r e ­
m a c í a d e Ing la t i e r r a eobne k>S d o m i n i o s 
h a y a d e s a p a r e c i d o , y con e l la t o d o ves­
t ig io d6 «ubordina<»ón. E s t a s n o s o n v a ­
g a s p a ^ n t M i , s ino Laa pnonimciad^is p o r 
el co rone l A m e r y , sub«eC!ret»rk) d e l a e 
ooIoDRas hñpíavsa^* , , ,. 

¿Más retiradas? 
SE DICK tj l L COLO-niBIA, PARAGUAY 
Y E C l A D O n .SEGUIRÁN EL EJEMPLO 

DE LA ARGENTINA 
GINEBRA, 6.' - .4yer y hoy se discutie^ 

ron Jas enmiendas E1 Pac to p re sen tadas 
por los íJeJegaiflo.s de la Ar,ii[entina, y basa­
das en cl hecho do que une, d e es tas en­
miendas prevé JA admisiórl d s todos los 
Estados Eobcr.^r!Of', lo que impi ica r la la 
admisión de Alemania , a pe sa r de que 
dicho Es tado no h a hecho n!n.^"jna pe t i ­
ción de admisión. 

M Puyr redón ha dicho que la admisión 
de un Estado que no haya hecho la pet i ­
ción, no se rá d iscut ida . 

Hd man ten ido cl p u n t o de v i s ta de la 
Delegación a rgen t ina , de r e t i r a r s e en el 
caso de q u e la Asam.b.tea r echaza ra la en­
mienda que h a p resen tado . 

En Ginebra se p r e g u n t a n cuá l será la 
a c t i t u d de los c t ra^ repúbl icas sudame­
r icanas . 

El P a r a ^ a y , Colombia y El Ecuador es­
t á n decididos, según se d ice , a Bsguir cl 
ejemplo de l a Argen t ina . 

LA RETIRADA E N LA ASAMBLEA 
GINEBRA 6.—La sala es tá comple tamen­

t e l lena. 
Al ab r i r s e l a sesión el p re s iden te da lec­

t u r a a u n a ca r t a , en la que el señor Puy­
rredón, jefe de la Delegación a rgen t ina , 
comunica a la Asamblea su decisión de r e ­
t i r a r se . 

Considera t e r m i n a d a su misión, pues to 
que la Asamblea no h a creído del caso dis­
c u t i r las enmiendas al P a c t o que EO la 
p resen ta ron . 

El p r e s iden t e lee t amb ién l a c a r t a que 
ha esjviado al señor Puyrredón, y en la 
que expresa su profundo sen t imien to per­
sonal. 

Lord R o b e r t Cecil , r ind iendo homenaje 
H las g randes cual idades del señor Puy r r e ­
dón, l a m e n t a p ro fundamen te su ac t i tud , 
quo t i ende a pe r jud ica r la un idad de la 
Asamblea. 

• ; I . B r a n t i n g se dec la ra conforme con 
qv.e !as enmiendas de la Delegación ar­
gen t i na y la Delcgar ión del Canadá, rela­
t ivas al a r t ícu lo 10 del Pac to , sean so-
niet idüs al examen de u n a Comisión, como 
se h a decidido por las proposiciones es-
t 'miiinavas. 

M. Doher ty , de la Delesración canadien­
se, acep ta el p ioced imien to p ropues to . 

La medalla militar 
— • — 

ÁLFOSSO xin MJFMr.no DE LA 
SOCIEDAD 

P.^RIS, 6.—La Sociedad Nacional de la 
Medalla •Militar, se ha reunido a.vcr bajo 
la presidencia del mari.scal Foch, quien 
anunció que el Bey de E f . a ñ a fc había dig­
nado formar parte de. la Asociación de con­
decorados con osla alta insignia. 
__ < « > 

E N D O O R 

La emperatriz mejora 
B 

B E E L I X , 6.—El e s t a d o de s a lud de la 
e x E m p e r a t r i z pe r raanoco e s t a c i o n a r i o . 

L a a u g u s t a e n f e r m a con t in i l a cistando 
g r a v e ; pero h a d e s a p a r e c i d o «\ t e m o r 
do u n f a t a l desen lace i nmed ia to . 

D E C A L C U T A 

CLEMENCEAU, EEFERMO 

C A L C U T A , 6. — L a s a l u d del -seílor 
Cle-Tiencoau d e j a mucho q u e desear . 

E l ex p r e s i d e n t a d e l Coneelo h a renun­
c iado a su viajo a M a l a s i a y a loa mon­
t a s de l H y n i a l a y a . 

LA «SABMIENTO!» 

FIESTA A BORDO 

AGITACIÓ.N 

Policía asesinado en Valencia 
! — • • 

Hacia la normalidad en Barcelona; numerosos obreros vuelven al 
trabajo.—En Sevilla se reanuda la circulación tranviaria; los co­

ches van conducidos por ingenieros. 

Barcelona 
Haola la normalidad.—Se restablece la d r -
oalaclón.—JWuohos obreros reanudan el tra­

bajo.—Actlíidad en Q1 puerto. 
BARCELONA, 6.—Las impresiones son 

lioy mucho más optimistas que los días an­
teriores,, pues aunque, en realidad, no hay 
en la situación nifigiin cambio radical, el 
hecho de Jiaber reanudado el trabajo bastan, 
tos obreros y de habeíse restablecido en par­
te 1» circulación do tranvías, como también 
las noticias sobro cambios de actitudes de 
importantes elementos obreros, hacen con-
servcr la esperanza, en que se inicie Ja vuel­
ta a la nonnaJidad. 

l i en quedivío totalmente asegurados los 
servicios de transportes de productos aJimen-
ticio». 

EJ número de obreros que se reintegran 
aJ trabajo, es grande. 

En el puerto 1^9 presentaron muchos obre­
ro,-:, que no pudieron trabajar por falta de 
carros. 

No obstante', se trabajó en la descarga de 
dos o tres barcos. 

E n les estaciones del Norte y Francia no 
se presentaron Jos coches do Jas centrales 
de servicio do viajeros. 

Continuaron iraliajando los obreros de la 
carga y descarga do carbones. 

L a conducción do coiTe 
estaciones so hizo con los 

Valencia 
-láresión a la Pol íc ía ._Más de~80 dispares 

Un agente mcerío.—Puejío 00 vlgilanai» 
asaliadp, 

V A L E N C I A , 6 . - E l comisa r io de i - o» 
c a, s e ñ o r fcaachez Vidai, t u v o conüden. 
^(«^^.*'' ' ' í "« , '̂̂  ^ '"" i«r» 47 d e l a caUe 
,.ní.^*"f.^'' • ̂ f^''^^^-' ^0 J íuza fa , G6 7fl 
u n a n I j .snidicalií.tas en la, m a d r u g a d a 
f^; 1? ' ° / - '«^ ' ' y e n c a r g ó aJ . inspec tor se­
ñ o r H o d n g u e z q u e p r a c t i c a r a i a de ten-
Clon do dichos ind iv iduos . 

M isciior Koari j íuez, a.compa,flado de 
t r e s agences, e s tuvo a l a s d o c e d e l a no- • 
eno p o r aquel los a h e d e d o x e s , s in encon­
t r a r ;i nr.dio. 

Ce rca d e la cal le d e Cád iz s e encont ró 
con el c o m a n d a n t e señor Baigoirri ' , al 
que a t o m p a ñ a b a a e l t e n i e n t e iseflor Euiz 
y un o rdenanza 

Mienti-as hs 
inspec tor , apavcció un g n i p o da uaos 
ocho smdica&sta .s quo sa l í an .por l a oaUe;-
d e Cádiz a l a d e Uorset . 

Se o e e q u e e s t o s s indisaüis tas i b a n a 
i a r eun ión q u e se decía e n l a confiden-

~ibiaban el c o m a n d a n t e y * ' 

CÁDIZ, 6.—A bordo de la f f a ^ t a Sarmicn 
io ge ba celebrado una fiesta con la que la 
tripulación corresponde a todos los agasa]06 
que ha ' recibido durante su es.tancia en Es­
paña. . „ 

rerr .anuo, uuuuo i .-̂  I tas encarcradoa de las f?ru 
quió con un vmo de lipnor. 

Luego en el teatro se celebró una función 
d e g a l a . •, j . 

La fragata ba prolongado por dos días su 
estancia en este puerto para aeis.tir a varios 
actos que se realizan cu su honor y entre 
ellos a la entrega de un pergamino, que como 
recuerdo y saludo a la Bepública Argentina 
Jes entregará el Ayuntamiento da esta capi­
tal. 

cía, o sea u n a r o n d a ¡¡nndicaliata, a u e vi^ 
g u a b a . 

E s t e s , d e s p u é s do a g r e d i r a t res agen- • 
isponáencia a las **?' d i s p a r a r o n s o b r e l o s jefes. 
i «autos» de Co- , ^ -t'eiicia con te s to a l a a | rre*ión, cni" 

z a n d o s c unos SO d i s p a r o s , y aca.b«iído 
p o r hu i r los agrc-iorcs. Se s u p o n e que ' 
a lguno ch ellos i b a hei ' ído. 

D e l a Poüicía tiesulta.ron h e r i d o s : eü 
a g e n t o don S a l v a d o r B a i b a , con cnaAro 

_. ba lazos e n el pecho y v ien t re , g rav ís i ' 
de cere'áies en el puerto t u - ' P * ' ; *=̂  a g e n t e don F ranc i s co Gómez, ba-
lerse por falta do maquinis - , ^ ^ ° c " e l pecho, g rave ; e l a g e n t a don 

-'i.ntonio PJancJl, b a l a z o c u el hombro . 

Kegiin datos oficiales reanudaron el tra­
bajo en bastantes talleres, más de dos mij 
obreros. 

H a quedado normalizado por completo el 
servicio do pompas fúnebres. 

L a descarga 
maqumis 

rúas eléctricas. 

EXTRAmERO 

Constantino triunfa en Grecia 
• • 

Se proclama en Armenia la república de los soviets 
-••-

se espera que hoy se podr.n roaaudar el t ra- I \®"^^ >" ^^ t e n i e n t e d e S e g u r i d a d y e l ó r 
bajo. 

Alemania 
LOS DISCURSOS DE SIMONS Y E L 

CANCILÍ iER 
B E R L Í N , 6.—Los embajatiores de Fran­

cia y do Inglaterra y el ministro de Bélgi­
ca, juntos, entregarán m i l f i ^ a por JB m% 
úana.ai ministro de Negocios Extranjeros, '-c-
ñor Simons, una nota protestando contra Jos 
discursos jnonuuciados en tonitorios ocupa­
dos por jniembroK del Gobierno alemán por 
estimar quo esos discursos eran susceptibles 
do originar disturbios y de poner nuevamen­
te en tola de discusión el ctnnplimiento del 
Tratado de Versalles. 

LA NOTA SOBRE ALTA SILESIA 
B E R L Í N , (i.—Toda-s los periódicos dicen 

que mañana la Comisión de Asuntos ex­
teriores desechará la proposición do Ja En­
tente referente a quo voten fuera de Alta 
Silesia los altos siiesianos quo no residen 
en aquoJJa región. 

.Vyer domingo ha continuado la cuestación 
púbiiea a favor de los altos siiesianos, resi­
dentes fuera do Silesia, para que puedan to-
mair parto eii la votación del plebiscito. 

Niños y jóvenes de amlíos sexos, IJevando 
brazajes, iban por Jas calJes soJicitando a 
los t ranseúntes , en cu ra solapa o vestido 
prendía*! margíwitEis amarillas. 

Debió ser muy productiva la cuestación, 
a j u z g a ^ p o r Ja gran cantidad de personas 
que iban floridas de esta suerte y Jas nume­
rosas margaritas que hicían en muchísima» 
feolapa*. 

En Zittan, en no pocas fábricas, se hicie­
ron hovafi extraordinarias de trabajo para en-
Krosar esa cuestación. 

— a 

Armenia 
UN GOBIERNO 8 0 Y I B T I 8 T A 

Ct')NSTANTINOPLA, 6.--Laa tropas bol­
chevistas han penetrado en A-menia por la 
frontera Nordeste, proclamando cl régimen so 
viotista. 

. \siniismo. han dirigido un ult imatur^ a los 
liernaliistae exigiendo la evacuación inmedia­
ta de .'Vrmenia y do la ciudad d e Kars. 

• 

Estados Unidos 
"LLEQÍ LA VIUDA DE M¿. SWINEY 

NUEVA YOBK. 6.—Ha llegado a esta 
cüpi^td la viuda de Mr. Mo Sviney, lord 
alcaide de Corlt, Biend(> objeto de una. im­
ponente manifestación de simpatía. 

i-esultíido de est* p l ^ i s c i t o , que no será de­
finitivamente oonocido hasta Ihanana, será 
favorable a la reposición d.el ex rey Constan­
tino en el trono de Grecia, puesto que, se­
gún las noticias que se tienen de él , única­
mente han votado los realistas. 

-4yer varios grupos de mujeres celebra­
ron una m^ifos tac ión en favor de Cons-
tíoitino. 

E^ Ja primera vez que las mujeres in­
tervienen en la política griega. 

CONSTANTINO SALDRÁ E L J U E T S e 
EOM. \ , 6 El «Giornale d I ta l ia» anuncia 

que cl ex rey Cjonstantino llegará el jueves 
o. I ta l ia , de donde saldrá iumediatamonijo 
para G'recia. 

El Príncipe Nicolás ha embarcado en 
Brindissia para Atenas. 

LA NOTA ALIADA 
ATENAS, 6.^—En,viernes por la tarde fuií 

entregada la nota de los aliados. 
El Gabinete, que se había reunido por 

la mañana, bajo la presidencia de la Be-
gonve, volvió a reunirse, deeiendo contestar 
a la nota al iada oon una protesta. 

Irlanda 

E n Teléfonos se ha presentado también el 
personal, a excepción de 18 empleados de 
las oficinas. 

Han circulado más vehículos dirigidos por 
sus dueiSo"? y algunos coches de alquilar. 

E n los Matader^os se han sacrifieEdo ro­
ses para las casas de beneficencia, hospitales 
y cuarteles. 

Al mediodía sólo había en el Matadero cin­
co matarifes, los mismos, de los días anterio­
res, que dijeron habían sido amenaiados si 
continuaban. 

Enterado el alcalde, acudió rápidamente, 
intimándoles a que siguieran trabajando, ga­
rantizándoles !a seguridad personal. 

L M matarifes accedieron a continuar ofre­
ciendo influir cerca de sua compañeros para 
que mañana acudieran todos. 

Jun to a las panaderías y carbonerías hay 
enormKs colas. Aunque liay harina faltan 
amasadores y otros obreros, no pudiendo los 
dueños atenaer al enorme trabajo que han de 
realizar. 

Se ha distribuido con camione» carbón su­
ficiente a los detallistas. 

E n los camiones requisados por ol gober­
nador se han repartido los artículos de pri­
mera necesidad,' quedwidó éatuifechas las de­
mandas que había. 

Los cafésv—El igbbemadcr ordena la 
apertura. 

BAECELONA, 6.—El gobernador ha con­
vocado para mañana a los dueños de caf<'s 
y . r e s t p i ^ s pora conminar a los que ticj 
nfen cerrado, a que abran con el personal 
que cuentan, pues si no tienen el suficiente, 
so lo facilitíírá. 

Sevilla 

d e n a n z a , a m b o s Jeves. 
F u e r o n conduc idos a l hosp i t a l , donde 

c l s eño r B a r b a falleció a pooo d e in­
gresa r . D e j a mujer y dos hijos, q u e re­
s iden e n L a Unión . 

E l e n t i e r r o se verificaa^ niaña>nai íi l as 
once. 
. E l a g e n t e señor Gómez BO ha l l a on es ­
t a d o desespe rado . 

1.a, B e n e m é r i t a h a p r a c t i c a d o dos de- . 
t e n a i o n e s , r e l a c i o n a d a s oon e s t e a ten­
t a d o . 

—•— 
Cas i a l a m i s m a h o m e n q u e ;se oonie^ 

t í a l a a.nterior agres ión , o t r o g r u p o _ d e 
eindi lcal is tas a t a c ó di a^ tén d e Pol ic ía 
i n s t a l a d o e n l a plaza, del Wúajr. 

l i a s fuerzias d e S e g u r i d a d a l l í ixurti«3*". 
£ ^ s diapaiTaron • c o n t r a 51o» ogreisoTea e . 
h i r i e r o n a uno , quo fué d e t e n i d o . 

So h a c o m p r o b a d o q u e los agieeores 
t r a t a b a n de co locar una_ bomba, q u e con* 
duc ía eJ q u e r e s u l t ó he r ido , q u e eo llaíJMi 
J o s é Sa lvado r . 

l i a b o m b a h a s ido t r a s l a d a d a a i fi**' 
q u e d e Artf-llería. 

E l de t en ido , J o s é -Salvador, presen** 
u n a híír ida de bala, e n e l m a j d W inw" 
r ior . Se h a n ^ a d o r o t u a d a j n ^ t e a o»' 
c l a r a r . 

Vizcaya 

Fíume 
MUCHOS LEGIONARIOS D E S E B T t N 

B&M-\, 6.-—La situación en F iume conti­
núa estacionaria. El Gobierno no tiene no­
ticia de ningún nuevo incidente. 

Las tropas mandadas por el general Ca-
viglia continúan rodeando la Regencia y vi­
gila loa movimientos de los legionarios fiümo 
bos, atrincherados en las islaa de Arbe y 
Yeglia. 

Todos los días grupos do legionarios aban­
donan F iumo, pidiendo BU repatriación, aco­
giéndose o la ley de amnistía para los sol-
dad.-.8 quo vuelvau a sus guarniciones. 
LAB CONDICIONES D E LA SOLUCIÓN 
' ROMA, 0.~.«La Época» dice que las con­
diciones de un acuerdo con D'Annunzio se­
rian las s iguientes: . . , , - , 

Reconocimiento de la Eogenoia del Car-

Evacuación de las isIaa Veglia y Arpe y 
apoyo do I tal ia para que el puerto do Pha-
ros "saa atribuido a F iume . 

Grecia 
TERMINA S L PLEBISCITO 

ATENAS, 6.—Las operacioáes del ple­
biscito tennins ton ayer, sin habers.e regis­
trado incidente» de car&oter grave. 

Puede considerarse, como seguro qu f |il •. 

LAS GESTIONES DE PACIFICACIÓN 
L O N D R E S , 6.—El reverendo padre O'FJa-

nagen ha dirigido a Lloyd George un te­
legrama, preguntando qué .condiciones pro-
jionía pai-a llegar a una paz con I r landa. EJ 
despacho está redactado en términos con-
ciJindorop. 

Hoy en la Cámara el diputado naciona­
lista Derlín lia preguntado al primer minis­
tro si había recibido dicho telegrama, obte­
niendo como respuesta quo acababa d0 te­
ner («nocimiento del mismo, y que no te­
nía tiempo material de (examinar la res­
puesta que podía darsa. 

Otro diputado, Mr. Hooge, había pregun­
tado antes si Lloyd G e o r g í tenía algtma de­
claración quo h a ^ r respecto a las negocia-
ciónos con los «;ginn-feiners>. E l jefe del 
Gobierno británico contestó que no tenía na­
da quo añadir a su declaración anterior, y 
que el Gobierno estaba dispuesto a exami­
nar cuantas proposiciones quisieran haceri-
se que pudierají llegar al acuerdo defini­
tivo. 

UNA ADVERTENCIA D E LOS 
«SIHN-FEINERS» 

D ü B L l N . 6.—El Consejo regional ceinn-
íeiner, reunido hoy en ' esta capital , ba acor­
dado lo s iguiente : 

«Quien quiera que discutiere eondioipnea 
de un arreglo eventual del conflicto irlan­
dés oon un Gobierno extranjero sin ser de­
bida y previamente autorizado para ello por 
el Parlamento irlandés, será traidor á Irlan­
da y los resultados de eu actuación serán 
desechados por la política irlandesa.» 

LAS M U J E R E S «SINN-PEINERS» 

L O N D R E S , 6 Detenidos sus, hermanos, 
sus maridos o RUS padres., laa mujeres, em-
pieían a desempeñar un papel importante en 
la campafla tinn-feiner. Varia» son las que 
on estos momentOB presiden Tribunales ro 
publicanoB. 

S B I S d l E N T A S DETENCIONES 

D U B L I N , 6.—Eítsí tarde, mientrae. los 

Un bando del alcalde. Pide el auxilio del 
i vediidario.—Los camareros y cocheros 
I - trabajan. 

SEVILL. \ , 6.—En los sitios de costum­
bre se ha fijado un bando de la .Mcaldía, re-
qui.riendo la colaboración de todos para co­
rregir y atenuar los daños que origina la 
huelga. 

Se invita a los vecinos a que se encar­
guen de la limpieza de las respectivas ca-
l l f , y a los. comerciantes e industriales a 
que tengan la mayor parte de la noche ilu­
minados los escaparates y puestos de sus 
establecimieutos. 

101 bando termina 'diciendo quo están to­
madas Jas medidas necesarias para asegu­
rar el abastecimiento de la población, y no 
híty peligro de que éste se interrumpa aun­
que Ja JiueJgtt se prolongue indefinidamente. 

So han iiuesto a la venta más de 50.000 
kilos de ptm, la mayor parte de ellos fabri­
cados en Sevilla. 

E l consumo de la población se calcula en 
48.000 kilos. A pesar do esto, en las taho­
nas se formaron «colaa», y en algunas ca­
sas faltó pan, debido al acaparamiento que 
realizó mucha gente ante él temor de que 
faltase. 

E l transporte de harinas y pescados se 
efectuó eu camiones militares cedidos por 
la Capitanía general y conducidos por sol­
dados. 

E l Ayuntamiento estuvo constituido eit 
sesión permanente hasta avanzada hora de 
la madrugada. 

Los teatros y cines dieron funciones tar­
do y noche, y los cafés y cervecerías se vie­
ron llenos de público. 

Varios gremios se proponían reanudar hoy 
los trabajos, pero no lo han hecho por ha­
ber Sido amenazados nuevamente en unas 
hojas impresas, suscritas por el Soviet rojo. 

H¡Ai rqfacfudado parcialmente e | trabajo 
los camareros y cocheros. 

Los tranvías, aunque en escaso número, 
circulan conducidos por ingenieros milita­
res. H a s t a ahora no se han segistrado inci­
dentes. 

El com.ercio abrió ésta mañana la mayo­
ría, pero fueron cortadas las lunas de algu­
nos escaparates de establecimientos céntri­
cos, por lo que muchos de los comercios 
volvieron a cerrar totalmente. 

E n la calle ^e la* .Sierpes so produjo al­
gún re\u.elo con motivo do la ruptura de las 
lunas. 

Llegan dos «Soneros.—Buenas tmpnslefleo. 
Se trabaja en los astillen». 

SEVILL- i , 6.—Han entrado en el puerto 
el cañonero l 'aíco Ñuño de Balboa v el Del 

Obrero agredido 
B I L B A O , 6.—En e l cusir t» d a o o o o n » 

d e l E n a a n c h o fuéacuTado d a b e n d a s «Q ' 
la eaJ>eza, J u a n Ipiña> quien dec l a ró que 
í e h a b í a a,grodido J u a n U g a l d e , p o r ' 
cues t iones «ocíales. 

E l a g r e s o r fué deteaiido. 

Lo del «Alfonso X I I I » 
BILBAO, 6.—Entre los in^»lúrgi>»0B í s . 

objeto de comentarios la pota de L a Cons­
tructora Naval, en la que expone eus piopó-, 
sitos de reanudar paulat inamente los tra-. 
bajos y restablecer la disciplina. 

E o s " Sindicatos de metalúrgicoe y íSaioo'., 
publicarán un manifiesto para reohaaai lo* ; 
cargos que aparecen contra ellos «x la not*, 
de Lü Constructora y excitar 4 loe obreros; 
a que so nieguen a la admlsi<¿i paíolal y 
exijan la colectiva para reanudar el tíabajOi r 

Zaragoza 

ptra agresión a la Guardia oIiU.—D04 
heridos. 

BAECELONA, 6.—A las nueva y taedií» 
de la noche, un cabo y dos guardias civiles 
fueron agredidos en un callejón que C(^unl'< 
ca' oon cl Campo de Arpa. 

IJOS dispaj-os no hicieron blanoó. 
Los guardias, pract-caíon reconocimiento, 

encontrando agachados a dos 3UJétos qug eg • 
negaron a contestar. 

Entonces los civiles dispararon, hiriendo 
en un brazo ti Pedro Salto, do oficio tintor«iOi 
deteniéndole en unión de_ sus compañero. 

E l otro se llama Gregorio Daüríae, peón. al< 
. . , , , . ^1 v,„„.,„v..„ .w..-.. . , ~~ .-.,-. , .-* ^.u- baftil, el cual intentó fugarse cuando le con» 

miembroa del Conaejo munioiptí celebraban ,.„^ 5,3^ gj^^ puestos a disposición del ducían por las cercanías de la P la ia l íonu^ 
sesión bajo la presidencia del lord alcalde, „oijemador civil, por ai necesitase utilizar- menta l , por lo que los guardias le dispwra* 

' los, o a sus tripulaciones. ron, ' hiriéndola gravemente en I» r ^ ó f l 
E l ingeniero jefe do los obras del ptterto lumbar, 

ha comunicado que hoy entraron al trabaio Ambos ingresaron en la ínfermeria &« Ilf , 
todoí los obreros, en, los astilleros y la má- "¿«"O*! en calidad de incomunicados.' 
yoría en el canal de Alfonpo X I I I , esperan­
do que mañana lo hagan los restantes. 

A úl t ima hora da la tarde atmientó .con­
siderablemente (a circulación de automóvi­
les, coches, y carros. Mañana se sacrificarán 
reaes en el Matadero, como en. época nor­
ma l . 

La cuarta semana de hneUa geaudí—'El' 
paro no es completo 

ZARAGOZA, B.—Ál entrar la hue lg í ífi-\ 
neral en la cuar ta «.emana, el parq BO «fj , 
Cúmplete, habiendo reanudadq gl tfiha^^l 
obrwos de distintos gremlosy i 

• • « ) - • ' • 1 , . 

ZAEAGO'ZA, 6,—Durante todo M ^la W'.-
ayer desfilaron por el Hospital muchísimaB' 
personas quo fueron a intoresacsa por el ea-i 
tado de los señores Gutiérrez y oaldafla. . 

El primero mejora debtao del gravlaimo^ . 
estado en que se encuentra, y el pegundo I ^ 
experimentado gran mejoría. 

E l detenido Barano ha sido trasladadd k . 
la cárcel, dcHĉ do está incomunioado.. 

luterrc^ado por el juez e^eo ia l , Ooofiané,' 
negando su participación en él suceso, pero, , 
el guardia que lo detuvo afirma categÓrl->, 
camente que le vio disparar. 

Por otra parte los peritos armeíoa ünfor-
marou en el sentido de que la pistola ái 
Borano estaba recién usada. 

L a Policía tiene ya ima pista relaoionadí 
oon el otro agresor. 

E n el Hospital acompañan; coostantemea- ' 
te 8 los heridos ¡empleadoa municipals i y, 
periodistaSi 

ITENTAOOS, 

la Policía hizo irrupción en el salón y deíu 
vo a seis consejeros. 

Durante I4 quincena pásiida má4 de 600 
personas han Bidq detenidas. 

Anoche 500 prisioneros, fueron embarcados, 
a bordo da un deitroyer inglés, zarpando lue­
go con rumbo al Norte de Ir landa. 

Se ha dado la orden de llevar las manos 
{uem de loa bohillqs, a, menoR de exponerle 
a eer fusilado «In «viso* 

E L COLLAR R A D I O A C T I V O q u i t a 
jr ev i t a en tibsolnto lojs DOLORES DE 
MUEL-IS. Cinco pesetaa. F r a n c o por te t 

I J . P . Y., Ari ío* U, Valencia . 

Los tranviarios han presentado basee 3a 
mejora pidiendo jornal mínimo de 12 pese­
tas . 

Fnnerales por Elejaldé< 
VITORIA, e.—Bajo la presidencia Sel go< 

bornador, el alio personal de la Azucarera f] 
, Cámaras del Comercio e. Industr ia , «a cel*- • 

8a cree que la Huelga lia entrado en sujbrnron los funerales que costea el J í u n i d -
última faee. pió en sufragio de! alma del joven Elejaldo, 

E l espíritu público ha reaccionado, y la asesinado por los sindicalistas, 
íbipresión dominMite os, que so ya al í f ^ t a - AÍ piadoso acto aeisti.ron mucHoa «eflores | 
Weoimíento de la normalidad. ' y obreros y obreras. 

MJFMr.no
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Ouestiones africanas 

Lo desconocido 

>. 

I 

» 

• Hicimos alto hívce días, en nuestra exoiir-
«¿n por la liabüa de Gomara, guiados por el 
íaleb Mohamed-boa-Taj-cb y quedainos en 
ü6 había quo pensar seriamente en liacer 

maleta para encaminarse al Transvaal 
«íricano... Confesad que a algunos de vos­
otros se os encandilaron los ojos con las no-
iicias que os di . . . Pues aún hay más. . . Y 
l»ra que veáis, cuan grande es mi generosi­
dad, os diré que, amen do las minas de oro 
íüe ya cité, en una tribu de Gomara inme-
Qiata £¿ límite de separación de esta kabüa 
Cea, el Kif y cerca del lugar de Zedmoth! 
(iftás señaq no puedo dar)^ hay, a flor de 
tierra, pepitas de oro. Así, ¡pepitas! No hay j 
Olas que cogerlas y metérselas en el bolsillo. 

Ahora os echaré u a jarro de agua fría. Du-
íaate mi estancia en ivlelüla y aprovechando 
la feliz circunstancia de que varios rueños y 
aun yebalas (alguno de ellas de Xa,uen) tu-
vieroa la atención de venir a visitarme y a 
ofrecérseme como verdaderos amigos, y ha­
bida cuenta que tengo un espíritu algo aven­
turero, pensé, utilizjmdo los aervicics de mis 
visitantes, en recorrer a pie o a caballo, co-
1BO pudiera ser, los. 200 kilómetros que se­
paran nuestras lineas avanzadas do la zona 
Qe MeliUa, do la población do Xauen. 

Asi contaba yo ver por m's propios ojos 
U^ famosas pepitas de oro de los Gomara, 
y . d e paso, s la par que satisfacía la curio­
sidad pública, mostrándole lo que es en pu-
¿dad de verdad la zona que aún nos. queda 
por conquistar, contaba con prestar ua ser­
p i l o a mi país. . . Celebraron un conciliábulo 
tola nuevos a,migos, y como resultado del 
IRisino me participaron que me estimaban lo 
•Wficiente para des.ear que continuara llevan­
do la cabeza sobre los hombres y. . . que lo 
4*jor de los dados era no jugarles. . . ¡Adiós, 
teto periodístico y servicio patriótico! Te-
tod, pues , como yo tengo, un poquito de 
.paciencia y esperad para hacer la maleta a 
4ue los soldaditos españoles, los"ñoins baasa-
*rf». comq daspreciativamente nos llamaban 
un día nuestros vecinos, íjclaren ese misterio 
"61 orp y otros misterios no monos, intcrn-
aantes. Y sigamos en tanto fiándonos de lo 
quo nos diga Mohamed-oeu-Tayeb. 

Carne de gallina noa pone al afirmar que 
la kabila de Gomara por sí sola cuenta con 
Vaos 235.000 habitante,;, de los cuales unos 
80.000 están en disposición do cambatir. Bien 
Pronto reaccionamos, sin embargo, al saber 
a continuación que la única kabila más po­
derosa que la de C ornara que hay en la re­
gión de los Yebaia, en la zona montañosa, 
6S la del Jansás o Atjmas. o Lekhmas (que 
de todos, estos niodoa veo escrito el mismo 
Siembre), que es la quo atravesamos en gran 
parte los que a Xauen fuimos, el 14 de oo-
Jibre, y si Mohamed-ben-Tayeb estuvierti en 
1* cierto y esa kabila contara con más de 
w.OOO combatien<.es, ea de imaginar que, 
«adas les. menguadas fuerzas con que nos-
*'̂ ros avanzamos y aun no olvidando nues­
tra superioridad en material de guerra, no 
**ría tni plumk pecadora la que trazara es-
.'Os renglones. Picadillo nos hubieran hecho.. . 

Si lo del oro de Gomara corre parejas con 
•V> de las fuerzas, combatientes, de la kabila 
«el J ansás , medrados estamos. 
' P o n g a m o s , púas, en cuarentena las eeta-

••uíticas de Mohsttned-ben-Tayeb, que si en 
P*ÍBes que presumen de organizados hay que 
•desconfiar de las mismas, no debemos to-
' i a r como artículos de fe las que ese árabe 
ftts suministra. En cambio, cita un dato, 
*D8orvado por él, que es muy posible que 
^ ^ cia^^^ . A&rnoa quo cuajido doa kabilas 
Be declaran la guerra mediante el correspon. 
•ijeatje cartel de dasafío, y éste es • el pan 
"lüestro de cada ¿ía c:a Marruecos, tardan en 
cbncenorarse kjs • '^¡lüjaáentes sobre el cam-
•Po de batalla, i;.-iguado da antemano, da 
ÍTuince días a ur. me.s. E l porqué de esta 
*ardanza no puede c;£plicarse de otro modo 
Bino pensando e.ri que aprovechan ese tiem­
po para aprovisioaarse de mimiciones de 
° ^ a y guer ra ; pues las distancias que tie 
?8n que recorrer son cortas (de( una o dos 
jornada*, a lo sumo), y si no disponen de 
•^légrafo Ai teléfono, disponen de hogueras 
*ti lo alto de las montañas para avisarse del 
¡peligro de guerra. No puede, pues , tampo-
*o achacarse la tardanza en la concentración 

• *1 tiempo que tendrían que emplear en i r 
.4e hogar en hogar llamando a las armas. 

E l dato ©s de interés para nosotros, que 
" bien claro nos dice quo los objetivos que 
Persigamos debemos tomarlos por sorpresa 
S' .afifflizamos en ellos fuer temente; que con 
|oe días que pasen crecerá el peligro, que 
"•oipooo puede durar mucho t iempo, perqué 
yfff sohríos que sean yebalas y rifeños, y 
'ó son, y por pocas municiones que gasten, 
y ahorran cuantas pueden, les es necesario 
Ptek reaJizar un esfuerzo continuo tpnpr á 
.•o inmediación víveres y cartuchos, y aun 
" ^ nues t ra fortuna, no están organisados 
Pata resolver fácilmente ese problema. 
- Agucen ahora los ojos los cazadores, Lie-
"'•*8, perdices, jabsiíee, chacales, monos y 
^•in panteras (¿ ?) abimdan en la zona njon-
*'fi08a de Gomara, al Sur de la misma, 
' onde hay montes como el Tazarán, que se 
** desde el Mediterráneo, cubierto de n-i'va 
^^. diciembre a marzo. Aviso a los vera-
asantes. E n esas montañas , aun durante el 
' « a n o , llevan las montañeses vestrlos de 
^ a ; tanto fresco hace. Los manjares q u i j 
TO podrán servir no sá si serán de s a tgra-

d o : higos socos, pasas, almendras, ni.tseea, 
bellotas, agua abundante y belladona, cue , 
según los de Gomara, devuelve o r f f r o c í 
la memoria y aún proporciona in,::;ouio al quo 
carece de él. ¡ Qué largas caravanas veo en 
perspectiva!. . . Convenid conmigo en que t i 
lo del oro es tentador, no es menos t t a t a . 
dor lo de la belladona. Mientras vamos o no 
a atracamos de gaOo cebado con belladona 
(que es uno de los medios que emplean los 
Gomara para tragarse esa substancia tóxica), 
ya veo a alguien... camino de una botica... 

I Señor juez! Si se envenena no ee mía la 
culpa. Yo ya le advertí que para que surta 
buen ofeeto hay que tomarla con gallo ce­
bado en la kabila de Gomara. ] Que hubiera 
tenido paciencia como la tengo yo ! 

Y para fiüali.Tar de hablar de los Gomara 
vaya una receta que usan para curar a los 
mordidos por un perro rabioso. Matan el pe-
río ; queman sus pelos ; aplican sus cenizas 
calientes sobre la mordedura ; se atraca de 
ajos durante diez días el paciente, como úni­
ca comida, y.. . ¡cátalo curado! ,».Verdad? 
¿Mentirá? No sé. Pero no nos burlemos de­
masiado de los medios de curación que usan 
los yebalas y rifeños, porque de algún mé­
dico de fama sé que me h a asegurado que, 
aunoue parezca absurdo, nuestros galenos 
pueden aprender no pocas cosas útiles de 
los curanderos de los zocos, como las «pren­
dió él. 

XnnanOe cnGT^BK 

D E L CAMPO SOCIAL 

L 0 3 E . CATÓLICOS 

Curso de conferencias en 
León 
— • — 

Con éxito creciente continúan celebrándo­
se las conferencias organizadas por la í"e-
deración Leonesa da Estudiantes Católicos. 

L a cuarta se celebró el domingo último 
acerca de la «Educación y perfección de los 
estudiantes católicos». Don Femando Taibo, 
catedrático de la Escuela Mercantil, desen­
volvió elocuentísimamente el tema anuncia, 
do, siendo muy aplaudido por la concurren­
cia que llenaba el salón del Centro Cató-
lico Leonés. 

D e Alemania y Suiza 
Las ú l t i m a s fan tas ías en Joyer ía , Relo­

je r ía y P l a t e r í a con esmal te , g ran nove­
dad, l as expondrá en eatos días la casa de 
López, que a causa de la normal idad de 
fabr.icEción v ienen procedidas d e u n a baja 
en sus precios muy impor t an t e . Joyer ía 
Lépcz. 13, MONTERA, 13 . MADRID. 

de todas formas y colores, el más e legan te 
y económico de Madrid. Véanlo y se con­
vencerán . C m r , 30, y Espoz y Mina, 11. 

r . casa del mundo en capas n gabardinas 

de la mañana, ce lebrarán un m i t i n en el 
Cen t ro Fer rov ia r io (Moratín, 14) los 

empleados d e Banc? y Bolsa. 

La A. C. de la Mujer 
en Guadalajara 

Organizado por l a señora duquesa del 
Infan tado , de la J u n t a cen t ra l d e Acción 
Catól ica d e la Mujer, se celebró el domin­
go en el t e a t o P r inc ipa l d e Guadalajara 
un acto de propaganda, femin is ta . 

El t e a t r o e s t aba rebosante d e público, 
e spec ia lmen te femenino , que recibió con 
aplausos a la señor i t a M a r U de Echa r r i , 
que fué l a p r i m e r a que hizo uso de la pa­
labra . 

Se fe l ic i tó Ifi seCori ta Mar ía de Kchar r i J 
y fe l ic i tó a las obre ras y señoras de Gua­
dala ja ra por los progresos del sindical is­
mo femenino, cuya h i s to r i a en nues t r a 
P a t r i a v a t r a z a n d o con l a segur idad de 
quien t a n t o ha influido en es te movi­
m i e n t o r e d e n t o r de l a mujer obrera , y 
después de prec i sa r b i en las funciones del 
Sindicato , p a r a que no se confunda con 
o t ras obras , expone los g randes hor izontes 
que a la sindicsffiión femenina s e ofrecen 
con las Federaciones regipnales que se es­
t á n organizando p a r a l legar a la Confede­
ración Nacional y luego in t e rnac iona l de 
las obreras c r i s t i anas , t e rminando , em me­
dio de grandes aplausos, con u n a e locuente 
eíxciíación a la «nión de señoras y de obre­
ras p a r a e l t r i u n f o de l s indical ismo fe­
menino y de la, paz c r i s t i ana , por la unión 
de las clases sociales. 

A cont inuación hab l a e l señor Moran, 
consi l iar io d e l a J u n t a Cen t ra l do Acción 
Catól ica d e la Mujer, el cual comieinza 
evocando en e locuentes y apaludidas fra­
ses l a figura excelsa d e l a vizcondesa de 
Jorba lán , qne inauguró en Guadalajara la 
vida d e acción que hab ía de inmor ta l iza r 
Su n o m b r e y hacer lo r e s p e t a r h a s t a por 
los revolucionarios d e P a r í s el año 48, 
presen tándola como modelo de las mujeres 
de acción y hac iendo no ta r l a coinciden­
cia d e sus ideales femin is tas con los de 
la Acción Catól ica d e l a Mujer. 

Expone la na tu ra l eza de es t a Asocia­
ción y sus a l tos fines, q u e r e s u m e dicien­
do que «es l a unión de todas las mujeres 
conscientes d e su d ign idad p a r a la defen­
sa de su honor». Y en pár ra fos que im­
pres ionan h o n d a m e n t e al audi to r io c i t a y 
comenta conclusiones de un rec i en t e Con­
greso f emin i s t a que, e fec t ivamente , afec­
t a n al honor de la mujer , y dice que, aun­
q u e con ot raa pa labras , e l contenido de 
esas conclusiones t i e n e y a defensores y det-
fensoras en España , lo cual, j u n t a m e n t e 
Con los demás problemas , que enumera , del 
feminismo contemporáneo , exige con apre­
mio la unión de todas las raujejres catól i­
cas, que, aisladas, nada podr ían. 

E l señor Moran, f r e c u e n t e m e n t e in t e ­
r rumpido por los aplausos de l público, fué 
muy fe l ic i tado al t e r m i n a r su e locuente 
discurso. 

I n m e d i a t a m e n t e se suscr ib ie ron buen 
número d e señoras en la Acción Catól ica 
de l a Mujer , cuya J u n t a comenza rá muy 
en breve a funcionar en Guadalajara . 

Fe l ic i tamos m u y de ve ras a la, señora 
duquesa del In fan tado por el b r i l l a n t e co­
ronamien to q u e h a t en ido la i n t e l i g e n t e 
p ropaganda que persona lmente hab ía ve­
nido ella- real izando en Guadalajara. I 

LARA. Últimos días de PASTORA. 
Ho.v 7 de diciembre, beneficio 

de Pastora Imoerioi 

TEATRO REAL 

" M A N O N " . " A I D A " 
Fué I4 del domingo tma Manon de sor­

presa, y de sorpresa agradabilísima; cierta 
intemperancia prematura de los intransigen­
tes ha,bía cohibido a los art is tas. Bosina 
Storchio, en el primer acto, había derrochado 
gracia, coquetería y elegancia;, Gandolfi ha-
bía marcado con sobria exactitud el tipo de 
Lesoaut, cantándolo y haciéndolo muy b ien ; 
desde que apareció Cinisselli se había podido 
apreciar su voz limpia, pastosa y agrada­
ble. 5u corrección y su buen estilo de C«Q-
tan te , y , sin embargo, el público continuaba 
frío y ceñudo; pero^Uegó el segimdo a c t o ; 
Cinisselli dijo el sueño con tan dulce vague­
dad, con tanto fuego, con tal expresión^ que 
Konaron. aplausos entusiastas, y al repetirlo, 
lo dijo aún mejor que la primera vez ; el 
grato sonido de los aplausos le infundió nue­
vas energías, y dueño de si , arrastró a to­
dos. E l acto de San Sulpicio fué admirable 
en conjunto y aisladamente; en el famoso 
dúo encontró la Storchio acentos de arreba­
tadora pasión y Ciniselli expresó con arte ma­
ravilloso las tremendas vicisitudes, de su lu­
cha moral. 

Mansueto dijo digiiisimamente su paternal 
filípica, que, gracias 4 él , tuvo un relieve 
desacostumbrado. 

E n los actos restantes, aunque no con tan­
ta brillantez como en é^te, todos los. intér-
l>rates contribuyeron a mantener la agrada­
ble impresión del público y todos fueron jus-
t ís imaniente aplejudidos, como el maestro 
Saco del Valle, que dirigió con. su acostum­
brado acierto. 

Después de la delicadeza graciosa, sutil y 
un tanto perversa de Manon,, la grandilocuen­
cia majestuosa y triunfal de esta Aída tan 
rica, tan completa, tan llena de dignidad y 
tan llena, al mismo tiempo de dulces afectos; 
esta ópera que eg pruebí^ constante del ma-
ravilloso poder do adaptación de un gran ta 
lento musical que supo adivinar, orientali-
zarse dicretísimamente, producir con su obra 
esa misma, respetuost^ curiosidad del Egipto 
misterioso y perdido quo despiertan la^ tra­
ducciones de Ebers y Champollien. 

De modo casi imprevisto tuvp que encar­
garse de la parte de Aida Fidela Campiña, y 
venció gallardísimamente en el omp»ñQ, ..no 
sólo con su voz gratísima, dulce y fresca, 
eino coa la visión exacta del tipo de la tier-

na esclava etiope, que eos tuvo en tqdo mo­
mento, con habilidad suma. 

Ismal Voltolini tiene demasiadas concomi­
tancias con otros. Eadamés. que hemos, oído : 
algo tiene este papel que da cierta uniformi­
dad a todos los que lo desempeñan; pero 
es justísimo confesar que el de anoche su­
peró a muchos ; eu voz, un tanto vibrante, 
es de una gran seguridad, extensa y bien 
t imbrada; ganará mU|Cho cuMdo_í;onsíga ma­
yor flexibilidad; gustó mucho, especialmente 
en el acto tercero. Ya en el ]0h, patria «n'a! 
había conseguido ;Fi3ela Campiña im justo 
aplauso por el gusto y la ternura con que lo 
can tó ; en el dúo consiguió Voltolini, no sólo 
que el encanto no se desvaneciera, sino au­
mentarlo ; ambas voces se concertaron con 
u n i dulzura exquisita que ganó al auditorio. 

César Formichi ee mostró un artista de 

firimer orden; hizo un Amonasro formidable, 
leño da salvaje grandeza y fiera dignidad; 

es de los actores y cantores que se imponen. 
Mansueto y Verdaguer, muy bien los d o s ; 

no así Virginia Guerrmí, bastante desigual, 
acertada en algunos niomentos e insegura en 
muchos. 

En los bailables del acto segundo, en los 
qtie hubo alguna confusión, se presentó la 
bailarina Alicia Vrouska; poco espacio tuvo 
para mf^-^trar su a r t e ; pero tan depurado es, 
tan elegante y tan fino, tan gentil su figura, 
que triunfó rápidamente, y con ella la seño­
rita Fernández. 

E l público de arriba, nervioso e inquieto 
al principio, aplaudió, ganado, al fin, larga­
mente , y de los aplausos participó el maestro 
Villa, y no por cierto a título gratuito. 

CRITICAS TEATRALES 

HANS 

PABA LOS SOLDADOS 

FRUSLERÍAS 

DÍA DE NIEBLA 
- • B -

Hasta los menos versados 
en mitología helénica 
saben que el Sol era Apolo, 
el de rubia cabellera, 
como saben asimismo 
que de las nueve donceUis 
apellidadas las Musas 
tenía la presidencia. 
Gente de mucha pupila, 
sin duda, las Musas e r an ; 
pues los vivos van buscando 
siempre el so Ique más calienta. 
Por este cariño al Sol 
deduzco que todas ellas ' 
fueron y son enemigas 
declaradas de las nieblas. 
Bazón por la cual me e ^ U o o 
que hace dos horas y media 
que estoy llamando a las nueve, 
y ninguna se presenta, 
indiferentes escuchan 
la invocación del poeta, 
y sin duda le responden : 
—¡Ya baja, que está, en la cueva I 
E n un día como éste, 
en que la Corte está envuelta 
en una niebla antipática 
que hasta los huesos penetra, 
cualquier Musa se aventura 
coa estas ropas ligeras 
a ponerse hecha una sopa' 
bajando a vuestro planeta. 
[Oh, lectora compasiva!, 
ten lástima del poeta, 
a quien hoy las nueve hermanas 
ise le han declarado en huelga. 
La inspiración es un fuego 
de tan poca consistencia, 
que si no sopla la musa , 
al punto se hace pavesas. 
¿Cómo escroibir fmslerías 
si las Musas más frusleras 
con un palrrto de narices, 
cuando las Uaííio me dejan? 
¿Cómo cantar el período 
electoral que hoy comienza, 
si no me dejan ver «jlsro 
las nieblas que nos rodean? 
y no tan sólo el período 
citado la niebla vela, 
sino una porción de cosas, 
unas lejos y otras cerca. 
Mira usted hacia Lituania, 
la que debe de estar fresca; 
pues entre Piusia y Polonia 
aseguran que se encuentra, 
y por más que quiera usted 
contemplar lo que hay en ella, 
tampoco lo ve usted claro 

coa estas nieblas espesas. 
¿Desea usted ver la baja 
de precios, que de otras tierras 
el día meaos pensado 
llegará a nuestras fronteras, 
y penetrar el secreto 
do por qué cuando se acerca 
para salir a esperarla « 
los aranceles, se elevan? 
¡ Pues se queda con las ganas, 
porque con las nieblas éstas., 
hasta los. ojos do lince 
están con gota serena! 
Le dicen los entendidos 
en los asuntos de América 
quo el panamericanismo 
va, a, levantar la osibeEa, 
y no le extraña no verlo, 
pues muchísimo más cerca 
está el panfnadrileñismo 
y tampoco hay quien lo vea. 
Llevamos ya varios días 
analizando el problema 
del pan, y con tanto análisis, 
no hay quien vea una libreta. 
¡Ay! Comprendo que las Musas. 
tal tirria a la niebla t engan : 
sin estar en el Parnaso, 
se la tengo yo tremenda. 
Los. nervios se me estremecen 
y las piernas so ma hielan 
y 56 cuajan de rocío 
pestañas, bigote y cejas. 
I Hecho mi cuerpo un higrómetro 
de los pies a la cabeza, 
noto la hunnedad ambiente 
en la mismísima médula! 
¿Qué ea la nirbla? , yo pregunto ; 
y me respondo la ciencia : 
«Una nube que se abate 
has ta tocar a la tierra.» 
¡ Válgate el diantre por nube I 
¿Qué disgustos o qué penag ^ 
hacen que en estos momentos. 
fe abatas de esta manera? 
Déjate de abatimientos 
y vuelve a la azul esfera: 
sobre que allí estás más guapa, 
desde allí no nos molestas. 
Al escuchar mis palabra», 
os juro a fe da poeta 
que, dándoselas de fina, 
de esta manera contesta : 
«Como las cosas del mundo 
ya por l a s j j ubes se encuentran, 
vengo. .^«^p^gar la visita 
a las cosas de la tierra.> 

Curios Lois DE CDENCA 

Circular ^el Prelado 
ConHnnMtón de la ilsU ds las personM qa« han 
contribuido a la suscripciía para el «Aguinaldo 

del soldado*. 
—•— 

Suma anterior, 37.657,20. 
Sección de Intendencia del ministerio de la Gue­

rra, 575,50 pesetaü. 
SeSorc! jefes, ofioiajes y tropa del regimiento In-

fanWria de lieón, número 38, 335,80. 
Señores jefes, oficiales y tropa del primer regi­

miento de Telégrafos, 189,'50. 
Señores jefes, oficiales y tropa del regimiento Lan­

ceros del Príncipe, 151. 
Habilitación de generales do brigtd» de la primer» 

rc6-i¿n. 1.262,50. 
Estado Mayor Central del Bjírcito, 312,75. 
Primer tercio do Caballería de la Guardia ci­

vil, 125,50. 
Señores jefes, oficíales y tropa del primer regimien­

to de Artillaría ligera, 170. 
Sección do Beclutamiento del ministerio de la 

Guerra, 105,25. 
Catorce terciC" de la Guardia civil, 308,25. 
Ha.biüt.\ción de tenientes generales y generales de 

división de la primera región, 690. 
Haiiüitación do disponibles y reemplazo de la pri­

mera región, 251,05. 
Sección de Ajostcs del ministOTio de la Gue­

rra. S0S,25. 
Consejo Supremo de Guerra y Marina, 604. 
Primer regimiento de Ferrocarriles, 288,80. 
i''jbse<3"ota-ría del ministerio de la Guerra, 313,55. 
Bepimiento Caballeril de María Cristina, 205. 
Batallón de Instrucción, 129,10. 
Begiroiento Infantería de Saboya, 527,43. 
Cacino de Madrid. 2.000. 
Regimi«nto Infantería del Bey. 354,90. 
Se<tcióo de InfaoterfA del ministéne de la Gue. 

rr», 141. 
Co'ejrio de Gnaj-dias Jóvenes de la Guardia ci-

Tíl, 159,75. 
Ija Cas» Miele, 189,75. 
Despacho Central del Norte, 101. 
Sección de Interrencién del ministerio de la Gue­

rra, •'542. 
Jefes, oficiales v tropa del regimiento Lanceros 

de 1» Beina, 142,10. 
Tropas de Aeronáutica Militar. 184,45. 
Segnndo retrimiepto de Zapadores. 1(54,81. 

^ Certro del Ejército v dp la Armada, 3.000. 
Gobierno civil de Madrid, 1,000. 
•Excelentísimo scfior mwqués de Grijalba, 200. 
Otro7 doroitirní, 1.263,20 pesetss. 
Total, £3,492,03 peseta», 

• » • 
La Empresa del teatro de Cervantes se propon» 

lar uaa fiesta artística, en fecha aíin no fijada, T 
entregar cnmto produzca par» e! «Aguinaldo del sol­
dado». 

EN EL CENTRO 
— • — 

"La cartera del muerto", 
Comedia dramáiiea, «n ir** 

actos, original d* don fedro 
Muñoz Seca. 

Don Pedro Muñoz Sed^ obturo anoche 
en el teatro del «Centro> un éxito oafe î-
si asta. 

La cartera del muerto iuteraeó vivamenU 
al público desde las primeroa e^enag . E ( t e 
interés no decayó en todo el desarrollo, aun­
que en los entresrctos se pudieran hao«f T » -
ticinios acertados referentes a la maroha d« 
la acción, y , por último, el desenlace agra­
dó a las almas rectas y benigna^ (la mayo­
ría de las almas, por fortuna), partidarias 
de que todo &e arregle satisfactoriamej}te. 
Los buenos (los espectadores senciUoa suelea 
confundir la bondad con la simpaEía), i i iua-
fan al cabo, en la comedia dramática estre­
nada ayer, y el malo, el único malo (es de­
cir antipático), como estaba ya muerto y se­
pulto, antes, do comenzar la obrí^, no puede 
en ésta sor castigado; con lo que ni los xsAn 
sensibles a la compasión, y más amigq» de 
que todo y a todog ae perdone, sufren con­
trariedad. En todo esto hay habilidad, eaor-
ma habilidad escénica y pruebas irrefraga­
bles de cómo el autor de La venganta de 
don Mendo domina la psicología de las mul­
titudes y está resuelto a complacer (y s^bs 
lograr su propósito) al público ha,bitual d« 
los teatros. 

E n La cartera del muerto resplandeóea 
dotes mkt, valiosas que la destreza en cono­
cer y servir los gustos de las masas.. L s ac­
ción no está susti tuida por los comenUmoi, 
«¡no que en sus etapas, principales se desen­
vuelva a los ojos del público. E n este res­
pecto ol señor Muñoz Seca no se ahorra difi­
cultad, no esquiva escollo, sino que a unas 
y otros los acomete de frente y los salva. 

Las situaciones emotivas abundan. Y no 
cabe olvidar que acción interesante y choque 
pasional intenso constituyen parte capital^ 
de la esencia misma do las producción^ dra­
máticas. Tampoco faltan caracteres b i«i di­
bujados, a saber, losi. cómicos, en especial e( 
de don Gil. 

f i e ahí el haber de La cartera del muerto. 
En ol debe apuntaremos el carácter vul­

garmente folletinesco del asunto y do Ift ,ac­
ción ; lo borroso de los. tipos dramáticos,, 
do idiosincrasia bien pobre, sin grandeza J 
sin verosimilitud ai-tística: don Anselim;,' 
Amparo. . . , oto., son peleles, inferiores s los 
acontecimientos, ahuecan la voz... estéril­
mente , cuando debían sen t i r ; la folt^ de 
proporciones al combinar Iqs elfflnentos oáíBoi-
eos y patét icos; el diálogo de notoria Ofe^O-
ción e insuficiencia en las situaciones oul-
minantos. 

Pesados el pro y el contra y expuestos con 
absoluta imparcialidad, no me puedo decidir 
por aquél. Y no es sólo que las deñcieneios 

i me perazcan de mayor importancia que los 
j virtudes : es. también que aun en éstot ad­

vierto algo de ajtificio, de . . . no buen gusto. . . 
Bepito que la gran mayoría, la casi to ta . 

lidad do los asistentes al estreno (y en el 
teatro, brillantísimo, no había localidad diss-
ocupada), mauifastarqn calurosamente opinan 
do diferente modo que yo. 

Las sefioraa Muñoz y Cancio y los sefiores 
Borras y Euiz Tatay, prestaron calor-y vida, 
con su fuerza expresiva, t̂  figuras que care­
cen del relieve adecuado. E l señor B(»nea, 
prodigioso en eí tipo 3e don G i l : caraoteriss-
ción, gestos, movimientos, t i c . . . , todo depu­
radamente artístico. 

Rafael KOTLLUI 

CIBCULAE DEL OBISPADO 

—El Obispo de Madrid-Álcali exhorta a sus dioce. 
sanos, en reciente circnlar, a que contribuyan al 
«Aguinaldo del soldado», y dispone que la« cantida­
des qne en las iglesias se recojan se enríen a 'a 
Administración diocesana, qxie dar* cuent* de ellas 
en el «Boletín» de la diócesis y las entregsri a U 
Junta de Daxnas. 

D!ó principio la subasta forzosa de cua­
dros del Hotel Bitz. 

i lIFyTfl ISABEL 
Hoy primer ma-tes aristocrático de tarde 

El éxito del día 
ALFONSO XI I , 13 

M A B R Ü E O O S 

Nuevas posiciones 
ocupadas 

El alto comisario comunica al miiiistró 
de la Güera, en telegrama del día 5 lo |í», 
guíente : 

«Acabo de regresar de Xaqen y después 
de examinarlo todo detenidamente, 00 tiio 
en la ciudad, sino durante mi viaje, h« T?9-
dido apreciar que la situación es normal ^ 
los servicios se presetan con toda rsguluí* 
dad. 

También participa que le comunica el co­
mandante general de Melilla que se ha ocu­
pado las posicione«i de Dar Selach-Ben Ti<a( 
y Zoco el Arbas y una posición denomiao-

Ida Áin Eabar todas ellas comprendidoa «g 
'p l an operaciones sobre Beni-Uliohg. 

» • « 

T E T Ü A Í Í , 6.—En e l p o b l a d o áo XJizaa 
S6 ce lebró l a fiesta de l s a n t o m o r o SidU* 
Ali-Riff, con u n a r o m e r í a , q u e e&ttivo m u y 
a n i m a d a . 

E'Sta. fiesta se c e l e b r a d e s d e e l Oifio 1018, 
desde c u y a feteha v i e n e c o n m e m o r á n d o e a 
a s í el t r i un fo d e n u e s t r a c a u s a po l í t i ca 
an a q u e l l a z o n a del p r o t e c t o r a d o . 

D e Te tuá j i s e t r a s l a d a r o n a l m«Diciofta« 
do p o b l a d o n u m e r o s a » fami l ias , n o ' ha­
b i é n d o s e r e g i s t r a d o i n c i d e n t e a lg tmo. 

I 

La obra internacional 
de los 

demócratas inspirados 
en el ideal cristiano 

EVOLUCIÓN DEMOCRÁTICA 
E n todas partes se habla mucho y se piensa mucho 

actualmente de la creación de una Internacional de­
mocrática de inspiración cristiana y catól'ca. Yo. qui-

'Biera emitir en E L DEBATE algunas ideas, que sobre 
esa cuestión exponga al mismo tiemjjp, en otros pe­
riódicos importantes de Par ís , Viona y Bruselas y en 
algunos de Suiza e Ital ia , bajo mi responsabilidad ex. 
elusivamente personal, por supuesto. 

Puede decirse que la Humanidad ^ t á en un perío-

• do de gestación. La terrible guerra que a la vez la ha 
engrandecido y deshonrado, ha removido los espíritus 

-profundamente. Nadie está dispuesto a, conformarse 
con las vulgaridades y bajezas que se soportaban 
euando eetelló el conflicto mundial . Doquiera que 
*3tÍ8te una conciencia, individual o nacional, se la 
siente febril y crispada, tendida hacia im porvenir 
<Jue aún no se concreta, pero que no podrá parecerse 

"«n CS8Í nada al pasado reciente. Para cada uno de 
nosotros, hombres y pueblos, amanece un nuevo día. 
Í2a ello estamo,<! todos empeñados. 

Cuanto más examino y observo osa transformación, 
más me convenzo del papel preponderante y benéfico 
flué en ella pueden y deben representar los demócra-

• tas que invocan en una u otra forma el ideal divino 
-y i u m a n o predicado junio a los lagos azules do Ga­
lilea. E l mimdo les necesita en absoluto si no quiero 
hundirse en la barbarlo. 

DOS SISTEMAS EN LUCHA 

Dos sistemas ge disputan hoy día las conciencias, 
para modelar la Humanidad futura, cada uno á su 
manera. De un lado, el sistemí^ socia'ista-bolchevi-
^^hS^^ sil doctrina bárbara y pueril de la lucha de 

clases ; con su pacifismo y su internacionalismo ne­
cios, que se traducen en los «mueras» a la guerra, 
a la patr ia , al capital y a la propiedad; con los absur­
dos de s.u ideología troglodita, que prescindo do to­
dos los vínculos fisiológicos, geográficos, e históricos 
que ligan al hombre con la familia, con la tierra y 
con la nación, antes que con la Humanidad , y lo 
obligan a precaverse contra las pretensiones egoístas 
de otros hombres, otr^s familias y otras naciones. 

E l otro sistema es el idealismo autpcráticQ e im­
perialista de los discípulos de Leviatán, cuyos hábi­
les y prodigiosos esfuerzos sería pueril desconocer; y 
que se entienden muy bien de pueblo a pueblo para 
caer sobre los que protestan de au t iranía, hasta que 
un día, al surgir un conflicto de intereses personales 
y nacionales, se declaran guerra feroz. Los secuaces 
de ese segundo sistema, en Francia, Bélgica, Alema­
nia, Inglaterra , I ta l ia y otros países, se afanan por 
demostrar que el «Derecho» y la «Justicia» son p.ala-
bras vacías, inventadas, por loa soñadores enfermizos. 
E l puño, el bastón, la espada, el cañón o el dolo 
son para ellos los únicos medios adecuados para so­
meter almas y cuerpos; y el único móvil efectivo y 
legítimo para hombres y naciones, el único criterio de 
moralidad, según ellos, es el interés. Luchan, pues , 
contra el pacifismo, el principio de las nacionalida­
des, la Sociedad d e Naciones, la fraternidad de los 
pueblos. Creen que la guerra y el odio duraryn tan­
to como la vida del planeta y que, por consiguien­
te , lo único que importa es ser fuertes y poner la 
fuerza al servicio de los intereses personales, fami­
liares, industriales y nacionales. 

RESULTADO COMÚN 
DE AMBOS SISTEMAS 

Si el bolchevismo de Lenin o el absolutismo de los 
Leviatanes ensoberbecidos consiguiesen infiltrarse en 
las instituciones políticas íy sociales, la catástrofe se­
ría idéntico, para la Humanidad on ambos casos. 
La dictadura cesarista es tan peligrosa como la de­
magógica y ambas conducen al mismo resul tado: el 
triunfo de la fuerza bruta o de la baja astucia sobje 
lar, idea.<! y sentimientos de Derecho, Jus t ic ia , Bon­
dad, Fraternidad, Igualdad, Libertad. . . , que los 
«snobs» y los esteta? pueden encarnecer, ^ue no M 

siempre fácil definir o limitar ni mucho menos rea­
lizar ; pero de los cuales sabemos que son los t í tu­
los sublimes de nobleza que nos elevan infinitamen­
te por encima do los irracionales y nos acercan a 
Aquel de quien proceden eternamente , puros y ab­
solutos. 

Se comprende que un sindicalista materialista co­
mo Jorge Sorel—a quien tanto han elogiado ciertos 
adoradores de la fuerza encarnada en un miembro di­
nástico—se haya declarado entusiasmado por Le­
nin, «cuyo genio—dice Sorel—recuerda el de Pedro 
el Grande». Reconozcamos que Sorel eg lógico y que 
todos los sofismas forjados para condenarle en nom­
bre do 1^ fuerza bienhechora no conducen a 
nauia (1). 

(1) Mi ilustre y querido amigo el profesor de la Uiiiver-
Bidad de Zaragoza Salvador Minguijón, del partido tradicio-
nalista español, cuyas tendencias cristianas nadie puede nesar, 
escribía el 28 de agosto de 19-20 esas líneas que concuerJaií 
perfectamente con lo que acabo de escribir: 

«La actitud antidemácrátic» de Lenin es bien rotonda 7 de­
cidida. Las ideas Jorge Jottl muestran bien do dónde viene 
y a dónde va la cOTriente antidemocrática. El sindicalismo 
rojo siente que para él la democracia es el enemigo. Eg sen­
sible que en la gravedad de loa preeahtes momentos baya 
católicos que coincidan en eso con Lenin. 

La idea democrática ea idea de totalidad que pugna con 
los exclusivismos y las dictaduras. Este sentido de amplitud 
y de gíneralidad, incompatible con el predominio de ninguna 
clase, m uno de los mis fuertes disolventes de la dureza 
agresiva del sindicalismo rojo. 

Todas estas seudo-Slosofías pragmatistas, cuyos errores o 
cuyas erróneas interpretaciones envenenan el pensamiento con­
temporáneo, son auxiliares, aúneme no lo pretenden, de los 
partidarios de la acción directa. Frente a eso, la democracia 
habla de justicia, de derecho, de -libertad. Es muy fácil, y 
acaso esté un poco de moda, burlarse de esas viejas palabraia 
y considerar lo que ellas expresan como fantasmas hueros 
surgidos de un misticismo infantil. Pero lo cierto es que no 
se ha demostrado ni so demostrará que sin esas ideas gene­
rales y sin el ambiente' ideal que ella* croiin pueda existir 
una civilización que no sea enfermiza, desequilibrada e iues-
table. 

Añádase quo si ft la danocracia se le da un caríoter cris-
tiano, necesariamente ha de vivir a la luz de la« mis altg« 
enaeflanzas, y ae comprenderá cuan fucr» de la posición de 
los problema* y de IM oportin|iida¿ef del momsoto se ha-
Ilaa ki» qne eon iDcomprensible» bizuntinismc» te oponen * 
esa corriente.» ,> 

TRES CONDICIONES DE ACCIÓN 

Para que la actuación de log c[ue se inspiran en 
un ideal moral y particularmente en el ideal cristia­
no influya benéficamente en 1* gestación mundial da 
un nuevo régimen y nos libre de las calamidades de 
la dictadura bolchevista y de la autocrática, tres con-
diciones son indispensables. 

Es la primera de ellas el aceptar la Democracia, 
como un derecho o. comq un hecho. Lo mejor es 
aceptarla, no a título de mai menor, sino como, un 
régimen de gobierno absolutamente legítimo y via­
ble ; pero eg forzoso admitir la, por lo monos, como 
un hecho contra cuya universalidad (1) no hay argu­
cias que T^gan y con el cual no .hay más remedio 
que coníormafse",~a fin ae aprovecharlo en bien del 
orden y la conservación sociales. 

CONTENIDO DE LA DEMOCRACIA 

lJo$ elementos a quienes nos estamos refiriendo 
rechazarán, pues , el juicio superficial de quienes 
pretenden que I4 democracia es contraria a la natu­
raleza humana , que su esencia está en el electora-
lipmo y parlamentarismo, que conduce a la desor­
ganización, al desorden y al olvido de I05 intereses 
generales. 

L a democracia, en su verdadero y profundo sen­
tido, e^ la conciencia—acertada o errónea en el he­
cho—que adquiere el individuo, de 6u valor personal 
dentro de la colectividad política y económica: con­
ciencia que, en su vivacidad, en su facilidad de ex­
presión, por la Mcuela, por el periódico, por la pa­
labra, es un fenómeno cada día máa evidente y más 
palpable y más universal. 

L a propagaijión de este sentimiento ha sidq pode­
rosamente favorecida por la doctrina del igual valor 
de los seros humanos, da la igualdad fundamental 
entre los hijos da un origen común, ante un Supro-

(1) El Cardenal Gaspaonri, secretario de Estado de Su 
S»Dtid«4 B«n«die(o KV, escribía OD agosto de 1010 a los Cbis-
pos (raoceséi; «,; Quién no vo que desde ahora hay «1 todas 
partes una corriente eátls vez p-is facrte hacia !a üemotxacÍA Ti­

mo J u e z ; de la igualdad de redención y de des­
tino para ricos y pobres, sabios e ignorantes, bloB'-
C06 y negros. 

El sufragio, el Parlamento, los regímenes oonsQ» 
tucionales, no s.on más que modos diversos de Düo-
nifestarse la conciencia democrática. Siempre que 
ésta ha existido, nos dice la Historia, ha encontra­
do medios para manifestarse. Sostener que el orden, 
la autoridad, la jerarquía, la defensa de loa intere­
ses nacionales y humanos, contradicen las ideas de­
mocráticas, sólo puedo ser preten-íión de hombrM 
partidistas, imbuidos do geomotrismo político. 

Es verdad que la democracia, no ya como tenden­
cia, sino como sistema realizado, no h a existido 
nimca, ni en Grecia, ni en Roma, ni en la Edad 
Media. Sólo han existido oligarquías aristooritioaj 
y familiaroB. La democracia propiamente dicha es 
una cosa naciente, sujeta a las imperfeccionas v 
flaquezas de todas las cosas al nívcer. Es preciso ayu­
darla a salir de I03 pañales y a andar con pie nrfiAOf 
en vez de cerrar los ojos, a, la realidad universal, 
más urgente y dominadora, que todos los sofismas 
de ios geómetras, y paradojistas. Los hombros dota­
dos de talento, de corazón o de riqueza, deben ea»-' 
picarlos en contener, disciplinar y educar a ese 
DEMOS turbulento y orgulloso, que necesito consejos 
inspirados en la abnegación y en el amor, y no es­
tériles negaciones y desdenes soberbios. ¡ Pobres da 
nosotros si por esnobismo o por injomprensiÓR lo 
abandonamos a sus instintos perversos y le rechaza­
mos en su^ aspiraciones a un régimen más jus tó! 

DEMOCRACIA Y MONARQUÍA 
I 

Para sor demócrata no hay necesidad d e sor a n . 
timonárquioo. Fácil sería demostrar quo lr<s más 
inteligentas y los máí? santos entre I05 mlombws de 
las grandes dinastías europeas fueron íniciadors» a 
protectores do las grandes reformas domocrátiéos. 
No ea. extraño que IOR regírcen<!S constitucionalne soaa 
on todas partes más deni,!;rados por los partidarios 
do Levi^tíin, que los regiir.ccea puramente repubU-
eaxxns. 

1. LUOJUI 

(Se continuará.) 

m 
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C:RÓNICA: DE SOCIEDAD 
lioh lunes del B l t z 

Anocho estuvo e! comedor del Bifz muy 
mimado, hallándose las mesas adornadas con 
bomt*s flores. 
' En una do las. mesas vimos, al conde do 
'Maceda, condes do Vilana, s.eñores do Sega-
' t r a y softor hópez Dóriga.. 
1 E n otra , a la señora viuda de Costi, seño­
ri ta do Costi, señora viuda do Alba, señorita 

•ás Alba, marqueses do Casa Pizarro y so-
Jfleíita de Alonso CaBtriUo. 

En otra, al señor conde de Florencio, con­
des de Casa Taglo, ücúor Márquez do la 
Pl»ta y señora ceade:4a, señorita Elena Eche-
niqtie, señor Florencio Yaldés, señor Santia-

'So, señor Do Cadir y señor Del líío. 
En C)tra, al señor \ 'ogel , señores condes de 

CfJíiaíte, señora A'on Krolin, neñoritas de 
Wein l í í i n , baronesa do Ulalzahn, señor Sar-
torius, señor 35fnnrjillo y señor Da Silva. 

En «tras varias vimos u Lm duques do tío-
tomayor, s! ministro de Suecia, señores de 
Bascarán, marqués do Iiíolina, marqués da 
flastéll Bravo, soñorcH de Stéfaui, señores 
i3e Bemáldez , señores do J íuñoz , don Santia­
go Alba, marqués de Encinares, señores de 
Allende, condes do jMouto Lirio, condes do 
Oítüa Vellardo, señores f)rtoga JIorejóu ' (don 
Voeé y don Luis) , don Ca.Tetano Aguado, 
señor Valeuzuela, ministro do Valcnzuela y 
eefiora y i^eíior Kctoríillo iiacpliorson (don 
Agustín) y otros muchísimos más. 

Fa l lec imien to 

E l señor don Crescente García San Miguel 
y Zuldú^ rindió ayor mañana , a las nueve y 
veinticinco minutos, su tributo a, la muerte 
rn su casa del pasco do la Castellana, nú-
wciw 10. 
' Hacía años que padecía una afección dia­
bética. 
. Kació en Aviles on 1843. E ra soltero y 
poseedor de pingüe fortuna. 

iRepreeeníó a .A-ustrias y a Cuba en ambos 
Cuerpos Colegisladores. 

E r a coronel del Ejército. 
E r a s e n s o r vitalicio y caballero gran cruz 

á«] Mérito. Nara l , con distintivo blanco. 
E l cadáver recibirá cristiana sepultura en 

el cementerio de Avilc-s, en el panteón de 
familia. 

Descanse en paz don Crescente García San 
Miguel y reciban sut? hermanas , la señorita 
.Tulia, la marquesa de Onteirq y doña Aure­
lia, señora viuda do Peláez Campomanes; 

•í,obrinoB, los marqueses de Toverga y de Bell-
*uiíee, y demá* deudo?., nuestro senlido pé­
same. 

'. Eogamos a los lectores de E L D E B . \ T E 
•<«gan presente en SUÍ5 oraciones oí alma del 
i»efSor García í '̂au Jliguel. 

An íve r sa^o 

Mañana se cumple el. décimo de! íallepi-
Rueato del marqués de Quintañar, conde de 
SMítibáfiei del Bío, da prata memoria. 

E n varios templos de Madrid y de Segovia 
se aplicarán misas, por el eterno descanso del 
finada, a, cuya ilustre familia renovamos la 
cxpresí<5n de nuestro sentimiento. 

Hectlflcaclón 

No 65 cierta la noticia publicada por un 
periódico de que mañana por la noche so ce­
lebre un bailo en la residencia de los viz-
ei>cd«B de £zB. 

6Bnta BBlalia 

El 11 serán los días de la m a í g o w a TIU . 
da do Bendañ^, de la condesa de Clft'rijo y 
de la señorita de Piñoyro y QueraW. 

Hcgreso 

Se encuentran en e«ta Corte, después, do 
larga residencia en la Bepúblict^ Argentma, 
el conde de .Vilana y su bella esposa. % 

' Restablecido 
Consignamos con mucho gusto que el mar­

qués de Echandía ha salido ya a., la caUe en 
carruaje, restablecido de la dolencia que le 
ho aquejado. . , 

Bchab l l l t ac ión de t í tu los 

La hau solicitado, respectivumente, en el 
ducado de Castro y Palacio y marquesados 
do Villanueva, del Castillo y Komeral, la KO-
Cora doña Carmen Fernández do Herrera 
Dávila y Castro, viuda do don Juan Mugui-
ro y Cerragerla, el conde del Cedillo y dou 
Ángel de Codes y Rodrigáüez. 

Samo 
E n París ae ha celebrado un baile on casa 

do los señores de Olazábal (don Carlos), 
asistiendo ilustres personalidades de la so­
ciedad parisiense y de 1» colonia española. 

Boda 

El próximo mes de enero de 1021 ha de 
ser fecundo en enlaces. A los ya menciona­
dos hay que agregar el de la bella señorita 
Concepción Rivas, hija del ex ministro don 
iSatalio, con el catedrático de la Es.ouola 
Superior del Magisterio dqn Manuel García 
Miranda. 

Senadnr ias r l t aUc ias 
Con la muerte de dqn Crescente García 

San Miguel son diez las que hay vacantes 
en la aclualidad, y que el Gobierno proveerá 
antes de la apertura de Cortes. 

NHCTOS domicilios 

La condesa de la Oliva de Gaytán y sus 
hijos so han instalado en un cuarto de la 
casa nvimero (3 de la caüe del Cid, y la se­
ñorita Juan» del Prado y Lisboa, en otro 
de l a callo ds Doña Blanca do Navarra, nú 
mero 10. 

Donacióa 
Ija señora cíe ¿Ion Ernesto Lowenstem 

(nacida. Piedad Lozano) ha regalado a la 
parroquia de la Concepción una hermosa 
escultura del Cristo de los Pasos. 

Viajeros 

H a n sa l ido: parí( Castellón, el conde de 
l iondaBIanca, y para París , el marqués de 
Squilache, su hermana, Isk señorita Blanca 
Borbón, y el conde de Arenales. 

—El jueves, próximo saldrá en automóvil 
para Toro nuestro querido amigo el marqués 
do Encinares , con objeto de recorrer el d i s . 
trito que ya he, representado en dos elec­
ciones generales. 

El AVaU FA8IA. 

«Fotografía KAULAK* 
Ret r a to s de p r i m e r o rden—Dibujos a 

lápiz y a pKima.—Oleo, acuare las y p u -
teles .—Ampliaciones ' y esmaltes.—-Espe­
cia l idad en grupos numerónos. 

4, ALCALÁ, 4. —Teléfono 5L 10-7Í 

LA BOLSA 
MADRID 

* pof 100 Interior.— Serie F , 69,75; D, 
63.90; B , 09,90; A, 69,90; G y H , 7 1 ; Di­
ferentes, 69,90. 

* por 100 Interior (1919).— Serio F , 
00,95; E , «0,95; D, 70 , ; C, 69,00; B , 69,90; 
A, 70 ; Diferentes, 69,95. 

4 por 100 Exterior.—Serie F , 83,50; E , 
83,50; D, 83,00; C, 83,50; B , 83,50; A, 
83,50; G y H , 84,50; Diferentes, 83,50. 

* POí 100 Amortlzablo.—Serie E , 90 ; D, 
90; C, 89,50; B , 90 ; A, 00 ; Diferentes, 
89,50. • ' ' 

fl por 100 AmortlMble.—Serie D, 98,25; 
C, 08,50; B , 93,50; A, 93,75. 

8 por 100 Amortliabla (1917) .—Serie C, 
0 3 ; B , 9 3 ; A, 9 3 , Diferentes, 93. 

Tesoros públloos.—Serie B , 101,25. 
Bfeotes extranjeros.—M arrueooB, 64. 
Ayantun ien to ds Madrid.— Emprésti to 

1868. 8 1 ; Villa Madrid (1918), 8í). 
Otóulag hipotecarias.—Del Banco, 5 por 

100, 09,90. 
Aootoaes.—Banco de España 560; . ídem 

ídem (bonos), 278; Tabacos, 294; Banco 
Hispano Americano, 254; ídem Río do ¡a 
Plata , 278; loen : Español Crédito. 150; 
Azúcar (preferente). contado, 120; ídem (or 
dmaria) contado, 52,60; fin corriente, 5 3 ; 
Felguera, 145,50; fin 140; Alcoholera, 9 5 ; 
M. Z. A., contado, 207; fm corriente, 267; 
Nortes, íiu corriente, 261,50; Fénix, 186; 
Banco de Cartagena, 95. 

Obllgacdones.—Azucarera no estampilla­
da, 76,50; AlicfintoR, primera, 233,50; Serie 
E , 73,25; Cant-anc, 71,50; Rfotinto, 102; 
Asturiana, 102,25 

Moiteda estruiJeoFa.— Marcos, 10,75; 
Francos. 45,95; ídem belgas, 43,35; Libras, 
26,85; Dolar, 7,70; Liras , 28,20; Escxido 
portugués, 0,90; Peso argentino, 2 ,57; Flo­
rín, 2,36. 

BILBAO 

Altos IIornoK, 170; Explosivos. 310; Re­
sinera, .553; KoHes. 2,')9; Papelera, 135 ; 
Banco de Bilbao. 2.000: ídem Vizcaya, 
1.105; Unión Minera, 1.050; Euskera, 175. 

PABIS 
Pesetas. 217,50; Marcos, 2 3 : Liras, 

S9,50; Libras, .'18,77; Dolar, 16,195: Peso 
argentino, ,584..50: Coronas suecas, 324,75; 
ídem noruegas, 233,50: Francos suizos, 
216,75; ídem belf:as, 100; Florín, 6 1 1 ; Co-
roñas austríacas, 6. 

BARCELONA 
Interior, 70,40: Exterior. 83,80: Amorti-

zflble, 93,50; Nortes, .53,25; Alicantes, 
58,50; Francos, 46.15; Libra?, 26,87. 

LONDRES 
Pesetas, 20,805: Marcos. 250; Francos, 

.580,75: í dem SUÍKOS, 22,315; Dolar, 3,465; 
Liras , 97,87. 

CASA REAL 

NOTAS POLÍTICAS 

COOPERATIVAS DE EMPLEADOS 
DEL ESTADO 

- • • -

La iniciativa será de los funcionaríos.-El Estado contribuirá 
a formar el capital de la Cooperativa con una cantidad igual 

a su haber mensual de todos los socios de la misma 

EL PRINCIPE EN 
CORREOS 

P R E S I D E N C I A 

El jefe del Gobierno manifestó ayer que 
por tener que asistir el ministro de la Go-
bornación » la Real Academia do Medicina, 
el Consejo de por la tarde comenzarla a las 
seis. 

Consejo de ministros 
A LA ENTRADA 

El señor Dato llegó temprano a su despa­
cho oficial, donde recibió varias visitas, on-
ira ellas la del señor Bergamín. Es te mani­
festó a los periodistas que habían sido mal 
interpretadas sus palabras del otro di», 
)>U6S lo que dijo fué que él estaba dispuesto 
a retirarse cuando tuviese el dinero suficien­
te para no tener que trabajar en su bufete. 

E l ministro de Instrucción Pública lleva­
ba al Consejo un proyecto de provisión de 
vaneantes en lns( ¡tutos industriales y otro 
de construcción de Casas de Salud y escue­
las de matronas de Santa Cristina. 

E l ministro de la Guerra llevaba varios 
expedientes do aviación y acuartelamiento. 

El del Trabajo una ponencia redactada 
conjuntamente con el ministro de Hacien­
da, acerca de la (\50perativa de funcionarios. 

Respei'to a la huelga de mineros asturia­
nos, dijo que venía celebrando confería• 
cias con les repre;cnt"iu:8S de patrcnos 
y obreros, así como con una Comi­
sión de empleados de aquellos mineros, y 
que Como consecuencia de estas conversa­
ciones, había redactado una fórmula en la 
cual, a f-u juicio, respetando la libertad de 
sindicación se .establecen las garantías ne-
cesarías. 

Esta fórmula se halla en estudio por loe 
intererados ,y los obreros han consultado so­
bre ella a. sus. oompañerog de Asturias. 

El ministi-o de Estado dijo que ha recibi­
do un telegrama de la colon'a do armenios 
en Buenos Aiveñ en el que se dan las gracias 
al Ciobierrio por la cabaüeros'dad del pueblo 
español por su acto humanitario de acción 
pacificadora en aquel país y otro del alto co­
misario de Marruecos dándole cuenta-de ha 
ber estado en Xaueu y do que reina tranqui­
lidad en aquella población hallándoise los ca­
minos en perfecto estado. 

. \ñade el sefíor Berenguer que se han ocu­
pado dos nuevas, posiciones. 

A LA S.ALIDA. 

NOTAS J I I L I T A R E S 

Los ascensos del mes 
• En la propuesta del presente mes ascien­

d e s «1 «tíipleo inmedifttp los siguientes je-
á«t, oficiales .y asimilados: 

ESTADO MAYOR.—l'n teniente coronel, 
t res oomendui tes y cuatro capitanes... 

I N F A N T E R Í A . — Dos comandantes, seis 
capitanes y ocho tenientes. 

C A B A L L E R Í A . — D o s comandantes, cua­
t ro capitanes y dos tenientes. 

A R T I I J L E R Í A . — U n teniente coronel, tres 
comaodantes, nueve capitanes y veintidós 
teáie&tai. 

INGENIEROS.—Un teniente corone!, un 
comandante y dos capitanes. 

GUARDIA CIVIL.—Dos comandantes, un 
capitán, tres tenientes, seis sargentos o in­
gresan dos tenientes de las Armas genéra­
le». 
f CARABINEROS.—Dos sargentos, e ingre-
ea un teniente. 
'; INTENDENCIA.—Un teniente coronel, 
un comandante, un capitán v ocho tenientes. 

SANIDAD MILITAR.—Un teniente coro-
hel , dOs comandantes, tres capitanes y sie­
te tenientes médicos. 

• CLERO C A S I R E N S E . — U n capeUán se­
gundo. 

EQUITACIÓN M I L i t A R . — U n profesor 
primero, dos profesores segundos y dos ter-
ÍSftíOS. 

OFICINAS MILITARES.—Un escribiente 
'Üe príniera, uno d'e scg\md8 o ingresa un 

aípi rsnté . 
. » > « • ^ _ . 

MINISTERIOS 

NOTA DEL GABINETE 
DIPLOMÁTICO 

' ESTADO 

El embajador da España en Ber l ín co-
rnunica al min i s t ro de Es tado que fl Go-
- t í e rno a l e m á n h a dispuesto que el re-
pwrto de l con t ingen t e <le vinos, cuya im­
por t ac ión 8« autor ice y que se d e t e r m i n a 
prúís imámente , se h a g a sin dist inción de 
nacional idad e n t r e las casas españolas y 
«le taanas , y ain q u e los in te resados estén 
obli^ad<» a d e m o s t r a r que han impor ta ­
do vinos d u r a n t e los afios de 1911 al 19l4. 

I f a a l m e n t * p a r t i c i p a d icha Embajada , 
ínor lo q u » se refiere a la impor tac ión de 
naranjae, que sólo se concedan permisos 
la la* casas que las hayan impor tado an tes 
de I J guer ra , y que a las que hubiesen 
Impor tado en aquel la época más de 1.200 
ione ladas , se l«s podra acordar un pe rmiso 
por u n a can t idad que no pase do 100 to-
heladas p a r a cada pe t ic ión , s in que i)ue~ 
da f e r concedida una autor ización a la 
biJSma casa m i e n t r a s q u e és ta no haya de-
inoatrado e l la misma, haya hecho uso de 
la p r i m e r a . 

C O N F L I C T t ^ E N MADRID 

Lo del pan en vías 
de sol uccion 

1" 

MESTRE & BLATGE 
sarüái / fiüan) 
iricsen mMr, 

He mu, 

HAY UN P R I N C I P I O DE ACUERDO EN 
LA CUANTÍA DE LOS J O B N A L E S ^ N O 
SE ENCARECERÁ EL PAN CANDEAL 

Parece que se ha l la en vías de solución 
el conflicto del pan , en la p a r t e que res­
p e c t a a l a cuest ión p l a n t e a d a e n t r e pa­
tronos y obreros. 

En los dos ú l t imos días la fabricacii ' -
en nada h a disminuido , s i , b ien han au­
mentado cons iderab lemente l as «colas», lo 
que se debe al deeao d e acaparamien to , 
provocado an te los t emores del vecinda­
r io a que un nuevo grave conflieto, corr­
ía hue lga genera l , p l a n t e e o t r a vez la es­
casez g rande de ar t í cu lo a l iment ic io t a n 
i m p o r t a n t e . 

A las seis y media se reunie ron ajier en 
la Alcaldía con el conde d o L imp ia s y el 
gobernador las represen tac iones pa t rona l 
y obre ra del gremio . 

La discusión fué la rga y laboriosa, ad­
quir iendo a momentos ca rac t e re s violen­
tos. 

Terminó la en t r ev i s t a minu tos antes 
de l'iis diez. 

Pa rece que en el la Be llegó n un pr in­
cipio de acuerdo en lo que r^* refiere a 
los jornales , med ian te una fórmula de ar re ­
glo que, por ahora, acep tan anibas par­
tes . ' 

A fin d e que los aumentos de jornales 
que sol ic i tan ios obren-og puedan hacerse 
efect ivos sin que el precio del píin can­
deal saf ra a l te rac ión alguna, propone el 
Gobierno, que a c t u a l m e n t e e s t á pegando 
las difei-encias do salar io de todos los 
obreros, dar de su c u e n t a a los de pan j 
candeal este nuevo aumento , a condición 
de que la elevación que*corresponde a los 
obreros de pan francés y de Viena .sea 
8ufrá|rada por los pat ronos , que hallarí ln 
suficiente compensación con la v e n í a de 
pan de lujo al precio de 15 cént imos. 

En lo que no £c ha l l an los pa t ronos pro­
picios a ceder es en lo que se refiere a la 
fabr icación de piezas d e 160 gramos, su­
j e t a a repeso, con la ha r ina que fac i l i t a 
el Gobierno. 

Alegan que ello lefe produce u n a pérdi­
da considerable . 

Según manifes tó el alcalde, hoy a las 
cinco se ce lebra rá o t r a conferenc ia pa ra 
ver si se l lega a un acuerdo acerca de 
un t e r c e r pun to , en el que radica la di­
vers idad dn opiniones. 

CUE«TIOiV RESUELTA 

Ha quedado def in i t ivamente resue l ta la 
cuestión p l an t eada e n t r e loádueflos de es­
tab lec imien tos y RUS dependien tes , a con­
secuencia de haber in ten tado algunos de 
aquéllos e je rcer represa l ias s o t r e el per­
sonal que tomó p a r t e en la ú l t i m a huelgii. 

El goberna>dor ha servido de a r b i t r o en 
el asunto. 

* * » 

Con mot ivo de la huelga , y por e jercar 
coacción, han sido detenidos los s igv ien tes 
dependien tes de carboner ías : 

Blas García Buenaven tu ra , de ve in t i ­
séis r.üos; Ju l i án Hernándej ; Huetos , de 
ve in t i s ie te ; Pedro González Hernández , de 
ve in t i s ie te ; Bernabé Rodríguez Muñoz, de 
ve in t i t r é s ; Marcel ino Ollero Palomo, de 
t r e i n t a y seis; Francisco Sánchez García, 
de veint ic inco, y Pedro Sánchez Gonzá­
lez, de diez y nueve. 

Püsr.ron a la cárcel , según diüpone la 
lc,7 d e Orden públ ico. 

A las nueve y cuarto terminó el Consejo, 
y el ministro da la Gobernación facilitó la 

I siguiente nota : 
0 I -íMarina—Expropiación de terrenos en el 

I I'errol para seguridad de la base naval. 
Acompaüado por su jefe de estudios, el ge-¡ Gnbernaóión.—El ministro informó de les 

neral conde del Grove, y su profesor, señor ¡ cuestiones do orden" público en varias pro-
Ponte, estftvo ayer on el Palacio, de Comu-; vincias y de las providencias adoptadas, 
nicaciones el Príncipe de Asturias. 1 Guerra.—Autorización para uu concurro 

El objeto de la visita era conocer las ins- \ do terrenos para construir un cuartel en Bil-
talaciones hechas, con motivo del Congreso | bao. 
Postal recientemente celebrado. | Propuesta do libertad condicional de siete 

E l conde de Colombí acompañó a BU alte-; reclusos, 
za, dándole cuenttv detallada de todo. E l i Proyecto de acuartelamiento provisional 
Príncipe siguió con gran atención las expli-1 del décimo regimiento de Artillería en 
caciones que le daban, interesándose viva-' Iluast^a. 
mente j>or muchas do las. oosás. que veía,! Adquldción por concurso do ocho hidropla-
acerca do la<i cuales hizo frecuentes pregun- inos para c.^cuele. 
ta.s y comentarios. ¡ E l minL^tro dio amplios y satisíaotoiio'!» 

El director de Correos obsequió al augusto informes que envía el alto comisario <n Ma-
visitante con un álbum do excursiones de irueoos sobro nuestra labor en la zona del 
los repaitidos a los. congresls.tas, y un.a co-j r rotectorado. 
lección de los sellas actualmente utilizados! Estado.—V,! minisiao . informó detallada-
en España. ' ; nicnto .de los asuntos del tóterior y de 

* * * I nuestras relaciones internacionales. 
Su majtmtad el Rey despachó ayer ma;"ia-^ J"o5i¡cnfo.—-Expediente de arrendamiento 

na con el presidente del Consejo y los mi-; '^e local para oficinas del Canal de Caí?tilla 
nistrog de Estado y Gracia y Just icia. I >' canalización del Manzanares. 

Después concedió el Soberano audiencia! Instrucción pithlic^i.—Obras de term.ina-
mili tar , a la que concurrieron ol general de! f'ión de la Casa de Salud y Escuela do ma-
división don. Enrique Martín .\lcoBa, general: *"-'""S« <le Santa Cristina, 
de brigada don Luis Soróla, atrüi tort íe Ejcr- ' Obras de reforma del Inst i tuto de Log-cüo. 
cito don Carlos Blanco, coronel don Eur i , ! Í/«C/CÍJ<ÍÍÍ.—E.xpedientes sobre íijaci.'m de 

íio .\lvarez l-'ernúndez, comandantes don |'^'"P'^^l 'I** varias sociedades, a los «'foctoS 
afael Rqble.s, don EJiíardo Baselgas y donl^lp su cuota de tributación por . tilidades. 

Pran/'i.sco González Deleyto; capitanes don I Distribución do fondos del -nos. 
Martín Uzquiano y don" Ignacio No<nier v '^<^ autorizó al ministro de Maj-inn, a pro-
teniento dou Alejondro Moreno. " puesta del de Hacienda y de acuerdo con el 

Una Comisii'm dcí regimiouto del Rey, pre- Consejo de Estado para la adqui.íición d'. un 
sidida por su coronel, sefior Saro, y compues-i barco carbonero. 
ta de los tenientes coroneles don Carlos Guo-i Trabajo.—El ministro dio cuenta de la 
rra .y don Diego P a g í s ; comandanta don! P™ '̂'"'̂ '''"'' Q"^ ®o 1" encomendó en imión del 
Eduardo Suárez ; capitane.s don Federico J i - ' d o Hacienda, para un proyecto de real de-
ménez, don Xosé Gutiérrez y don Danielt fi-eto, que que.ió aprobado, sobro régimen 1I9 
Bar raca : tenientes don Mariano Campos, don! Cooperativas de funcionarios y empleados 
.Antonio de Urzálz y don Fernando Cároer,¡dñl Estado, favorecidas a intervenidas en la 
y alféreces don Fernando Romero y don E n - | f " r m a que se dispone ea el articulado y en 
riqíie de la Roca, e.sluvo .lyer rnafiana en el modelo de estatutos do Cooperativas que 
Palacio, e hizo entrega al Príncipe de Astu- acompafiará al .decret/i. 
rias _do variiw fotografías do lo« actos mili- i También informó al Consejo do las nego­

ciaciones que viene tramitando con los pa­
tronos, emplfiados y obreros de las minas 
de Asturias p w a solucionar la huelga pen­
diente. 

AMPLIACIÓN 

Uno de los asuntos más interesantes de 
los sometidos ayer a la deliberación del Con­
sejo, O:Í, sin duda, el real decreto relativo 
a la creación de Cooperativas de empleados 
del E.-tado. 

Se decidió la ponencia por el cooperativis­
mo voluntario, y así se propone y fu6 acep­
tado por el Consejo. Habrán do ser. pues, 
los funcionarios los que tomen la iniciativa. 
Para fomentarla y alent.s,rla, el Estado con­
tribuirá a formar el capital de la Coopcra-

•••--. x»i¿imi\ 

tares a que sn alteza asislió rer^ientementc. 

•!MI majestad la reina dofla Victoria, acom-
pnñaudo a BUS parientes los condes de 'Me 
dinn, estiuvo por la mafiana haciendo com-
p n s y paseando por las oflUos de la pobló-
cióu. 

Visitaron después la Real -Armería, y por 
la tarde fueron d e excursión en automóvil, 
llegando hasta E ! Escorial. 

H a recibido su majes tad .un parte del in­
fante don Fernando dando cuenta do la en-
tusiastn despedida dispensada a la Misión 
española al salir do Santiago do Chile. 

Automóviles O v e r l a n d y D i e t r l o h 
Camiones Q s r f o r c i 

Taliettes y Oapage " E x c e l s l o r " : Al-s/afez di Battna» 7 
Exposición: Paseo de Recoletos, 14.-Teléf. S . 4 3 6 

tíva con una cantidad igual a un haber 
mensual de todos los socios da la misma. 

Las Cooperativas radicarán en el ministe-
rio del Trabajo, pero para cada una se nom­
brará por la Presidencia del Consejo un in­
terventor que entenderá en toda* laa opera­
ciones que realice y vigilará su organización 
y funcionamiento. 

E l real decreto llevará la firma del preei-
dente del Consejo por afectar a los' funcio­
narios dependientes de todos los departamen­
tos y dependencias del Estado. 

ELECCIONES 
Propaganda 

UNA CARTA D E L SBROR MAURA 

Madrid, 27 de noviembre de 1020. 
Señor don Florentino Can-cflo. 

Oviedo. 

Quearldo amigo: Las noticias de prepa­
rativos electorales en Asturias, contenidas 
en su carta del 24. no desdicen de las que 
vienen de dondequiera que existen fuerzas 
arraigadas par» votar a representantes de 
nuestras ideas. 

El desagrado que, naturalmente , causan, 
no se puede ov i ta i ; aci-ecentado ahí por el 
comportamieoto de quienes estarían intere­
sados en fortalecer, en vez de combatir, 
nuestra significación política. Pero el verda­
dero fundamento de ésta y el paradero de 
la ru ta que lae cosas siguen, no depende 
de tales peripecias. Veo con gusto que esa 
Agrupación no entra en el número de los 
que se cansan, desalientan o mudan. 

Bien querría asistir a la reunión polííi. 
ca de que me habla usted y hablar en ella, 
como desean; pero si recuerdan mis mani­
festaciones públicas del mes pasado, y ob­
servan la actitud en que, según ellas, per­
manezco, comprenderán que son inconcilia-
blea con una intervención mfa, tal cual me 
llt propone, según h» ocurrido y ocurre en 
Madrid al celel)r»rse reuniones análogas a la 
proyectada ahí. 

Par» ttd proyecto no tengo sino los más 
calurosos elogios. Es lamentable que loe he­
chos, por lo que son y por loque indican, no 
sirvan de aviso ni estimulen la acción cí­
vica de niuchos más ; y on proportáón oon la 
ciega pasividad de los unos, crece el mérito 
de los que perseveran y cumplen sus debe­
res poifi ácos, como hacen ustedes. 

Saludando a todos ustedes, queda muy 
afectísimo amigo, A. Majira. 

OTRA SUSPBNSION 

BARCELON'A, C—La conferancia que 
había de dar hoy el señor Cambó acerca del 
'w^'mentfo actual ha pido suspendida. Se 
asegura que la facilitará por escrito « la 
Prensa. 

• * • 

SAHÍ 'ANDER, C—En el teatro Principal, 
da Torrelavega, se ha celebrado un mitinj de 
jiropaganda electoral para presentación del 
tlaiididato' catkWico' dan Santiago Fueaites 
Pila. 

La sala estaba completamente llena de 
público de todas las clases sociales. 

.*idemás del oandidato, hablaron los seño, 
res don Ramón Miguel Crisol y don Mar 
eial Solana. 

Todos los oradores, y cspeciahnente el se­
ñor Fuentes Pila, fueron aplaudidísimo». 

« » « 

VALLADOLID, 0.—El candidato de los 
ferroviarios oatólieoe, don Agustín Ruiz, ha 
comenzado su propaganda por los pueblos 
del distrito. 

Las imprMionés son muy optimistas, puei 
en t<>dtts partes la candidatura despierta 
grandes, simpatías y el sei5Qr RU"K es acogí 
do con verdadero entusiasmo. 

-\nte este inteaso mqviniiento popular a 
favor del sefior Ruiz, que hace presumir su 
triunfo, témese qUe s.e intente dificultar la 
proclamación de dicho candidato. 

HUESCA.—Capital , sefior Ülle4, republi. 
eftno. 

^ « 

Candidatos 

l 'enemos la impresión de que se ha de­
sistido de )a idea do presenííir por Madrid 
ima Begunda candidatura de coalición do las 
fuerzas monárquicas que no tuvieron cabi­
da en la primera que ne formó. 

SEV1LL. \ , 6..—Los romanonistas han i-o. 
to el par to electoral con los conservadores 
y lucharan unidos con los maur is tas , la Li­
ga católica y la Unión comercial. 

VITORIA, C—Tía sido proclamado can­
didato por este distrito el sefior Da to : en 
La Guardia linchará contra el sefior Artifla-
no, don Enrique Ocio, y en Amurrio, contra 
el sefior Urquijo, el nacionalista señor Isusi . 

L.03 comestibles baj3n 

I ACEITE o e OLIVA 
Pureza garantizado I 

Vaata directa del productor al consumidor, sin intermediarios 
Extra-FlHO 32 pese tas a r roba 11 k. 500 ne to o 13 l i t ros . 
g a p e r t o r 28 jwsetas a r roba i l k. 500 ne to o 18 l i t ros . 
Corr ien te bueno 26 pese tas ar roba 11 k. 500 ne to o 13 Utros. 
CorHente 20 peseta.? a r roba 11 k. 600 ne to o 10 Htro.s. 

Todo con envase da l a t a cer rado franco de po r t e Madrid y cualquier esta­
ción de E.span.i. Cada expedición con EU guia. El des t lna tor io pag-a el derecho 
de cousuftio solamente!. A los pedidos hay oue que agreftar el valor del impor te . 

|V..FOREiLLY, AirelHilBfa, 9, y Muñoz Terrero, 4 y er-SEViLlli 

MiRMifllidigraflP0(i8fnyiriiive 

NOTICIAS 
— • — 

J A C I M O S Y TULIPANES 
En el Retiro se plantarán uno de este* 

días 60.000 bulbas de tulipanes y jacintos. 
Los j-egala la Sociedad de Cultivadores-de 

I lolaada al Ayimtaniiento do Madrid. 
Con asta motivo han venido de aquel P*^ 

dos técnicos para dirigir la p lan t^ ión . 
'rO.>íl DE HABITO 

E n el Noviciado do las Adoratriees tema­
ron ayer ol santo hábito las señoritas María 
Navarro, María Josefa González y Visit8' 
Clon Sanz de Morota. Profesaron las herma­
nas Florencia Parra y Águeda Guerra. 

Fuó celebrante ol doctoral de la catedral 
de Córdoba don Rafael García Gómez. 

Las nuevas religiosas, de la miam» mase­
ra que se hace en las Ordenes milit«*e» 
fueron abrazando a las demás profesas J 
novicias, despuós de arrodillarse ante 1» Sa-
periora y besarla la mano. 

Asistió a la ceremonia selecto páblioo, 

SINDICATO DE MÉDICOS 
E l Sindicato do mcdioce ha celebradú té-

Hión para dar cuenta a sus aeooiadoB á/t 1»« 
gestiones que se realizan encaminadas *e\l-
tener la derogación de las disposiainneft 
vigentes por las cuales se autoriza «1 •]•«*< 
cicio en España a los médicos cxtranjor,». 

Hicieron uso de la palabra los seflore» 81-
nojar, Masip y Barrio. 

Dióse cuenta de la favorable actitud «P 
que veían colocado al sefior Dato, y tMI»»-
nó la sesión tratando especialmente 4» ?*• 
médicos que prestan servicio en la Benefi­
cencia municipal. 

o . . 
El poder des in fec tan te y calin»nt« ^ 

una sola go ta d e Lico í del Polo M m i y * ' 
quo ea de un frasco de o t ro doet í f r*^ ' 
por g r a n d e que sea; por es to r«snl t» i'^' 
n i t a m e n t e mejor que todos log conoc ió* 
ESCUELA NAVAL 

La Gaceta publica la conTooatori» I*^* 
proveer 00 plazas de aspiraatea de .Miaía» 
en la Escuela Naval Militar. 1M plaz** ^'^ 
podrán ser ampliadas. 

Las solicitudes, documentadas, ea Bjuat* 
rán al modelo que se publica, y acompaflí'^aí 
de veinticinco pesetas en concento de to*-
t r ícula; estas solicitudes deberáa tnsoatrtf-
se en el ministerio de Marina antes d* T 
trece del día 1 de mayo, no siendo adnw^' 
daa las que no so, preseuten documentaá** 
en debida forma. 

Los opositores deberán habar cumplido }*? 
catorce años de edad, y no los diez y nuev*» 
el día 81 de diciembre del alio 1921, ser íCf-
t«ros, no haber sufrido condena . i e w 
declarados en rebeldía, no estar procesnAí» 
ni haber sido expídsados de algún ta t»I% 
oimiento oficial de enseflanza, carecer ^ 
todo impedimento para ejercer earg<» P ' 
blicofi y tener la aptitud física necesaria. 

Los exámenes comenzai'án ea él min lp^ 
rio de Marina el día 1 de junio próxin*6» | 
versarán sobre la.s asignaturas de i4ií!*^ 
francés (leer, traducir y escribir al diet»^^', 
Aritmética, Algebra, Geometría plan» y ^ f 
egpaeio y Trigonometría reetillaea y « ^ 
tica. i 

AUTORES t DIBUJANTES 

Es ta sección del Sindicato do pf"^^"^ 
liberales convoca a todos sus asoeiaidos E*? 
tratar de las importantes gestione* ^**T'¿ 
ám por la Comisión que entiendo "**_jj. 
abaratamiento del papel, y par» p««',' f° 
deres, a fin de iniciar nuevos n«go«>**i ' 
nes par» lut g^a h» sido requorid». , . ^ 

L a reunión se ceiebrorá hoy, » IM W* 
de la noche, en Loa Madrazo ," ! ! . ' 
DEMORA PERJUDICIAL 

Firmada de esta forma, «Varios cnapl*^' 
dos de la clase sexta», hemos recibido >** 
carta, en la que se afirma, no cobran loe ^ 
beres desde abril, los comprendidos on • ? 
clase, .aprobados para ingresar en la» pp*' 
tillas del peJ-sooal del Ayunfcanúento. 

Fa l ta por resolver un expediente, lo Ĵ"* 
no justifica, .6 juicio de los comunio ía té» . ' ^ 
demora expresada; pues a muchos, e*ff 
padres de familia y sin otroe ingrasoí, W» 
proporciona enormes perjuicios. 
t í f A TELADA 

Organizado por el Sindicato católico «bt»" 
ro del Pilar (Guindalera), ee h» celebrado <* 
su domicilio social una velad» artlstie», f^ 
niéndqee en escena el dr»ma «La ftlde* ^ 
San Lorenzo». 

La obra fué primorosamente InterpretoW* 
El cuadro artístico y BU direotor, ^^ 

Francisco Sánchez, fueron muy ap loud i i* 
.. . ^ . __--*^ 

Escuelas y maestro0 
INFORMACIÓN OFICIAS^ 

. . • ^ ^ ' ' 

NüRSÍALES.—Por jubilación de don ^ 
carias Barrios aeciendoa a, 10.000 peí* 
don Serafín González, de Vitor ia ; » fi¿^ 
dou Ja ime Poch, de Valencia; a é.OOd gj^ 
Fau.=!to Martínez, de Oranue; a 7.000 " ^ 
A'ioente Martínez, do Ídem; a 6.000 ^ 
José Ferrer , de Pontevedra y s 5.000 n***' 
Pedro Kuiz, de Ciudad ReaJ. 

P R I M E H A ENSEÑANZA.—Se d««stí**1 
instancia de los opositores del Rectorado "*'• 
Baiamanca, solicitando plazae que corrt*; 
penden al concurso do traslado. 

So crean, cou carácter provi.«o)aftl, eoctt*'; 
las en Cerocodft (Oviedo), Mfttarraza {I«<i*)» 
.^Idealbar (Valladolid), I?eza y RonaaníÜ**-
(Soria) y Manchica (Orense). 

' " INTERINOS 

¿ACCIDENTE CASUAL? 

Muerto en _un garage 
En la madrugada del domingo fué encon­

trado en vn foso del ijararjí do la calle de 
Dou Ramón de la CruZ; 24, el cadáver de 
un Hiucliac-lio, -que ro.sultó ser el hijo do 
Fausto Itonipro, que vi\i3 en la portería de 
la calle de Maldonado, 4. 

El niUcliaohü estaba em¡)loado en el (farn. 
ríe y Kuj>óne.?e que volunta!lamente se metió 
en el foso y que anduvo en alguna de las 
llave.í del automóvil que estaba sobra él. 
La gasolina empozó a caer, y n. consecuencia 
de los vapores que .se desprendían, falleció 
asfixiado. 

Xü qbstaute, la diligencia de auto{)íia acla­
rará el Iriütivo de l.l muerte . 

Ayer el Juzgado do Buanaviíita estuvo en 
el ¡iara¡ji;, practiuando una dot-iyutla jnspoc-
cióa ocular, que duró cerca do dos horas. 
Terminó a las nueve y media de la noche. 
La impresión e^ que so tra ta de una muer- I ̂  «coosorits. — Amado» do 1 « R I M , !?»• 

íe por aocidonte cMsual. ^ I MADRID.—Telélonqi^,J«l.W3, 

. TARRAGONA. _ Se adjudica escuela f. 
propiedad a doíia Desamparados Ansias, f"* 
mero 1.605 del grupo A . ; don Salvador Oa*' 
di , número 1.881; don Antonio Solé, nútn^,-i 
ro 2.060 Y don Francisco Bru , número 2 . 1 4 ^ 

GUADALAJARA.—ídem al intotino ^¡; 
grupo C , número 56, don Sixto Moreno. 

AL.WA.—ídem al número 61 del g^. 
po C , don Manso López. s 

BARCELONA.—ídem a doña Moría ( W v 
número 1.685, del grupo A. 

L É R I D A . — í d e m a los interinos del (C^i 
po C , don Isidoro Solano, número D; d' 
Hatnón Mingot, número 6 ; don Franclo^ 
Pau, númoro 9 ; don Miguel Bernardo, i»*y¿ 
mero 14, y don Martín Gasa, número 17. v; 

OVIEDO.—ídem a las maestras del gJK 
l>o A, dofia Carmen Mart ín , número 1 . 7 ^ 
y dofia Cecilia Pérez, número 1.767, f f 
maestro de Grupo C, nómero 111, don ^ ' ' 
f;ini() Siíncbez. 

SANTANDETl.—ídem a don Timotei B<^ 
da, número 88, del prupo C . ; don Jooqi*" 
Iboras, número 4Ü; don Roque MediftvUl*» 
número 4 0 : don Tiuioteo Fernández, P ^ ' 
mero 62 : don Podro Gutiérrez, núnwrO *?! 
y don Pedro Gutiérrez, njmero .^sAdn?"*:.'; 
y don Pedro Vailadores, número 70. . ' , 

SEGOVIA.—ídem al del grupo C , »*' , 
mero 102, don Manuel Buendia. 

SORl.A—ídem al del grupo C , aéta«1 
ro .')], don Alberio Bosch. ^ 

ZARAGOZA.—ídem al del grupo C »"J 
mero 43 bis, don Bartolomé Pujol y al aOfc 
grupo B . , número DO, don Alejandro Ix»»d*',l 

) 

ÍttTnDtllf^P<}<"»Íe, taUeros de repsrr^ 
AU iU rflLHUt: Otón.—Venta ¿, toí» c}tSt¿{ 
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r;OTAS DEPORTIVAS 

El Racing gana al Athletic 
Football 

2 t a n t o s . 

B u y U a . ) 
ÍRACIKG CLUB 

(Caba l l e ro 
'Athletie Clubf. 1 » 

( D e l R ío . ) 
, EJ, p s i t i d o a m i s t o s o e ^ t r c los e q u i p o s i a -
d i o í d o s teTo. a l r e d e d o r d é los 2 .000 e s p e c t a -
;doíes . C o m e n z a m o s p o r e s t a i n d i c a c i ó n por-
,í\xit e^e n ú r a e r q refleja t io ln icn to el i u t e r í s 
d e 1* af ic ión , j a q u e se t r a t a b a do u n on-
cuent ro ; p o c o a n u n c i a d o y l l evado a c a b o bajo 
,los p e o r e s a u s p i c i o s : UDÍ* t a r d e c o m p l c í a m e n -
t e g r i s , c o n mucho , a i ro y fr ío , p o r lo q u e 
pe n e c e e i t a b ^ \xn v e r d a d e r o t e m p l e d e p o r t i ­
vo p a r » s o p o r t a r l o u n a h o r a y m e d i a a p ie 

firme. 
A m b o 5 bandpis o f rec ie ron u n a l ige ra va r ia ­

c ión e n Kus j u g a d o r e s . E ! Átliletio c a m b i ó 
t r e s . : e l e x t r e m o d e r e c h a , e l d e f e n s a i z q u i c r . 
d o 7 el. g u a r d a m e t a ; el p r i m e r o n o p o d í a 
^fortalecer n i d e b i l i t a r e l c o n j u n t o ; el s o g u n -
Jdo, a u n q u e p o c o , e s , d e s d e l u e g o , n n fac tor 
laáa b i e n flojo, p e r o , e n c a m b i o , e l ú l t i m o ora 
.'un b u e n s u s t i t u t o . E n el liacituj so n o t ó 
' p í ^ e r o s a m o n t o la fa l ta d e Az.urza y V e n t u r a . 
, E l p r i m e r t i e m p o , p o r la b l a n d u r a de l 
j u e g o , s u p o c a x-^elocidad y la fa l t a d e j u - ¡ 
^ a d a e B.iquiera p a s a b l e s , r e s u l t ó a lgo eopor í -
;fero. A p e n a s n o t a m o s e n él u n a fase d i g n a 
d e r e c o r d a r . E l Racing a t a c ó p o r c!, a l a de ­
r e c h a , c o n lo q u e n a d a c o n s e g u í a , p u e s t o 
q u e en^ lo más . f u e r t e do los c o n t r a r i o s , y 
'pat o t r a p a r t o , e l a l a i z q u i e r d a d e los a t a -
cantpes p a r e c í a algo má.^. floja. L o s d e l a n t e ­
r o s a t l é t i c o s t u v i e r o n e l b a l ó n m á s t i e m p o 
e n t u s p i e s , p e r o s i n r e s u l t a d o pos i t i vo : i m a s 
v e t e s p o r u n a a c e r t a d a i n t e r r u p c i ó n do los 
t a e d i ó í c o n t r a r i o s , y o t r a s p o r q u e e s t a ve/ , 

.Be h a n o t a d o u n a p a q u e ü a i n d o l e n c i a e n la 
l í n e a . A ú l t i m a h o r a m a r c a n su ú n i c o t a n t o , 

rnrt p o r p l a n p r o p i o , s i n o g r a c i a s a u n fallo 
m a y ú s c u l o d e u n o d e los d e f e n s a s (derecl)a) 
t a c i n g i s t a s . 

Los" p r i m e r o s m o m e n t o s d e l BCgundo t i e m ­
p o t r a n a c u r r e n m s d i a j i a m e n t e , c o m o el p r i -
merci . P e r o g r a c i a s a, u n a d e c i s i ó n — e r r ó n e a 
a n u e s t r o j u i c i o — d e l a r b i t r o , el c u a d r o ee 
t r a n s f o r m a p o r c o m p l e t o . 

P o r q u e e l g u a r d a m e t a del / l í ! ) í c í í c _ s e h a 
d o r m i d o con e l b a l ó n en. l as m a n o s , d a n d o 
\¡a s i n n ú m e r o d e p a s o e — e s lo q u e BO h a 
v i s to a n t e s do s o n a r e l p i t o — , d i c h o j u e z 
h » ca í i t igado a, s u e q u i p o con u n penalty. 
C a b a l l e r o , c o n m u y b u e n a c u e r d o , h i z o toTos 
los medios , pos ib l e s p a r a c o n v e r t i r l o en | 
t a n t o . 

Los. a t l é t i oos e s p e r a b a n , s in d u d a , q u e n o ' 
. se c o n v i r t i o r a e n t a n t o ; p e r o c o m o s u c e d i ó 
!lo c o n t r a r i o , los á n i m o s se c a l d e a r o n u n poco , 
i D e s d e e n t o n c e s , e l j u e g o a p a r e c e c o n enor -
; m e m o v i m i e n t o , n o f a l t a n d o l o s m a l in t en -
c i o u a d o s q u e v a n t r a s el j u g a d o r y n o ÍI; 
b a l ó n . L a d i r e c c i ó n de l a i r e e j e rce g r a n in-
C n e n c i a , más . f avo rab le al K a c i n g q u e a l o j 
©tros , d u r a n t e e l p r ime) ; t i e m p o . L o s r a c i n -
g i s t a s a p r o v e c h a n e s a i n f l u e n c i a ; " sos t i e ­
n e n u n b u e n a,tíique y e l c a m b i o do t á c t i c a 
^ e i a e l a l a i z q u i e r d a , to.do hgoa, q u e e l do-
Biinici 96 p o n g a a s u favor con d u r a c i ó n . 
M e n u d e a n e n t o n c e s los s u q u e s d e e s q u i n a 
e o l a m e t a a t lé t ica ' . ITno d e esos c o m e r , t i -
t e d o 4 c o n c i e n c i a , g r a c i a s a u n a desooloea-
oión d e l p o r t e r o , ao c o n v i e r t e on el s e g u n d o 

tanto. 
P o r q u e Ion á n i m o s s i g u e n o n t e n s i ó n , u n a 

J j inaacUl la r a c i u g i s t a éontra , T r i a n a , e n t e -
treBi) pel lgirSio, ea p i t a d o oomo penalty. E s t o 
d a oeasTón a Ta m e j o r j u g a d a d e l a t a r d a . 
S a n s i n e n e a lo t i r a con s u a c o s t u m b r a d o í m ­
p e t u ; p e r o el g u a r d a m e t a c o n t r a r i o , q u e con 
fijo d e Unce h a conoc ido la ps ico log ía d e la 
j u g a d » , lo p a r a m a g L í t r a l m e n t e ; S a s i n e n e a 
)o d e v u e l v e c o n l a c a b e z a , poro el b a l ó n os 
d e t e n i d o n u e v a m e n t e . P a s c u a l , q u e t i e n e 
c o n q u i s t a d o m e r e c i d a m e n t e d e s d e m u c h o 
t i e m p o c i e r t a d i s t i n c i ó n on su p u e s t o , h a r e 
c ib ido u n ^ j u s t a o v a c i ó n . 

E n r e s u m i d a s c u e n t a s , p o r q u e se conce­
d i ó i n d e b i d a m e n t e u n penalty c o n t r a el 
'Athletic, e l r e s u l t a d o d e l par t ido , e s v i r t u a l -
m e n t e u i i e m p a t e . P e r o , d e s d e l u e g o , e l fía-
dng j u g ó m u c h o m á í , s i b i e n s u l í n e a d e l a n ­
t e r a BO a e t u ó f e l i z m e n t e ; n o s e v io e s n i n -
i ' . n a partf! p a s e s j u i c i c s o s , y e n c u a n t o n'. 
a<»5»atero c e n t r o , est»ivo a^ í . a s í , n a d a m á s . 

L o s áelantercüB. d e l AihUtio t i e n e n e l in­
c o n v e n i e n t e d e p e r d e r l a j u g a d a s i n o cogen 
l a c o m b i n a c i ó n d e s d o los p r i m e r o s m o m e n ­
t o s . P o r o t r a p a r t e , los m e d i o s e x t e r i o r e s 
o « a ( r » ñ o 8 »e co locan b i e n . A l v a r a d o p a r e c e 
mkt ef icaz d e m e d i e q u e d e d e l a n t e r o . 

A r b i t r o : ^efior A r a n g u r e n . E q u i p o s : 

• R A C r K G C L U B . — P a s c u a l , R o s e l l 6 — G a -
r r i d e , B u y l l a — C a b a l l e r o — A l v a r a d o ( L . ) , 

• J b r a n — A l v a r a d o ( A . ) — T á r r e g a — V i c e n t e — S a . 
huq t t iUo . . 

A T H L E T I C C L U B . — H e r n á n d e z , Olaz -
q u i a g a — P a t a r r i e t a , E s c a l e r a — S a n s i n e n e a 

, — F a j a r d o , A l 3 J e — M ! á ' d í c 6 o e — T r i a n a — D e l 
Hí tk—Olesp . 

B I L B A O . C. 
Barcelona /•'. C 2 tanto.?. 
Aildctic Club, d e B i l b a o 2 » 

* * * 

M a ñ a n a m i é r c o l e s , f e s t iv idad do la Con­
c e p c i ó n , j u g a r á n u n p a r t i d o a m i s t o s o los p r i ­
m e r o s e q u i p o s d e l Hacino Club c o n t r a el Real 
Madrid F. C. E l e n c u e n t r o , q u e so c e l e b r a -
rá on. ol c a m p o de l ú l t i m o , c o m e n z a r á a las 
t r e s en p u n t o . 

• » • 

L o s oficiales d e l Carnavón h a n e x p r e s a d o 
sus. de seos d e j u g a r u n p a r t ' d o d e b a l o m p i é 
con los. equ ipos loca les cviya v a h a c o n o c e n . 

LA "GACETA"̂  
InsU'uccíír 

doíerm;naLK¡ > is 
quo produzcan 

ALFOMBRAS 
liquidan 

Tapices, esteras, Hijos de Ve. 
nalra. Serrano, 20. '¡'cUhT,^ 

Pnrante h« obra? y icfonna del l̂ v̂ al ai 
todas lus exisíenciaa a precios do f-íbrica. 

SUMfiHlO DEIi D Í A 6 
PÜUliCS y Beüís JirtC!.—r.cal dacreto 
U f-•.̂ •.t¡,̂  de pravoorGO 1M %ii.:antes 

a el Esca'.afún gnneral dei 
i>crsor.al Kul>alt«no do ia Diroccián general del Iza-
litüto Gengráfico y EsiaaiVtií-o. 

fitro detlartcdo' j-.ibilaao ;i don 
r>-n!la., prfirr3.ir ni^mcrario de 
d¡(¿, Sujwriove- del ?!sgiiierio. 

OLro üonihra'ido ri>r aven f ) d̂  
f.-r'.rif.-. Ciado del Cuerpo" 
Biblir.tc-ei.rlo<; v ArTaei 
ie.re 
.r,ii. 

Adolfo . 
Escuda de 

varez 

e-.cr.l», iefo d 
oTíca l t a t i vo de Arehiver»? 

,-.oí ecn la categoría d. 
> .\dinin:5t.r8eión df terceri < 

Carralero y ("íc.nzile;-. 
n-ro ¡; \foriz.indQ n! ninisíro de 

o c-nr.t. anmirií^r 

laso, a don Juan 

i'O c a l h-r,i 

este departamrn-
Li concurso el arrendamiento de Ic-

/m tn él ediS-lo do la Un'Trtj-Jad 

Centraí. 
0;r.-> 

eieencid' 

nnrobando el nrovctto redactado relativo 
ib:.:5 de tenninacióo <!<•{ in;c-o de 

a la 
odi-

i-cio dc.-ilnado a 
Otr- Ídem id. 

•uto de Pontevedra, 
.¡aiivo » las obra^ «c terrrma-

tiiüeros de la Ksruela (le luüu.-,-

1 '•'.( 
id. 

CUr 
• ¡ . , : - ; a í a . 
loú-.-rizacdo 
:,ri:L-.c:ar r 

C-idl/. parí 

e-!te departamer-
edamien'o de lo. 

¡•1 ministro de 
f onetir.?o el 
¡nstaUción del Museo Arquelogi-

ilEl^ ¡PELADAS 
ALFRED H8LL 

Esíl&ae e l n o m b r e «Al-Cred m ' . l > 

FAbrica de coní í rva í « L M Palm»«».--Al;can'.j 

,;- V lílblioieca 
GlIfin'K.—líea! 

í;. '..:.' u ' l rnrs 

priC.UKUli. 
rrden cireular 

r-,-(u,̂ -'. inehiíivc 
p'.iedati n,-'^:\rc ;• los berrfioio-5 

\i^'f'nte byv de Rocl uta miento 
rocninla.-M do lOC-O y »2rc:.íadiv, ai mina 

Dámaso Mengod 
P o í í i s c o n i p r n r e n t s t a c a s a l o s ceme.s . t l ' 
b i e s l i nos j c s p e c í a l i u o i i t e ' o s c h o c o l a t e s 
e l a b o r a d o s a b r e z o : . m á s s e l e c t o s q u e s e 

conocen» 

Serrano, 98, Teléf. S. 454 

Jaime Ruiz 
A E E N A L , 22 , T G O T A , 4 

P r i m e r a c a s a e n i n s t a l a c i o n e s e l é c t r i c a s 
d e lux, t imbrcsi», t e l é f o n o s y p a r a r r a y o s 

arctdiando har,ta el 
oí plai'.o para qne 

del capítulo XX de 
los recUiías del 

ARTÍSTICAS m e d a l l a s re l igr fosas e n o i - j /, 
p l a t a , J o y e r í a P é r e z fioUua. 

C . S> J c r ü n l i a o , S9, e s q u i n a p l a e a Cí tna le joa 

' LOS ÍES m selectos 

LA ESTRELLA 

32. MONTERA. 32 
HSNCB 

B o b c í l h\ t l e i k ' i o s a 
S I D R A C H A M P A G ? ; t : 
6t Vinaviciosi (Asterias). 

/ • W ' V / ' s ^ " ^ - * ^ ' * ' ^ - • " 
iiero 

GRAN LIQÜÍBACIÓN 
P o r r e f o r m a s e r e a l i z a n , a m i t a d p r e c i o , 
a b r i g o s , v e s t i d o s y K & h a r d i n a s , m o d e l o s d e 
l ' i i r í s . V I Í N T U R A D E L A V E G A , 4 , P I I A L . 

VIDA RELIGIOSA 
SA.N'TORAJ, y CULTOS 

— B — 
D Í A 7.—MsrtCS. — i'.aru î.s Ambrü:,:o, Ubjapo y 

doctor; Vrbaiio, Cibispo; l'i.lican'io y 'ieoüuri,, luór-
tires; 3Ia;tía, itbad, y ¿ar-li i -ans, íu'^>'n. 

I.a Biisii y uf:-10 duioo ;-on do Kan Ambrysii,', 
con rito doblo .-Í- color blairo. 

AaoriOión Mocíurna.—1„; iicnacui^Ja y Sauiíafo. 
Solemne 'J'odcum a ijs d;c^. 

Ave Ksr.a.-—.Misa y oo:j,iia a- 40 niu¡orca. 
Corto de -Alaria-,--lio la ]'iviDa í 'sitora, en fan 

Mariía y üvn y'i-láa; á; ¡..a iMiorrí, .n su parro-
riuia. 

cuarenta Kcras.—En lat- Capuoiiinas. 
Capucüinas (p]az,i del Condo de l'cf--,rjo, i ) . - -

(Cuarenta iloras.S — ,V las o-.'l.o, cxpos:ci''-n do Su 
J'ivina Jlajefirid; a ¡as diez, ini;-a cantada, y f-ov 
!i tardo, (.'•U'oiói), f.aalo rosario y reserva. 

Re[iaraie;'.?s C-nticúa uu 
rurí.íjma Conoojvi.vi, a las c 
ün; Reátrcpo. ti. J . 

Saiesas iSa.ita Engraaa).—A las e':a-!r-;i, s-oíoir.nos 
ví..perao. 

NOVENAS A 1 
rawc!jui,i3.-~J le 

larde, predi i:,do 
Su'SCír.o: .\ ia.i 
-Antonio SaucJio 
dia de la tarde 
üüloies: A las 
oaijdo don í-̂ -g 
.\ k a cin:--., 1 
San Ildíl'oiiso; 
Suirea l aura .— 
f.ana-, a las di» 
las cuatro y n¡o 
I.oren:',-): .\ 1;ÍI 
fjor MíiiUo 
do la lar. 

San Martin: .\ las c in--to 
predicand-) don Hogclio Jací 
sois do la tardo, prcdioanu 
FranciíCD do 11. Cru/.—r;bir 

SOCIEDAD ANÓNIMA 

tr¡duo o"o iioüor do. 1.'. 
neo, predicando el pa-

PlJP.iSI.MA CONCErCION 

cin'"-o de 
—Covad;'-

teuf-r 
U 

~-: .\ 1.13 Ciucct do ¡i 
tiuaío.; I 'aura.—hava 
larde, pa-edicand» don 

.•\ I.-. oi:alro y ine-
prodi,;aD,lo dan Cí'-sar líarra;dn.— 

cmoo y n'-cdia de la tarde, predi-
,iri.'.ü .uoUa Aharc:'..—o-.in v.-i.-ióá; 
ri.dii.ando d; ;i Mariano (ii:orra.5.— 
A las ei.iOo, pi-ofiioandi» (Ion ,Josó 

—San .¡oróniíiio el Jtoa!; Tea' la- nia-
iez, misa solemne; por la tarde, a 

¡odia p'redi':a. di,--;i l̂ éb--: Arrara;-:.—b.ao 
•̂  f̂ eis d': la lar 'b\ -prívii-ac ^ ' 
-San iVIarcos: A 1:¡--, eaUro 
predicando de 

odia 

J i ü 

rrod:-.; 

arieno 'iSenedioio.— 
oojia. de I-i, tarde. 
rian Mdbin: A la.", 
id rcM-rondo -jiadre 
i l,::i eu:.tro y rne-
••1 l ío .Ci- l ! ' ! J a Ó M . — 
, !l 1»3 d-,l;7., i l i ;>a 

i-nioo y ini'dia, predi-
--íia.alia^ro y San ,Tuan 
tardo, predicando don 
dor y San i "i-.-.-!.if-̂  A 
a-ío dcu l'.niioue Vá?-

3U3CRIRCIÓÍNJ RÜBLiCA 
l ) r , 20.COO.GCO D K P E S 1 : T A S K O M I X A I . E f í E N 40.000 t l B L l G A C I O X E S 6 P O R 100 
Í ; . \ I . A l:l]i>(.)T.!:c.A, A L P O K T A D í J l i , D E 500 r i - : S E T A S N O M L X A L E . S A 93 P O B 100 

' " J S T E R E S . — D e 6 p o r 100 a n u a l , q u o se p a g a r á por s e m e s t r e s v e n c i d o s eri 1 dft i a l i o 
y 1 de e n e r o de cuda ufi-.\ 

C A H A C T E B I S T I C A S D E L A E M I S S I O N 

A M O R T I Z A C I Ó N . — E n t r e i n t a a ü o s , a p a r t i r d o 1 0 2 3 , p o r s o r t e o , y c o n r e s e r v a fot 
p a r í ü do la S o c i e d a d d e p r o c e d e r a a m o r t i z a c i o n e s e x t r n c i d i n a - ; ¡s c u a n d o a s í lo a c u e r d e . 

U A J í A ^ T I A S 

E s t á n c o a s t i t u j d a s por la P B I M E R A H I P O T E C A S O B R E los biene; ; s igt i ientep.v 
l o i i o c a i r i l del se rv i c io jv jb l ico do P o n i o r r a d a a Villal)li i!o, con e s t a c i o a e s , a i m a o é a e s . 

fa l ierep. depí ' - t if is y m a t e r i a l fijo y m ó v i l ; r a m a l e s del í e r m c a r r i l indu.s t r ia i d a Villafch-
no-Vi i i a seca y V i ü a b l i u o - O a b o a U f s ; c t i cnca h u l l e í a d e V i l l a b l i u o , c o n ñ.üTO.oa h e c t á r e a s 
( u 7 i con- i - i cac - - . ; i n s t a i a c i c n ( s m i u o i a s d e Nuiaseca , - C a r r a : c m i l o y LuDa jo , coa-IViS 
planos, i n c l i n a d o s , de i /ós i tos , v í a s e t c . ; depúüito.s, mi ie l ien , v í a s da i n t e r c a m b i o qon el 
forrc-'tarril del N o r t e ; l ú b r i c a d e i j r iquc . ta , cor. c a p a ; ida.I d e -10 t o n e l a d a j p o r l io ra y FU 
c e a í i a l p r c d u í t o i a da e n e r g í a o l éo t r i ca p a r a s a r r i o i o d o i u o r z a y a l u m b r a d o : y -gsAjre 
l a s imca»^ dr> t r a n s p o r t e , r e d e s do a l u m b r a d o y e l e m e n t o s del m i s m o e n l a íábr ie». d e 
E J i t n i c l a . . así c o m o d e i i e u d e n c i a s , m u e l l e s , c a r g a d e r o s , e l e . 

l-^STAS O A U A l í T l A S son do t a l i m p o r t a n c i a y r c p i c s c D Í a n u n va lo r t a n s u p ^ o r 
al d e la e i n i s i ó n , q u e solo la ci:piK-a b u l l e r a J o Vi l i ab l iuo , Según n u e v e i n f o r m e s Wni-
tid-> por ú o t a b l c s ingo i i i e ros de Al inas e.spaí"io!cs y e x t r a n j e r o s , d a in ;a cubic,ació% q u e 
oncila c n í f e l50 y 70 n a í l o n e s d e t o n e l a d a s do car l jón , ex i . - ten tcs sc i i re el n i v e l d e a os 
viV,.-.,, s in coaltar q u e r e c i e n t e s i n v c s i i g a i iones y cal icatf is ium d e m o s t r a d o ¡a c o n t i n u i d a d 
íle Jos .^iloní\í ba io e - l e n i v e l , y . jior lo í a u k i , a c u s a u:ia culúcr .c ión m u y s u p e r i o r » ' I .a 
ind . ' cada . I .» exi i in tuoión a c t u a l en e s t a c u e n c a l lega » 1.000 tonelada.* d i a i i a s , y s e r á 
aunyentaf ía n o t a l d e i n e n í e t a n p r o n t o c o m o s a r e a l i c e n las m e j o r a s q u e h a y e n proy«s, t¿ . 

^h SOEKM'J 'AK.X ],\ a d m i s i ó n d e e.stas ob l i gac iones a la co t i z ac ión e n l a B o t s » d e 
M n d i i d y su pi .cuornción e n el l l a n c o d e E s p a ñ a . 

y~v/'\^'vVv,~-'^-.--^'v./-\/~v-

día de ],: tardo, fr-'-dioardo d-
San Sebastián: Piir la mañana 
solemne; por la tar-, 
caado do;i Emilio li 
Bautista-: A las soi 
•Tofté Alba de la Tt: 
las sei.? de la tarde 
(\\itz rau'iarasa. 

lg!es!?3.---T; —narda-'- del f^-.i-raníf n!o; A la.; cuí­
co y lofdia de la t-arde, predicando ?! reT'rendn 
ps-dre TJUÍ.5 López (eseolapio.i.—Calatrivas; Tor 1» 
msfiana, a las diez, mi?a; n las dec». niisa y ejer-
cieio; for !̂  tardo, a las seis, predicand--' don Ma­
riano Hcncdjdo.—C-'^racndadcras de í^ant.a^o: l'or 
la rnafi.-ica. a l-i-̂  neho'r- media, nn?a -(' t ¡-jroioio; a 
las rinro T voedia do '-i tarde, predicando i-l reve­
rendo nadro Ennlio í írinitarir. desoaUo'i-—Cri-io de 
la ñaiad: T'-a la maî ,a,na-, a les -'-neo, r.-:i?a r.-*>lorane 
V ^ejerri-^io: T""r la taxde. a la.& einoo, rredieando el 
reverendo i»dre .Tes'iís Prieio ;M. O. do '^í. T-).- — 
Coneepcioniítas iSajira-sli) : -\ la-í ousiro -,- i-nodía de | 
la tarda.—Damas (ate-io.iftf.-. (Frarf.;,co de Ho-
jss. 4) •. A la* r-oi? de la t--rde. predicando el reve­
rendo padre Kegrote iaí:usuno).--T/.»clavar. del Sa­
grado CeírazAn; A U-s cinco y r^edia do la tarde, 
predicAndo el reverendo nadre lliseo. S. .1.—Jeróvu-
mas de la CoDcepción {>"oÍ4zqiiez. 6íi): A lat, trcíi, 
Bolomiaes TÍ-^peras; a laa cualfo y rro-;li-i de la. tar­
de, prBdícando don Luei.mo ce I.nzcano.—Ijatina: 
A l u dinco y media de la tarde, predicando el ta-
fior Sanz de Diego. —- r.lagdalcna; .\ las cinco, 
predicando don Cipriano Ilivas. --- Olivar: I'ür la 
maüB-na. a las ocho, misa, r&sari.a y ejeroijo; por 
la tarde, a la.̂  cinco y media, predicando el re-.-e-
reodo pidre Francisco Obí.'-o, O. ]',—Perpetuo 1-.--̂ -
corro: Por U mañana, a la.s o-ho, inisa y cjoroirio: 
« !E3 dirz, ir.ií» colemnc: i«r H tardo, a, la-, 
cinco y media, preSieanÉa el- rcverondo padre Tn-
riso. — PontiScia: A la.=; cinco y media, d.e la 
tarde, predicando el revi-rcndo yiadre Arr.urfio.— 
Posarlo: Por la mañana, a las nneve y media, 
totea, rosario y eiMeicio; por la larde, a las cinco, 
pradionndo ol reterenáo p.adrc Anto:i)o (jarcia, O. P . 
San Pranciaco el Granáe: A las cinco y r.iexiii de 
la tarde, 'preáicamlo don Iiiiigo Tortosa.—San An-
tBaSo do los Alemanes: Por la mañana, a las diez, 
miaa mayor; jter la tardo, a 1;'.s cinco y rfiodia, 
preáicandfi el retcreudo padre Manuel l.lasero (re-
dentorista).—Salvador y Sa.n Luis Honiag»; A las 
8613 y media ás la tarde, pfedicando el reverendo 
p a ^ e 3o9é>- María Oríi. S. Ji-^Ste^rído Corazón 
(Cabolloro Se ^'iracia, 4:"!) : A las cuatro y tres 
onartos de !a tarde, pradieandít e! reverendo padre 
Ayala, P. ,T.—Sarvieio Pomci.fcicn (Fuencarrnl, 113) : 
A las cinc/> y media, de la iarde. predicartdo el re­
verendo padre ¡íamarripa.—San l'crnifn de I....? Ka-
r s r m s : ,\ las cinco do la tardo, predicatida im re­
verendo padre fr.a.riciso,ano.~—fían l"'ascT:al: A Ivs eiM_ 
tro de la tarde, predicando el reverendo padre Ba­
rrios. 

S A N T S FAZ 

Celebrará ejorciciag ie deaogravio, con plática, esta 
Cofradía, el viernes lÓ del corriente, a las cuatro y 
media de la tarde, en 1» capilla de Santa Teresa, 
'de la píirro,niia de Ksn .Tose. 
CONFERENCIR D E L P , -tOAN ECHEVARBlA 

El dotniogo áió el reverendo padre ,TU*B EeJiev». 
rría C. M. F . , eu sefinr.da. !.o.ta.b!lÍs¡ina eonfercn-
ei» científico-religioea,. cija falsifieaeióji de 1& ÍRual. 
dad» fué e.l tema nne desarrcTló con frran vigor 
diftltetico, denaostrando la ley de i» deiiífnaldftd ante 
la teología,' la filosofía, b historia, y la Bociolcgi» 
cristiana. 

E l eantnario Sel Cortíán áo Ifarl» rebosé de «o. 
Iccto público. 

• » « 
(Este periMIco te pntiUca con eaimira eclestiatlM.) 

BIBLIOGRAFÍA 
« E L P R O G R E S O A G R Í C O L A Y P E C U A ­

R I O » , q u e s e p u b l i c a e n Madr id , ) p l a z a d e 
O r i e n t a ; 7» e s d e g r a n u t i l i d a d p a r a los 
a g r i c t ü t o r c f t , p o r s u s e x c e l e n t e s a r t í c u l o s 
e in fo rmec ió r» , d e m o r c a d o s . 

man [fmoñ 

EL SECRETO de los hombres aptos ̂ '^ 
siempre a grandes empresas es el f^ 
mantenimiento del equilibrio ner- ' 

vioso. 
SE COlíSI&trí! con el V i n o P i n e d o I 

I 

TraiaiDienio cieniiiico y racionsí de 

Por eiélo 

LS So^taladén MAS ELEGANTE de Ma drld y el MEJOR CALZ.VDO due se rende 
ei|„Z:«vafia. 

Apresúrese a risltar esta casa 
C A I I E DEL C I S M E N , 8 . 

• 

E L N U E V O M É T O D O d e l s e ñ o r C. A . 
B O E i l , e l r e p u t a d o e s p e c i a l i s t a h e m i a r i o 
d e P A R Í S , e s ol ú n i c o q u e p r o c u r a S I N 
M O L E S T I A n i n s u n a , a u n h a c i e n d o l o s m á s 
pesadoís t r a b a j o s , u n A L I V I O I N M E D I A ­
T O , l a R E D U C C I Ó N A B S O L U T A y l a D E S ­
A P A R I C I Ó N D E F I N I T I V A d e l a s H E R ­
N I A S , p o r a n t i í ^ i a s , r e b e l d e s y v o l u m i n o ­
s a s q u e s e a n . 

N O H A Y H E R N I A , d e s v i a c i ó n y d e s c e n ­
so u t e r i n o q u e . r e s i s t a l a a c c i ó n d e l o s i n ­
c o m p a r a b l e s a p a r a t o s C A . B O E R , c u y a s 
c u a l i d a d e s c u r a t i v a s , A L T A M E N T E R E ­
C O N O C I D A S , l o s h a c e n i i n p r e s c i i i d i b l e s a 
t o d o s l o s e n f e r m o s q u e d e s e a n e v i t a r l a s 
f u n e s t a s c o n s e c u e n c i a s d e u n a b a n d o n o 
p r o l o n g a d o . 

C U A N T O S H E R N I A D O S ( q u e b r a d o s ) 
c o m o t a m b i é n L A S S E 5 Í 0 R A S Q U E S U ­
F R E N d e s c e n s o o d e s v i a c i o n e s u t e r i n a s , 
D E S E A N C U R A R S E d e s u e n f e r m e d a d , 
D E B E N V I S I T A R C O N T O D A C O N F I A N Z A 
el r e n o m b r a d o E s p e c i a l i s t a C. A . B O E R , 
q u i e n v i s i t a r e g u l a r m e n t e n u e s t r a r e g i ó n 
y r e c i b e e n : 

Seffovia , m i é r c o l e s 8 . H o t e l P a r í s . 
A v i l a , j u e v e s 9 . H o t e l d e i J a r d í n . 

M a r i n i f l ^ ' ^ ' ^ ^ ^ ^^' s á b a d o l l . d o -
I H O U r i U m i n g o 1 2 y l u n e s 13 d e d i ­

c i e m b r e , e n e l G r a n H o t e l , c i l l e A r e ­
n a l , 1 9 y 2 1 . 

T o l e d o , m a r t e s 14 , H o t e l I m p e f f i a l . 
G u a d a l a j a r a , m i é r c o l e . s 15 . P a l a c e H o t e l . 

U n E M I N E N T E E S P E C I A L I S T A , c o l a ­
b o r a d o r d e l s e ñ o r C. A . B O E R , r e c i b i r á 
i g u a l m e n t e e n : 

C ó r d o b a , j u e v e s 9 y v i e r n e s 10 d e d i ­
c i e m b r e . H o t e l S i m ó n , 

S e v i l l a , s á b a d o 1 1 , d o m i n g o 12 , H o t e l 
S i m ó n . 

J e r e z , l u n e s 13 , H o t e l V i c t o r i a . 
C á d i z , m a r t e s 14 . H o t e l d a F r a n c e . 
A l g e c i r a s , 16 y 17 . H o t e l S á n c h e z . 
R o n d a , s á b a d o 1 8 . H o t e l C o m e r c i o . 

Especl.'illsía heriiiario. 52 Boule-
levard Edg t r Qainel. — PARÍS 

ESPECTÁCULOS 
LOS D E n o i 

— • — • 

BEAti.—A las nuere y media, función quinta do 
Bbnno, cnaxta. del turno eegnndo, Manon. 

ESPAROL.—A las seis, Lsa antepasados f El 
príncipe qno lr,dn In aprendió en los libros. 

PRINCESA.—A lug sci3 y a las diez, La caaa 
cercad». 

COMEDIA—A las cinco y media, concÍM*5 
VTcinsarten.—A las ájea y cuarto, La venganza de 
don Mondo. 

LARA.—A las seis. Cobardías y Pastura Imp«io . 
A. las diez y cuarto. Marida modelo y cnpl¿a por 
Pastora Imperio; La madrina <ie guerra y bailes y 
cuplés )Tor l'astor» Imperio. 

CENTHO.—A la* die-i. La cartera del mnerto. 
ESLAVA A las seis, Jlamá.—A las diez y coar­

to PifftnaliAn. 
INFANTA I S A B E L — A las seia, Alfonso X H , 1-1. 

K la» diez y cuarto, Kocío la caúaslera y Cupido 
bolclí-irinue. 

COLISEO IMPERIAL.—A las seis v media. Cá­
sate... y verás.—A las diez y medi.a. Yo gtiiero un 
marido infid. 

LATINA.—A las seis y cuarto. Tierra baja.—A 
las dicí-. y cuarto. El grano do arena. 

ZARZUELA.—.\ las cuatro, festiral orifanizado 
por el regimiento de Tieén en honor de eu Patrona. 
A las áiez y media, Nancy. 

APOLO.—A las seis y inedia, Trianerfae.—^^A las 
dieí y rn^di», E l marido ü j la Engracia y T.a del 
Dos de. Maro. 

REINA VICTORIA—A las cinc-» y media,, fan-
cián en honor del rcgim¡«nto do Sabor», BÍrooro S, 
para festejar I.i Patrona dfl Arma, Las Vcj-ónicae. 
A lae diez y media, JAS -Verónicas. 

CÓMICO.—A las seis y media. Mi sobrino Fer-
nunde.—A las diez T coarto. El machacante T Co­
lilla IX. 

CERVANTES.—A la* sais, La norcler»,—A las 
iiett y cuarto. El art« do ser bonita,—A la» onco y 
media. E l aiglo de oro. 

NOVEDADES.—A las sei?. El hanbfe ¡ain ha. 
reto de Espafla y El secreto de la Cítelas.—A U« 
nuete y media, La mad.ía»tra.—A laa diez y tr#9 
enírtod. El maldito dinero.—A las once y tres «mar. 
tos. Lie! Sacro-MontA. 

PRICE.—-A las n ¡3 y a las diez y CDirt», cin»-
mítóffrafi''. 

POENCSRRAL.—A las seis y A la« diez, cine-
matügriito y variedadae. 

(£1 ftnaueifl ae la i oDrta de e'>ta cartelera no so­
fión* su sprebaclin nt rccomendaclfia.) 

6. A. BOER 

«I n a j n n C o m p r o , a l t o s p r e c i o s . P l a z » Ma-
n L n n j n O y o r , 2 3 , e s q u i n a C i u d a d E o d r i g o . 

\/&ñn Sousias 
A g u a s a l í ^ a l i n a s , s i n r i v a l p a r a l a s v í a s 

u r i n a r i a . s . D e v e n t a e n p r i n c ' p a l e s j a r n i a -
cias y droguerías. Tífmporada oflojal: de 
16 de junio a- 30 do septiembr©. 

Alivio inmediato, curación «egarit con 
CIATICAJEONA, GARCÍA SUAREZ. Ventae 

C O M P . i n . i C I O . V D K E E N D D I I E N T O 

l'"¡ e i g u i e n t e e s t a d o den>»e.=;tr.a c l a r a i r c c t e lo ven ta joso de- e s t a 
con "otras ob l i gac iones do i i n p o r t a u l e s o a t i d a d i ^ ; 

O B L I G A C I O N E S 

C o m p a ñ í a M i n e r a d o R í o T i n t o 
Sc-niedad M i n e r o I v l e t a i ú r g i c a d e P e ñ a r r o y a . • , . . , 

B o a l C o m p a ñ í a A s t u r i a n a d e M i n a s 
S o c i e d a d E s p a f i o l a d e C o n s t r u c c i ó n N a v a l 

S o c i e d a d M i n e r o S i d e r ú r g i c a d e P o n f e r r s d a . . . . 

c iBJ i ióa , cojupftrtiá ' i 

T i p o d e 
i n t e r e s e s 

*> p o r iüO 
O p o r 100 

6 p o r 1 0 0 
6 p o r l o o 
G jKir lOa 

C o t l -

E a c i ó n 

102,50 
101 
101 ,75 
101,75 

03 

e f e c t i v a 

5,88 
5,94 

5,89 
6,45 

f O N D l C I O M i S B E L A S C S C R I P C I O N 

E s t a s 40 .000 cbl igaciocf ís h a n s ido t o m a d a s on firme por cl B A N C O C E N T R A L , y 1«« 
cfrece on s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a al t ipo do 93 p o r 100, con c o p e n 1 do j u l i o dss 1 9 2 1 , p r o d u ­
c i e n d o lina: r s n t a a a u a l d e 8,4o p o r 100, r a á s la p r i m a do do ainor t izac iÓD, a d e d u c i r i m -

I.a s u s c r i p c i ó n p i ib l i f a se yaiiñcarA ol d í a 15 do d i c i e m b r e p róx i rno e n l e s of ic inas 
del B a n c o C o n í r a l , A1cal.i, ; ' il. hac icndcr-o el p a g o en l a Kica icn tc forma-: 

P K S K T A S ."iO p o r ob l igac ión cip el ac to d e !a s u í c r i i i c i ó n , y p e s e t a s 415 p o r o b l i g a c á ^ 
e n ¡ j s dia.s 27 n! 29 d o dicicrribrií d e 1020. c o n t r a e n t r e g a de. los r e s g u a r J ü s p r o v i s i o n a í e í . 
T r a n s c u r r i d a d i c h a fecha los s u s c r i p l o r e s cpie no h a v a n h e c h o el p a g o , t e a d r d n q u e tóo-
n a r ' n t e r e s s s d e d e m o r a , a r a z ó n do G p o r 100 a n u a l 

L o s s e ñ o r e s a g e n t e s do Ca.mbio v B o l s a y con-cuores d e C o m e r c i o p e r c i b i r á n SU co­
r r e t a j e oficii'.l hohr& l a s oblisa-oion"*; suscr i t r^s f o n su i c t a i rvenc ión . 

L O S P E l l i n O S B K O B I J O A C r O K R S RÍO A D M T T K N P t ' ^SDK L U E G O . Y S E R Á N 
A T K N D i n n S P O I l O B D E N D i : S U L L K G A D A l í A B T A Q U E L-V S Ü S C K I P C I O N E S -

TF. CUBIJ:RTA. 
' ^''N-'N/'VX'' . 

OLTii lA HORA 
I I • H» I I l i l i l í 

Siguen los atentados en Valencia 
T E T O A N , 6 . — L a s t r o p a s d e P o l i c í a q u e 

i-.iii las b a r c a s amigas , e s t á n o p ' r a u d o e n el 
t e r r i t o r i o do L a r a e h e , h a n o c u p a d o , s in no- j 
vc_di.d, u a a i m p o r t a n t e p o s i c i ó n , q u e q u e d ó 
f^Iarr .ecida y ío r í i f i cada . I 

F u e r z a s d t l E j é r c i t o o c u p a r o n o t r a pos i ­
c ión en. lar, inn i sd iac ione í i de l a4 i i a r F e d d a n j 
Q u c b i r . e n ]a <;8bila d o Alic l Sori í f , (juo 
tanabi¿ i i q u e d ó f s r t i í i e a d a . I 

H a n c o m e n z a d o i g u a l m e n t e i m p o r t a n t e s 
o p e r a c i o n e s c o n t r a l a cabilai d e ü a a i U l iüchk , i 
en el t e r r i t o r i o á o Mel i l l a . i 

E u t irotoQ f,ost«uidq p o r emboscadas , p re - ¡ 
parad.as p o r la. P o l i c í a indigenH, '~on l as in ! 
m e d i a c i o n e s do T a z a r t i t e n , e u la c a b i l a d c | 
Yebol H e d i d , eri e s t e t e r r i t o r i o , h ^ s ido muer -1 
t o M o j a t a r ol Br i i r í i , l a m o s o " s a l t e a d o r d e ' 
c a m i n e s , c o n o c i d í s i m o p o r f!u o s a d í a , y q u o | 
t « n í a uní t l a r g a c u e n t a d e a g r e s i o n e s c o u t r a ; 
nuei=itr6s t r o p a s . i 

L a s n o t i c i a s ía<-il i tadas p o ' los i n d í g e n a s ' 
do d i s t i n t o s a d u a r e s c o i n c i d e n e u agegt i ra r j 
¿ u e e?, g r a v e l a s i t u a c i ó n en los a l r e d e d o r e s ! 
d a t ' a z a n , e u l a z o n a í ra .ncesa , p o r q u e Boal 
n u m e r o s a s l as b a n d a s J o s a l t e a d o r e s q u e sa-1 
q u e d a n Si c u a n t o s i u t ^ u t a r i t r a n s i t a r p o r oque-^ 
líos c a n ú n o s y cjuo t i e n e u e n corus tante j a q u a 
a l a s lropa.<! f r a n c e s a s do o c u p a c i ó n , ' 

V A L E N C I A , O E n 1» oaUe d e C o r s e t , 
d o n d e a n o c h e fueron t i ro teados , v a r i o s po l i ­
c í a s , u n g r u p o do s i n d i c a l i s t a s d i s p a r ó $ s t a 
n o c h e , a i¡¡.s o c h o y m e d i a , c o n t r a u a g u a r ­
d ia do S e g u r i d a d , h i r i é n d o l o g r a v e m e n t e . 

A I» m i s m a h o r a y -eu l a caUe d e P u e r t o 
R i c o , p róxima, a l a d e C o r s e t , o t r o p u p o 
di.sparó c o n t r a u n j o v e n d e d i e z y e c h o aiBc», 
a j u s t a d o r do Qficic». R e s u l t ó g r a v í s i m a m e n t a 
h e r i d o . 

E l a,E;6nte d o n F r a n c i s c o G<5me2, h e r i d o el 
d o m i n g o e u i» ca l l e d a C o r s e t , h a f aBé l ido 
eí(a, n o c h e a laa o n c e . 

« » * 

Z A B A G O ü A , 6 . — E n l a f áb r i ca a l c o h o l e r a 
do E l P i l a r h a n e n t r a d o a, t r a b a j a r p a r t e A» 
ios o b r e r o s . L o s t é c n i c o s d e la f áb r i ca c r o e » 
c o n t a r con, lo<5 olementQe. n e c e s a r i o s p a r * e n j . 
p r e n d e r l a r e a n u d a c i ó n d e loa t r a b a j c a . 

— E n C a r i ñ e n a a u m e n t a c o n s i d e r a b l e m e n t e 
e l n u m e r o do o b r e r o s q u e ad s e p a r a n de l S i n 
d i c a t o y v u e l v e n e l t r a b a j o . 

/ » * • 

Z A E A G O Z A , 6 E l d i r e c t o r d e l í « C T « » n i 1 
C e n t r a l do A r a g ó n h a c o m u n i c a d o 4 l a s au ­
t o r i d a d e s q u o s ' is e m p l e a d o s ea hafi a e c l a r » -
d o e n h u e l g a . 

E llOMII IOS RinOS? 
P o c a s c o s a s h a b r á m á s t r i s t e s n i m á s d e s e s p e r a n t e s p a r a u n a m a d r e q u e o i r l loraíf «, 

su n i ñ o , s i n s a b o r l a c a u s a . E s m u y c o m ú n l a o p i n i ó u do q u e e s a s l l o r e r a s d e Itm pe»j««-
fios son c a u s a d e s u c a r á c t e r d í sco lo , c a p r i c h o s o , e n v i d i o s o , « l i m o s o , e t c . ¡ B o b r e s c r i a t í i -
l a i ! E s t a o p i n i ó u e&tá m u y lejos d e l a r e a l i d a d , y n o d e j a "da s e r u n a inoons<aÍMKáa ^9 
lo.^ m a y o r e s , q u e l e s a c h a c a n t o d a s e sa s cosas s i n a h o n d a r d e b i d a m e n t e ¡ a s C f ú i u p á o -
d u c t o r a s , y q u e , e n l a m a y o r í a d e los c a s o s , n o son o t r a s q u e c i e r t a s enfércnodi ldes t q t » , 
s in í o r m a o s t e n s i b l e , v a n l e n t a m e n t e m i n a n d o e l t i e r n o o r g a n i s m o de l nif io , f u i e f t . ^ n 
podvT p r e c i s a r q u é lo molest-a y a t o r m e n t a , v a poco a poco r i n d i e n d o s u s e n & ^ « í i , d w p o 
l u g a r a q u e c u a n d o so q u i e r e r e c u r r i r a l m é d i c o s e a í r e c u o u t e m e n t s t a r d e p w » p.tapM: 
el m a l . 

L o s p a d r e s d e b e n v i g i l a r a t e n t a m e n t e s u s h i jo s , y al o b s e r v a r c u a l q u i e r c a m b i o e n f\\ 
c a r á c t e r , d e b e n p o n e r s e ou g u a r d i a , y si v e n a los n i ñ o s t a c i t u r n o s , exc i tados ' , i n a p a t # i -
te. í , c o n s u e ñ o i n t r a n q u i l o , o t o . , c o n a u l t e n c o a s u m é d i c o , q u i e n s e g u i d a m e n t e o r d e n ¿ á 
d e n ol niAo c o n s t a n t e m e n t e l a E M U L S I Ó N V I T A E , y a m e d i d a q u e v a y a t o m a n d o éiÁe 
m e d i c a m e n t o , r e c o b r a r á el b u e n color , e l a p e t i t o , s u e ñ o t r a n q u i l o y r e p a r a d o r , d é ü a p a f e -
cerá i i los i n f a r t o s g a n g l i o n a r e s , a d q u i r i r á n f u e r z a s u s m i e m b r o s , t o r n á n d o s e a l e g f e s , ( |ó-
c i les o i n t e l i g e n t e s . 

P a r a e v i t a r l a m e n t a b l e s c o n f u s i o n e s , l l a m a m o s l a a t e n c i ó n d e l a c l a s e m é d i c a y e l j i S . 
b l i co p a r a q u e n o s e c o n f u n d a n c o n ol n o m b r e gemérico E M U L S I Ó N , p u e s n o t o d < w S g 
p r e p a r a d o s q u e l l e v a n e s t e n o m b r e e s t á n i n t e g r a d o s p o r u n a m i s m a f ó r m u l a , lo o u f t l ' q t ^ * 
r e d e c i r q u e n o es lo m i s m o u n s o m b r e r o d e p a j a q u e u n o d a f i e l t ro , l l a m á a d o s e s6f»-
hrero; ! los d o s ; t i e n e n el m i s m o u s o , p e r o e s c o m p í e t a r n e n t o d i s t i n t o e l r a s u l t a d o . E M D I J ^ 
S I O N V I T A E n o t ienO s i m i l a r e s ; s u f ó r m u l a es l a s i g u i e n t e : f 

A c e i t a p u r o d s h í g a d o d e b a c a l a o 60 p o r 100^ 
Nuc le in ia 0 , 50 p o r 100. ' * " " 
I o d o o r g á n i c o 0 ,10 p o r 100 . 

Ivogamos a l p ú b l i c o q u e l a s o m e t a a l a c o n s i d o r a c i d n d e e u m é d i c o , 0 0 a l a s e g o i l d i á 
d.í q u e u n a ve?; ensavadf t s e r á n n u e s t r o s m e j o r e s p r o p a g a n d i s t a s . x 

P e d i d B M U I i S I O N V I T A E , p r e c i s a m e n t e V T T A E , y si n o os l a q u i e r e n o pú6Ím 
s e r w , d i r i g i ro s al oonoee ionar io e x c l u s i v o , y os l a s e r v i r á eft e l a o t o . 

J. Cinto Guallar, Ruiz, IS.-MADMD 

-) UNA GOLOSINA es el PALMIL v sin 
I embargo PURGA como el aceita ricino 

j que no tiene igtial^ 

La máquina "Safe-guard" 
para escribir cheques es la última palabra 

Protege el nombre de la persona a favor da 
quien se extiende el cheque al mismo tiempo 

que protege la cantidad escrita 

Evita absolutamente las falsificaciones 

L. A í̂n_PaJMpSv:.Pr̂  
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lUDEID^AiSo X—Xüía. US!» f^íi. ^ D^B AT© (0) Hiftc», 7 de diciembre de 1939 

t 
El excelentísimo señor 

Don CRESGEiiTE GARGiii snn niieuEi 
V ZALDÚA 

Conmel £e Ejército, capitán de fragata, radrado; senador iltalioio, Gran Cruz del Mérito HaTal, ex diputado a 
Cortes, condecorado oon vallas craoes por méritos de ¿nerra, etc. 

Descansó enjel Señor el día 6 de diciembre de 1920 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición 

de Su Santidad 

R. I. R. 
Bl presideste del Senado y ministro de Mar ina ; sus hermanas ,doña J i á i a G. Saa Miguel, la marquesa de 

Ontairo, dofia Aurelia G. Saa Miguel, viuda do Peláez Campomaaes; sobrino, sobrinos políticos, primos y demás 
parientes y telstamentarios, 

PARTICIPAN a sus amigos tan sensible pérdida, rogándoles una oración por su alma. 

L a conducción de! cadáver se verificará hoy martes , a las tres y media de la tarde, desde la casa mortuoria, 
paseo de la Castellana, 10, a la estación del Norte, para ser trasladado al panteón de familia en Aviles. 
E n l a capilla ardiente se dirán misas el mar tes , da siete a doce de la mañana. 

Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 

POMPAS FÚNEBRES, AVENIDA DEL CONDE DE PESALYER, IS. 

A LOS GRANDES ALMACENES DE LA 
PUERTA DEL SOL 

Para comprar barato-Véanse alsrimos precios 

o 

REPRESENTANTES 
Se desfian do buena posición financiera, en todos los dis­

tritos de Espafia, para propagar artículos para agricultores, 
treferidoa prácticos en seguros. Escribir acompañando fran­
queo y referencias a ESPECIALIDADES AGEICOLAS, 
plaza Mmcianos, 3, VALENCIA. 

l^^'.)^1iir"A^'/'^f"'"''™^ 

' I • 
1 1 * 

Emaoofies feíiiiosas. -
ANTIGUA CASA DE PINILLOS 

Gerona, 2 

t 
EL 

X ANIVERSARIO 
EXCELENTÍSIMO SESOR 

Cada cc«a por su t i empo , 
y los nabos por Adviento. 

Si no quieres s e r pelónj 
usa Pe t ró leo Sansón. 

Gracia, f inura y t e r n u r a 
se logran con Peca Cura. 

Pai-a los dientes;, Joaqu ina , 
usa e l ix i r Polar ina ; 
y p a r a ia ca r a y las mano», 
e! jabón Cortés Hermanos ; 
y por es to la Joaqu ina 
t i e n e la ca ra t a n fina, 
y a m&s, los d ien tes muy sanos. 

íabfinji 1^0. Crema, S;50. POITOS, S ; 5 0 , Agma Cn« 
tánea , 5,.';0. Agrna de Colonia, 3,50. 6 a c y 16 pe< 
setaSf según frasco. Lociones p a r a e l pcloi 4.50-, 

6;S0 y 20 pese tas ; según frasco. 

ULTIMAS CREACIONES 
Prodnctos serlo <IDEAL> 

Acacia: Mimosa Gínesíai Rosa de Jericó, Adml. 
rabe Matinal. Chipre. Roclo. Flor. Kosns Vertí-

ffo. ClaTcl Muguet. Violeta, Jazmín.-
JabScr 3. Polvos, 4. Loclen; 4;50, 6;60 y 20 pese­
tas, según frasco. Esencia para el paüue'o. IS 

pesetas frasco con cstache. 
COKlliS ilJüRMAWOS. Sama (Barcelona).. 

r«r 1,50 ün buen limpiabarroa. 
^er 8,60 ün» lUombra para pies de cama. 
fer 2,60 ü n juego visilloe oon encaje. 
9er 17,9$ Btorea da tol bordados. 
Por 4,95 Bastones completos para storea. 
Por 0,76 Jtngoa de barraa doradas. 
Per 83 ün ju^o cortinas tul bordadas. 
Por 40 Va ju^o ds cartioas de pafio, bordada» con 

bandos. 
Por 90,26 Vesfídnra* bardadas para camillas. 
Por 8,90 ün ta^wte magnifico. 
Por 18,95 Edredones par» cama. 
P«r 14,35 CoJchones buena tela. 
P í r 35,60 Juegos de cama completos mny práctioos. 
Por 8,76 Cuadrantes confcecicDBdo!i con vainicas. 
Por 40 Cubrecamas nansú con encaje. 
Por 9,% Mantas pira cama. 
Star i,% lÍMiiim tamaño eairíente. 
Por 13,95 Colchae de piqué. 
PWr 16,50 Mantderlas de crepé con calados. 
Por 6,98 ífenteUllos para los aparadores. 
Por 6,95 íiaatdülos par» mesas de té. 
Por 0,60 Pafiitos bordados. 

piezas de f enero blanco 
ropa personal y de 

qn» en íibric». 
tarttte eompleto en ropa Manea, confeccionada en todos 

los tamaSes para señoras j niños. Bops para recién nacido. 
Bepa para tocador. 

nh SORTiDO^r, 
esma, mis barato qoe en fabrí 

fac 5 Cabre-oorsée finos con encaje. 
Por 6,95 Camisas enteramente bordadas a mano. 
P«a 7,95 Pantalones con bordados. 
Per 12,95 Camisones con bordados. 
P » 6 , ^ Bnaifnae oon bordados. 
Par 86 Juegos pavónales con tres prendas. 
Par 1S,50 Batu confeccionadas, may, prácticas, para sefiora. 

Delantales para criados, modeh» especiales para toda CUM 
í8 servicio. 
Por 5,50 Delantales color entolvontes. 
Por 2,9j Delantales blancos para doncellas. 
Por 18,50 Unifarm?3 para doncellas. 
Por 1,50 Juegos dfa cuello y puños piqué. 
Por 1,95 Cofias para donceÜas. 
Por 4,75 Paños par» la limpieza, media docem». 

mEmm PARA SERORA 
Por 7,25 Faldas confeccionadas de lana. 
Por G,95 Faldas satín plisadas. 
Por 17,50 Faldas de sed» confeccionada». 
Por 3.3 V&jtidos de lana inglesa. 
Por 91,80 Vestidos de piel de sed». 
Por 70 Vestidos de rica charmeuso fantasía^ 
Por 31.50 Vestidos de Popplin novedad. ' > 
Por 9 Vestidos de lana inglesa. 
Por Í3'2,S0 Vestidos gabardina noTedad. 
Por 23,85 Vestidos de rico estambre. 
Por 14 Vestidos de Una Sajoni». 
Por 25 Mantos de gas» muy fino», luto. 
Por 4,50 Velos de gas» finísimo», luto. 

eran samo en canteî iones 
Abrigos paño para señor», por 20 pesetas; chaquetas, pOT 8, 

y cuerpos lana, por 3. 
Por 0,30 una docena de »pUeaiáones. 
Por 2,10 Velos para la cabeza. 
POT 1,95 Gasas para TÍSÍUOS. 
Por 0,95 Velos para el sombrero. 
Por 1,60 Plumas p»r» sombreros. 
Por 0,76 Ün par de gnantes. 
Por 0,73 Grupos de flores. 
Por 0,05 Acnjones par» el sombrero. 

Oran retsl de ciatu, tnles y «neajM. 
Por 8,50 Sombrwoe par» señoras. TAPICES OB NUDO Y TEÍtCIOPELO EN TODOS TAIJAÍJOS, TAPICES DE PABBD EXTBANJÜEOS EN 

TODAS LAB MEDIDAS, ALFOJfflBAS, COBDELILLOS, FIBLT ROS, PASOS, EEÁLCES, ETCETEBA, ETC. 
TODO BARATÍSIMO 

Entrada iinra. • i 5 . P U E R T A D E L S O L , I 5 . • precios filos 
NOTA.—Rogamos se fi]«n blea en los precios de los escaparates del portal ds estos Almacenes, y pídanse los CDPO-

ITES DE LA X,OTERIA al hacer los pagos. Envfos a prorinclas. La correspondoocla, a nombre de la propietaria de estos 
UmatoM*,'Vtnda de Garda Villa. 

AL SAUR 
LA OALLE 

MINOS B 
fCntuado vais al colegio o aalia da él; al tener, < 
petaar de un luffoi- calienta a ano trio o hümei 
cuando bubiéreia de respirar an aire llenó da 

polvo o infectado con aérzaeaea contagiosos i 
ADULTOS s 

Andando por Xa calle; en loe a lmscsBss y tiendas, 
ail loe teatros; al lado de un enferttio; siempre q aa 
ei trio, la humedad, las corrientes, el polvo, lo» 

microbios constituyan un peligro, 
AMOIANOS s 

JRara quienes la más ligera afección del peebo 
puede tener consecuencias graves; antee de le­
vantaros, al acostaros; en todas i&s ocasiones del 
dia en que hay que velar por la seguridad y el 
buen funcionamiento de las Viae Respiriitorlaa, 

LLEVAD SiEMPRE EN LA BOCA UNA 

PASTILLA VALDA 
par» prceerrar, defender, fortificar 

fiARGANTA, BRONQUIOS, PULMONES 
Pero teued cuidado de no EMPLEAR MAS QUB 

UPastüíasVALDÁ Verdaderas, 
que se Tendal únicamente pn CAJAS 
cen (i mmbtt VAIMA «» HM^Ii^ 

y nnnca de otra iiíanerau 

D: Franeises de Pi!s M e s y ürmada 
CENTURIÓN Y YALDES CONTRERAS GÜILLAJÜAS PON-
CE D E LEÓN H B R E D I A SALCEDO SAJí MILLAN TE-
LLBZ GIRÓN D E LA HOZ AVENDASO ARTEAGA DE LA 
TORRE GODINEZ GROCHER ARIAB-DAYILA PACHE­

CO CARRILLO HURTADO D E MENDOZA, 

marques de Qointanar, conde de Sanii&ariez de! Río, graiide de Espafla 
de primera ciase, geniíitiambre de ciinsra de su majestad con ejercí-
G!o ii ser̂ fidümbre, ca&aiisro gran cruz ds la real y disilflpiúa crden 

de Carlos lii, maesiranie de ia Real de Seuiiia, etc., etc. 
Falleció el día 8 de diciembre de 1910 

después de recibir los Santos Sacrameutos y la bsndición de Su 
Santidad 

V\m l a ^m 
La familia, 

RUEGA a sss amigos y personas piadosas 
eacomienéon a Dios Nuestro Señor el alma de 
dicho excelentísimo señor 

Todas las misas que se celtíbren el día S del corriente en la pa­
rroquia de Santa Cruz, en ¡a iglesia del Sagiado Corazón y San Fran­
cisco de Borjn, y el 9 en el Oratorio del Caballero de Gracia; en Ss-
govia, en el convento de San Gabriel, patronato de la casa, y en el de 
Padres Carmelitas, serán aplicadas por el alma de dicho excelentísi­
mo señor Hay concedidas las indulgencias de costumbre. 

«La SolncióE», aáenola de publicidad, plaia da Celcnqna, 1 

ESTERAS 
Grandes rebajas par Bn de 
temporada. J. Candela, In­

fantas, 20. 

TRASPASO 
en calle do primer orden de 
Ma<lrid ferretería por menor, 
muy acreditada, do muy. fá-
v\ ampliación al mayor, bien 
instalñda, con nii:y buena y 
caneada venta, en verdadero 
auge, perfectamente surtida, 
eáiida clientela y eítracrdiua-
rio porvenir. Don Enrique 
Castro. Leen, 34, tercero; de 
dos a cuatro. 

I carbófl 
marca «La l'avorita», para mr.quina de escribir. Hay tre* 
colorcf.: negro, azul y violeta. Prceio, pesetas 3,50 el cartón, 
q'-.o cor.tic-uo cien ln-jar. d.' un st>'io coW, Inmafio 32 por 2C 
centímetros. Peso do cada cartón, 400 gramos. Se envía 
[XIV correo certiácado uu cartón. Toaiaado cieu cartones, a 
pesetas 2,50 el cortón, libro da gastos p. v. cualquiera esta­
ción. Se garantiza la buena calidad del papel. Hay 6.00G 
t:<rto;ie3 d" existeRcia. }'anto de venta en Madrid: Jesús 
Carrozas, Fuencarral, 102. Depositarios: Muller Hermanos, 
Daieolona. «La Villa de Pará.>, Fernando, .32. Dirigirse » 
esta dirección para pedidos fuera de Madrid. 

los mejores trajes y obriffos, 40 por 100 más baratía, ea Cas» 
Cuadrado, Fuencarral, 13B. Premiado en las mejores Expo-

BÍciones del irraüdo elc^aTite. 

A N U N C I A N T E S 
PAEA GRANDES Y PEQUEÑAS 

PÉOPAGANDAS PIDAN CON­
DICIONES Y PEEC105 A 

LA P R E N S A 
AGENCIA DE ANUNCIOS 
DE RAFAEL BARRIOS 

(:..::•: Carmen, 18.—Madrid. :.; ..j 
L Ĵ J'-? (Casa fundada en 1898) :-: : j 

t 
esquelas da deli­
cien yanivarsarít 

,eniaifnpr«ita.eaBsda 
¡.ios Caftoa; nim.t T«> 
ikíQm 86% hasta fas 

lies cid b mañaaii 

EMILIO CORTES 
AGENCIA DE AUTJNCIOa 

Representantes o agentes 
se" desean para la venta de calzado, mantas de lana, ca­
potes, abrigos y otros artículos de Mallors». 

Al solicitar, indicar referencias a la 

Sotledad Coopeiitiva "Oom síón y B^nca" 
Apartado de Correos, número 60. 

PALMA DE UALLOBCA 

LA INFALIBLE 
níguina sumadora auiomaiica (Paieniada) 

La mis rápiíbi, sencilla y sagora 

G R A N N O V E D A D 

Éxito prodigioso 
«LA INFALIBLE» as de c(xistraecidn en­

teramente metálica. Su peso es sólo de 200 
granjos,, aproximadaniente. Permite hacer, 
con la mayor rapidez y facilidad, toda clase 
de sumas largas y do muchas columnas. Su 
mecaaismo, reducido al estrictamente nece­
sario, le asegura un funcionamiento ideal y 
sin posibilidad de descomponerse. «LA IÑ-

tUJXLZ» es, pues, iDdlspenuble en todas las AdmlnUtnclones, Bancos, Alflue«nes, 
dleiliM f así cooao & Abo îUtos, NotAnos, ArQQttectos, lD¿6ni6ro8 y a todas las personas 
t¡ae de T^ eo coacdo tienen que ba«er sutnas. 

So precio, nimamente reducido, la pone al alcance de todos. Todos los qaa deseen, 
SÜwts-''̂ ^" tiempo, tener la certeza de sus resultados, pueden enviar por giro postal el 
infarte ds pMcÍM 20, preeio-reolamo, y recibirin en caja certificada nuestra INFALIBLE, 
•únspaliMb de i&atroccicmes para BU empleo. 

Witfft leí pedldM • Importación de Prodoetos modernos « iBTendones. 
ConeasiOMBrto: A. DDBANCEAU.—Indostria, 236, BARCELONA 

VINOS Y COISJAC 
Cesa fundada en ei 

año 1730 

PÉORO OO füf^ PROi'iüTARIA 
¿o dos tercios del p^:» da 

Hacharando, viSedo el va&s renoni'̂  
fcrado de la rt^óa. 

IMreeeMn: PEDRO DOKECQ T CÍA-, Jare* de la Frontero 

C3WARCA 
•NSLESA) BOYAL ENFItLD 

Motocicíeías y Bicicletas. 
Llegada remesas propaganda 

Moreno Hermanos, Stand. 
Mlg. Valencia-

MttútXBS* agentes pan reglones Obres tedaffa. 

CHOFFER 
necesito, muy recomendable. 
Baíón, Mayor, 37. De 6 » 7. 

SEÑORAS 
EL MODELO DE PABIS, 
Infantas, 3{, liquida con un 
60 por 100 de descuento pie­
les legítimas y tejidos última 
novedad. 

A O U I N A R I A 
para el tratamiento y la trituración de 
minerales, carbones, cementos, piedras 

y productos químicos 
F. y 6. Dailemagne, en IRÜN (Guipúzcoa) | 

Minas y talleres de construcción. 
Chapas perforadas y telas metálicas. 
Secaderos moderi/os-para orujo, arcilla 
arena y todos productos. Aglomeración 

de carbones y minerales. 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A 

' mmammam UB^BI^ 4BHHKB 

^úmGnffTBYBñONgUWS "* 

i m m i m PECTORALES 
¡CEHARRO. 
• {m ElímiFTÜ Y PIN 01 

& > 

AGUA DE B ORINES 
Tubo digestivo. BiCones. Dia betts, infeociones (fastrorntoeü-

nales. Beina de las de mosa por lo digestÍTS. 

Industria importante privilegiada " 
y de primera necesidad. A las personas industnile» y f 
¡53 familias en general. Con un capital de 15G a ifO pe-; 
setas manejadas por él minmo y con sólo tres d'as de tra- _ 
bajo cada Eomsna, se consigue do 6 a 7 pesetas disiias. Bs 
mandan eicplicaciones detalladas e impresas a todo el qu« 
las pida, mandando en sellas 20 céntimos. Para contesta­

ción; Paulino Landábuní (Alats).—^Vitori». 

Redacción 
y Administración 

MarQués de Cuidas. 3 

Anuncios breves y económicos 
AGENCIAS 

FBAKCISCO Martín. 
to Gutiérrez, 7. 

Benj-

ALQUILO grandes locales 
industria, vendo maderaa, se­
rrín, cajas. Eonda Toledo, 30. 

COMPBAS 
COMPEO oro, plata, plati­
no, dentaduras. Pago mis 
que nadie. Huertas, 22, Í'A-
tocia. 

SELLOS espafioles, pago los 
rr»4s altos precios, con pre<-
ferenoia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

H U E S P E D E S 
CÉDESE gabinete cabaüeir-
estable, próximo teatro BeaJ. 
Santa Clara, 3, tercero. 

ENSEÑANZA 
PILAR, modista, enseña a 
cortar y probar en un mes. 
Infaciis, 22, tercero iz­
quierda. 

OPOSITORES: La Editorial 
Campos, Princesa, 14, tiene 
apuntes inmejorables para Ju­
rídico, Armada, a 125 pese­
tas (instancias, 31 enero), 
abogados del Estado, 75 (ins­
tancias, 15 febrero), oficiaJes 
técnicos de Gobernación, . 25; 
Policía, 10; oficiales de sec­
ciones do Primera enseñan­
za, 15; Notarlas, CO; Eegis-
tros, 60; ote. 

ABONO clarens o clarens lan- ( NECESITO vender boens re-
dolé a tronco y berlina lan- / gistradora, mitad precio. Apar-
dolé a limonera. Eazón, Car- tado de Correos número 974, 
denal Cisneros, 5G, segundo ) 
derecha. , 

(SACERDOTE, lecciones ba­
chillerato, griego, hebreo, tar­
de, noche. Plaza Oriente, 3, 
tercero izquierda. 

PRESTAMOS 
MIL PESETAS producen 
2,50 diarias, completamente 
garantizadas. León, 23, se-
gundo. 

VARIOS 

'DINERO a propietarios, in­
dustria y ••omercio. Cafios, 8, 
entresuelo. Once a una. , 

AVICULTORES: Madres ar­
tificiales, sin y con fuego. 
Catílogos ilustrados gratis. 
Granja Melins, Ñapóles, 99, 
Barcelona. 

TEATRO REAL. Se cede 
palco bajo, número 9, para 
lunes. Lagasca, &G; diez a 
once. 

VENTAS 

SE VENDE una casa con 
todos los muebles y traspaso 
de contrato. Velázquez, 74, 
en 20.000 pesetas. 

P I E L E S , medias, cuellos, 
desde 7 pesetas. T a i m a s , 
echarpes, arreglos baratísimos, 
Silva, 36, bajo. 

eOLSA O a TRABAJO 
NECESITAN TRABAJO 

MODISTA económica, & do­
micilio. Enriquet». Bravo Mn. 
rillo, 161, bajo. 

OFRÉCESE tapieero-ebaoú-
ta. López. Fuencarral, 8. 

SE OFRECE señorita par» 
comercio u oficina, referencias 
inm^'orables. Fuencarral, 129, 
cuarto. 

CON INMEJORABLES re­
ferencias, ofrécese buena mo­
dista y sombrerera. Fernán­

dez do la Hoz, 4, primero. 

PHIUPS ARQA 

^ó£¿ I106AR 

Ítárr=i3 

PHILIPS\ARQA 

UEHfí &f6fíS£S 
—AR60N — 

ttJEíAU* 

PHILips\ARQA 
Z JJ II 

PREFERIDA 

'BN T0&7Í5 PmrfS 

PHILIPS\ARGA 
M 

Llf á£ Lff LUZ^ 
^ms mfuiftfTB 

>juaMiA 

Ph\UP;S ARGA 

ÉBcr^ 
l í ' 

PHiLÍPS ÁRGA 

/f£Fmro /suffL 
b ñ LUZ 

Perderá usted muolio dinero, y tendráusted mala luz, no renovando sus lámparas por las modernas PHILIPS ARGA o PHILIPS' |«watio 
AJ por mayor: ADOLFO HIELSCHER Madrid. Marqués de Cubas, 10. Almacenes de material y maquinaria eléctrica. 
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